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- Atraves o DoO0. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos políticos Por 10 anos com base no Ato Ins-
titucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 182, de 23 Set 69,
no INPS, com base no

foi aposentado no cargo que exercia
Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69

3
W
O
0
N

V
A
O
N
Y
T
T
U
I
A

O
N
V
I
A
V
A

 

 

9
1
9

 

 

 



 

  a oo . "Ce

2 'nytnãªªÉRTºJAAERONÃT x.;

5, GIASSIP ANT+ + + +
"6, DiFusão ANT) scj/cuz: =* BM a CENIMAR

tos uma aoTuçao Que viesse atender na neceasídndoa da classe.

  

   

  

 

  

  

  

 

   

     
  

   

    

 

   

   

      

   

   

  

  

um:—“Amr DA AERO gim _
am,Pta DE OPerações,arwcnmqõaa
24.B 3 GAo /b'ª”º

l.'Á$8UNTO "RP Agitaqao gatudant il naGUÁUAEARA .

2. ORTOEM BNIT/ARI -

3, CIASSYIF 14. %* % 2 -,ª,x,,. (Rós eba

h. DEusÃo ! CABAR acwNAVY=umR e. COMTAegºmªAgeaas

Caua
Q

* ªªªªewªW”
Este Serviço tomou. conhecimento da seguinte IHÍÚPMBÇEOS?-A“M

Punho, Que na ma lor parte das vêzes nada meis eram do que agitªqoca,abar—

demão outros essuntoa e descambando quase sempre para 6ta ques vtalontoa'

catais #6 Governo Feders1. !

Contaram Inciualve com o apoio Ostensivo do deputados oataáuhit

*ôndo bpossibiiliacãos de epredarom 6 mosso estudantil, compereceram ao

boujo, não st emprestando sui solidariedrde so pretengo problemb somo

bem insuflondo os ca*udcntea é adotsorem medidas mis Fiolentas contrª

wªrn ! | HAP f "a £ P4

Entre ústes doputedos conta-se, ef T, Faguno'vzmaªâ 0%
EtO KURTS o Abutre anão. M a é f

  

  
h6 e ham plunújida da Polícia do Estado,

O fire dapasseata foi coroado de exito porquanto a mpsac 398 €

:**n var if Lear *ínloco" 4situaçao do Ros tauranto, prometendo aoaª



  

  

  

  
    

  

     

   

   

  

 

" !Gontiningao dr

.

 

é é do Pudsa,
2 !BMF CGonsapiipam sou 318021170 no sabado proximo Pªtª“i Nm mrupo de ostudentos passaram 6 daonitficer o deprodnr e

aUunsAN, que se encontreva nois proximidades &o Calabouço.
Pudorem egtr livromento durente umporioâo ão.Quase trôs h

2 Que a Delícia aparecesse para mihi—lua. 25 é V ! "',—'Í-É:

  nº Vii—Lt
*

*ACDJTO SOARES. ! , Po aero Deia,

Estão findo onvoividos no problem,com cabeças, 08 inbros
k6Unida dos Estudantes doBelabouço (FurÇ) , quesão) momza 3

R0.

Alas É intorossante noter quee operaçaorealçadº pelo:io
decou às que têm aldo baixcdva pele UNTÃo NACIONALW

! Z____ximE)_ foi rosligadoe comrapidaz, enganando—vaeom grupos deà.

  

 



 

 



N? oe à. css101,8, P- SG

 



Bel / 2 io

io de

.

clama e7 PO

21206 tora 193e

7 A,
€€€-' 1 3h

ver

 

 



 



 



  

 



 



 



      

PR
E

as
s

es
a,

 

U
A
r
s
s
s
e
a

 

 

 

 

        

«
“
m
ó
-
g
r
—

de
sc
e
p
l
e
n
o
s

o

2 wvr“ sar tas

Pa a dia

        2HN dxªºKi
P ir,vn. TAC Mwm!!!
;**“W' (Ediªnª— 6 rettante Ro
!rmnq da. Cato : Fão ,
AVE la A Mei um. me W
pod 00 t R a 1da *a % Lªu“ ' 3%

  

 

eu. dee L'!

po na tao tead as 'C'—,,,“, .É,”

não posso do

iltima da mar pravidade,Wé Aop
:u- dd) & mprenha, e nhfªhy' o

Mruto, Aa estorão a .Rei ..
mpenva. com o pedido

per. pre ii aa e ”ªm
Palio nao e Ar "X “WA—"

Numa, que E hm,

196: -aspe Pao

à  

   

   

3 
itª—*Nº p

Al "Correm -» Manha", '
e té .o0aa) avo nun" deWPal
2041a -CM -ADOROFMM#

J'“. prºfa.: de para “quª”
Pepueda , "Taa9 - Diaí

4 Wma hova apressado ew e”“à
ipargeamboia dis eus M,” Btt)$
Estado,

    

  

  
  

  

Ó Ema ae 64 Wiki RJM" 3a
ma a da. wu é 9 :

ui. AM (“&vnçmA, TIARe
tenda aurarate planao.

"do .donto de- viataig da pro:
Vermes é Mrob AMX *a

Augie "BR renca varira "a ,
c tom o tu ar reve: ado

7/xat é

.

e $b?!" m;Chá
LP Alves, verem uma attitude,
* de .prochaa :sc'ttrnçm paria / ara 8|

LEFT desto vez 'por
ke do Bra", que pariaaeV .
m.noves tipo ranteoro qe: pre enter

de para wmv»:|M
m;. tito Hirmand. Atem -

de
(r * Ienal do Stahl" . ## u R 2

K JA "dear: Ha naa artum de furap!
7a BOamt Pode/ tanto meapo 10

  

  
  

  

      

é e tro vmamo vara apa.|.
de e aoar |. $

nº,» lo melitar, pos apos: de

mao. o. dr de  eworante 196| .
UWmpIe 10 ram tuntra Doate aa
diraWk «que she imiv&íldos do tomar -
dosar/ quento tbilos, contra
Wi Mão no vamu e
Más maniMeoiaços, conua Mexe.
| das formas mais vatisãa» Dro
"É? isis “,“ um“ ae -W

os v grav.imOs RIOS 3€

terre tm que vêm veorrenaão, pre

go pe, to maBeu! sae,»

  

 

  

   
   

   

  

              
     

      

    
           

( Po entoa em meratar nião &, (sa 35
ima A ne a 1 mv
de da, deseo Po as A

tªm", das om. é a W“
HáERP[M elaaBia mm:qª:“__

Da Poi 4 riem

 

 
 
      

 

spre O E dp andar.":Agro
parva. 4 99 tea

e 1) - gritam . Vansma altapos

    
     
  

% à pó de 64,0
Pp t p &;m- ras—('a. M Lilia mmao

L 11 vr * Peruverra ins".
rem ms.—mr Ml Popperab Ba.,

a c to tenta Unimar e etuo d fas
te iodo prio ar teo -d
Meo rada o ao aq teens, erespos 1a

! Pops Aa 4019.
tou ar Mt latão da EeMaAa A K
Etna e tam- de demon a

(Alga spero " da Area Tau) ral
é ei ano é agravado.
Am kzmndà de .era

    
   
       
   
   

 

      
    

  

 

  

    PW

   

 

  

- Fidpentos que úvalts em orev

iwªn "da tentativa, ou memos,a It

/ do País, new Mesas

- . es epa ma,
ªewwwptMs«pum—'ª

ima—no# bação contra

ínggumnmta ta . tireria ,
/ Re
íampúvidaé e ob )

i tato Áe que a hindria dos hiep—r
" das aasArtindes começam e.

| Aupeuai naessrer dosuetema de di,m
2 A Arauncia-ko, ftucluates a demora
[Deée dome está cia na
Ba gªveta-mãoprrparãto priosslino, va? A. O
»fdi'gireita "wu[BROA em tan-aum.

P 2a %%sz? se liusta o Cªrinª
' í

%

(

Uvaãe (e tá

à
A

i oue Oo do Exercito. venha

( Ontortimento que deixa baregar

pelos capiless, reeponde& -

"Exma. Que"Dhu mrian pormsel ads)

,Oubra coma., a £

ritoés reveução um. faces do os

,mmnâonahiseia of €

à opór, P amd—aªdiz $ umª

osmáis nrônicos qa possuz -

"  feer com e eamtrWruicão do MMS.:

$ «nim.—ni Ao sabrerme“??
.a Reguçio tem o dever q»combas

      

     
  

     

ahaa Aa itªlian)!»omilitares. dê
Ga.liª

    
  
     

 

'Odw&&atadMwm» # mumu-**
Qe pelas alunta da Paoala da Apors

pia de 1rfílvais e mas1eua
  

  

    

      
      

 

   

 

  

   

   

    

 

   

 

  

   

 

   
      

 

      

 

  

 

       

    
   
  
    

   
  
     

  

  

 

  
     

 

  

 

  
  
   

      

,
:

  
Quetow » pmibileo, entre tk; a Nopoo 3Bo4
rado há Psrola de mundo do Fa--
TA Mom:- dt Edna». Mundim

/ miis oe segundos, do
m» tragasvo rupresem

Wegbr detarefa de Quelar a dtena

mu.pel. não 1 do estérc) de
Bravolvimento eaemateo, peu m

. de mmo.é pela

tdo véia que€je semnh-cm

A ."esnêndos, , costre é

Preidenta, Bs. muda—i.

ifelotdi)!ein e militar para o

+06 /esses iadeaha .

alta Ar tais aids, qual «ja a
ise MW e Www Quento %
"domtrva pis hoje, tochave, metos
.*!dªáªa 04 Governo mals Teapoóo»shÃe
vois Niva Arvinciar que a avm

L Oba É dalaoro radiale as

Merventa eim sao Pario e no R'o,
Pisnto Macuª fatos. 4,

nas cerinracass prfstagas h "msm: £
Pa # publicadas no dtdehóoj+. #
Pi, R6. nó ralà Ten.Anda ;
(uparé wl tém a pensira .

' 1a "ivo so julgara ivgo
Wás e felviplikações apap.

   

34)

t pela indiz
narameQa—emw [AM
tºmava—em G&Wb'

. prai, o

Alé al nho Ma Atahuta .mª

de Mepenei to 2

(WO) Ux 4 S.

"Aa ate .sua(É las provocoçors
Bat | au -uma“?
Pais que e uma vÃt - vouÃ£ãa E
tau. apres soçue. e tcu-*

do, come eim oQGóviaa pros.:a
 

to, tostigursm, n'haamente o farma +15

  

itr som áspróprias almas jegstê  

     e, Se,ba mora- na: capta:

 



mmm“%354 PPeA :: Ex 3
SÁ hk 1 «mmaªmª“.

é cantam;I R$

 

 

bx ks d EA 15 np Exp. Csta contatado imAU, mãoaaa, am am; 2 2 200d a. oa a W 2) fala WW na: AB
1mioe çãode & e
296 - e nio ha noso mimi“.
/ pelo menos as he

o

em nova "mimi“; que sa
£ Mwm» 2

Mºntini aº!
feto fuçã Wdtrtriôªu ermo Wand, 2

A 7351 tiro 8

   

 

 



 

 

Abba, Cerutma e #0ê (é
fem e yo

do- .
mma aaa por quanº

4 ªmandadim.
Jp a,
"Bdsou C uimeites ->déc—«Í

> 615 Auditor um;$ua
,s % 4 um alnda

+ * spa “º”abaxÉ/i?u' “ª ,“

mo em paa. AV Er

f t. te neo Pê a mir»
EM him” «www "4D. R0 Cos

$ ho tor «amam Hmm;—
/ te Mªngª—fw

o e um tios udam O que é
71%eu, pole momomo, é 9a
7 0/64) uamon alguma;mmm»
elos a funitares. ao sonido du ge
Lea / Hana da detos
Udm en dolíssAo ettm
7 piiição de priMum é /dadueda

de ema. © ª“?
procurado fMudrires 1a

- octriga - o au mívia
- tam R6)deramm porque seu:
Wªack: dé Dao)

fºi” Ja'( 1isf f »
Maova no 490 "da.WW
1094 8 que caro -- rias im - des! ta foduda do coms

OCA, e ei TWNOA fmnei
pá ,é; mumuad:"?on E

2 que. plas : rw; tém. homo
aaa no medot [á
www»: 2

Wpamm "hg ºu;
s ça» AFmeias ho  Pês-.
eurs - qu2 ag a

rão me VA)mmm:
"Phineas, que

N do tertérioW -

 

 

 

 

i “mayo; fóramada & o ia"

mwm*à£&wwPito
" Mªrmota—str 5

flw do Depetado Guta.



  

AJ raivª)! CAS . H *É I É



     

    

   

  

    

    

  
  

  

  

   

   

 
   

2 ?;reiuºqamm'mdro

d
o

o

o

Ate “guª!” em..    

  

  

3 %(Cafu
Eo rm"ai:    

pe, vm; em nª»:
nevmuanaMaxmun acurada,pvra ten

éómyA.emm 3a vor

»;qu“me;/_2) da:; )do3 -

Mo..,dePF Alo

Pa came #3)www“! é, boIB
Cel da eu muwâimic

 
miuda.Quim mw «imm:
Amim " São; é

  
E a. laa nam m' WÍW_
# "mªny É)» é aqui M“ I   

 

   

   

 

$ " due
jun. vãs mamae»

  é # amamdi na Foros".1 aoOmo Bumador, 2 |mPdax. Não poro - avellar qmio vederado, da Alena. eW Pao «continue Geisa

-

mienetra. - fa,para unam alanW aros, 2 não sou bopen néda it:-úN 2 % M UPF eMudtal nem do AN ho:
fama Faço. Ate - pyê-s
i sta Comrtl "a que. comta9
Pverto Aludano16 igeri aa tha ªê MTA

» ÉmyBa. wrms“ m«um»4!

  

at rad. ! O

0

dee MUN mwvam37% xama?» aossem 12Sabia da processo j: Hula. ae1%, somorme dedo 3)mmm o (awcorça
| àgors nos Bªlaio! Unidos, mx pela
! vão or um

" preta rna. Em,
Mªmª"Tima)não dose umª“!.W tá 6RaelaUvas Dopees - ita
  

  

     
  

    

 

  

  

 

   

 
    

    

   

  

 

   
  

    

 

   
    

   
  

   

LL , P

o

o eaeWmª'urmda—svmâné Pe) eai,qr“, aedah Lao io ea. Ae - mau é%s uma" ue cmi ee a ventude mm Mostre! anaie aio aeta, propriameéreo Pe te Aetievom a iusas* s Não pote tio ne da

a

e

ao

Ia glªm bril no Pras: “a“háf.àa Ftr/ tolta da ma-, # # wwwAltere mê Wªt—ªMir Prix séndo tel UG: Poa $ s de ue n"A ungnaªfyªp Eae e: e

o

oMakro.

/

Tea ja-. fala aos - +73deeam Teslml'n'g enhWwar emo oo, - Aodas

--

ema Cªfu“. «girªfª?» |“n'#4 tmw é pose q AáM toi ta coºrte—sa * - «W00 ul al, 06

.

MWapA, ále - 1 73 poraovezimo " pre—WWBOP ma

.

tda: a.história (20/77 Pata, queé esquisto, que é torê do,P da Toa vero, é nae é tre da Aati2 b ; piração . ". , R As - do Tagiae “manhªttan; porkueU:

/

A artimao.s, tomo e oo. peua megaman, Sou" daieliminando reporta wªza, Nã5 ent pro o.

o.-

da - as. Fttmbudss do frephio de de- E - do. Mr G0, GM, Mãe Wrhm. eo 194. -- e 1000 1/ aire. Quir (fzer.?Í'HW nu Ya «mé—«ka palm |Ão | Aos M MW” imãsde 1%« ORT- 7 vaioaia, Pe Aa o Wit an num—'w—- 3wiªm Aupola: | PEMACO Amt pura $ve quea e regulªm;é. :.) 7% rªsgº: a:“ana:?doPresidenta 42 ! S deito ni)7 oa. ferpmia Que PSM. “(VIEÚHJ P "ria ªgf;tomo e *, Aat. é ª;*!2 VM.05 tie 1. Uma Luntatira de mis d ia
   trab . de «umtânia!t, pap

/

nÃo con-. ioao a per Ív, (a&&?!thenmº'fmáv. ,,zd que haju a do pao Ine, é€ 4 “º,   

   

 

, 2 16 R9 de4 le qua a 4 o mnie #4 (mmm: umo Prista$(v tora. da «mmm; 3 a da Wª

  

    

P
Centodo Boia, - Não aque nienªBqt e de Balado baior, a 32 Eo rio ,o Au, OMMRN, via, Vôrque d ('a'/LUDe undo due emo . uicpação, posa i Be oo eiamatm'xàm | meritohespiiação, esmo gaLPelado damam, f I E $; 4

  

Misondo- Ciro às Forças l
./ Armas em no eoe $a :
MOT demo. do Selo m

  

   

  
  

  

( . h 6aeAlodreaata, e pr 1% PePe tiNê,opmzmemmmlm«bla deo % nemo dal i à 1% da 15Anda"

 

  
Ato que ver iniww; Co Adara 'w;aa€lmeha00803 as Foca todo tvi, . 3 iImate

.

ets rompem-imdnfúm 2 R$,Hovor es,
E e 4 renada-Ae, 37.

Doar ser Iris ué a www:» !*o) ynio t'gmaeainto e com à

I
f

vieUh. PA dh Beomulanos mão PMs
P titre om mmm»

NiHades,

  

    

   

  

 

  

   

   



 

 



o
. da re C

é . ve E t$. 2 04 9a d a
7% $. 4% Rice rea VÁ

ato A de a do R ne do do
M a as Ç 113 %

tal #4.

No a 0 9 a o a

 

rar -a

RsR1hs É

 

 



PROCESSOPROV
IDO

MAOBADO

 

e)
O

pr

(©)
<!

e
A
B

l
A
N
O

vo
i
L

A
N
O
V
A

 



 

J8.PR0. C 55. 101. ! ,p. 20

DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS RA APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL FABIANO VILANOVA MACHADO

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

é - INFORgAgZo DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE
OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - DISCURSOS NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DA GUANABARA

NOTICIÁRIO DA IMPRENSAN I

MANIFESTOSCW 1

4 - FOTOGRAFIAS

5 - RELATÓRIOS

6 - INFORMAÇOES OU INFORMES
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Brasília, DF.,

Em ZS de março de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 17/0/69 |

t |
EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelendla, re-

lativamente à representaçao do Ministro de Estado da Justlça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo estadual do senhor FABIANO VILLANOVA MACHADODepuâado Es

tadual pelo MDB, Seção da GUANABARA, nos têrmos do Art. 29 do

Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação . encaàinhada

pelo Serviço de Informações e pelos Serviços de Informações

dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedência

das medidas propostas, em face das atividades subversivas de-

senvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos, lança-

mento de manifestos, agitações de rualigações com elementos

cassados e com comunistas notórios e atuantes bem como de arti

culações e reuniões conspiratórias, no sentido de confundlr a

opinlao pública, de desmoralizar o Govêrno e as Fóôrças Armadas,

pregando a mudança do regime, a desobidiência às leis e a luta

pela violência entre as classes sociais, segundo os padrÉes do

Movimento Comunista Internacional.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se oá tre-

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DA

GUANABARA E PUBLICADOS NO DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA:
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Z/0 7/69 Fls. 2)

Em 24 JUN 67

"Vejo hoje nas páginas dos jornais, que os estudan
tes estão reunidos no Ministério da Educação pro-

testando porque o Sr. Tarso Dutra não quer recebê-

los. Ora não é possível que o Mal Costa e Silva di

ga que vai fazer , que vai mudar a situação dos es

tudantes e tudo continue na mesma; que homens exi-

lados cheguem aqui, sejam raptados de suas residêª

cias e não possam voltar ao seu país . A política

exterior continua na mesma base em que estava du-

. rante a ditadura que não sei se já foi, não posso

afirmar se se foi ou se permanece com seus quatro

costados, impedindn o desenvolvimento brasileiro".

"Temos de lutar para que as liberdades públicas que

se foram voltem ao País e o conceito de soberania

nacional seja mudado",

Em 08 AGO 67

Confinamento de Hélio Fernandes

"Esta casa é o Poder Civil é a representação popu-
. lar que tem de se levantar, que tem que se impor

para mostrar que o Brasil nao pode viver sob o cu-
telo ditatorial, que o Brasil tem uma lei, tem uma
Carta Magna, uma Constituição que tem que ser res-

peitada".

Em 17 AGO 67

Sôbre o confinamento dos jornalistas Hélio Fernan-

des e Flávio Tavares.

"Gostaria de ler o manifesto assinado por mim e pe

lo Deputado Alberto Rajão contra o confinamento de

Hélio Fernandes, bem como contra a prisão do jorna

lista Flávio Tavares. Não entramos no mérito | das
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 1/0 /69 Fls. 3)

acusações feitas contra êle. Sabemos sim e temos
certeza, que Flavio Tavares foi prêso em circuns
tâncias ilegais e misteriosas. Foi prêso sem man
dato de prisão e teve seu lar invadido. Mas o que

me revolta e diàriamente vou falar nisso, é que

se tenha feito revolução em nome de Deus, da Fa

mília e da liberdade, contra a corrupção e a sub

versão. E o que vemos é isto que está à frente

de nossos olhos: Deus é desrespeitado através de

seus ministros, que são prêsos através de prisões

. de seminaristas.

A família também não é respeitada, porque grande

número de chefes de família foram atingidos pela

atitude do poder discricionário. A liberdade não

existe, liberdade de expressão, liberdade de pen

samento e muito menos a de reunião. E com respei

to à luta contra a corrupção e subversão o que

vemos é que a corrupção passou ao campo interna-

cional e a subversão, pasmem, mas é a verdade, e-

xiste porque vemos que hierarquicamente isso oca

re",

Em _05_SET 67

'Amanha ocupará a cadeira de Senador, o Advogado

Marcelo Alencar que substituirá o Senador Mário

Martins.

Ora, Marcelo Alencar representa muito para o po-

vo brasileiro nesta luta em que todos nós bate -

mos pela redemocratização não apenas no quadro po

lítico, mas também no quadro do direito. Tem S.

Excia defendido elementos acusados atrabiliaria-

mente por outros que eventualmente ocupam o po-

der., Como suplente de Mário Martins na campanha

eleitoral, manifestou-se na defesa das liberda -

des públicas e democráticas. A entrada de Marce-

lo Alencar como representante da Guanabara no
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Senado Federal, se justificará muito para aquele Po
der, porquanto representa a política da juventude, a
política daqueles que lutarão sempre por uma Pátria
autêntica, por uma Pátria com autodeterminação que
saiba conduzir suas riquezas em benefício do povo".

Em 19 OUT e7

"Não poderiamos deixar de nos sreferir ao "Correio
da Manhã", de vez que, no momento político que a-
travessamos, o "Correio da Manhã" defendeu para nós

. durante os primeiros dias da ditadura que se havia

instalado neste País o direito de expressar, o di-

reito de transformarmos os nossos sentimentos em le

tra de fôrma".

Em 235 OUT 67

"O Sr Marechal Costa e Silva, o Senhor Coronel Jar-

bas Passarinho, no Ministério do Trabalho, e tôdas

as autoridades que se encontram no Poder falam em

liberdade, falam que estamos reencontrando o caminho

da redemocratização. Não concordo com estas afirma-

ções".

"Hoje, estamos no Govêrno de outro Marechal, no GoZ

vêrno do Sr. Marechal Costa e Silva, o qual, pelo

visto, apenas rendeu a guarda do Marechal anterior

e continua arbitrariamente não permitindo que os

trabalhadores possam ter as suas representações i-

deais."

"O trabalhador brasileiro não tem direito a fazer

Sreve, não tem direito de lutar contra uma política

econômico financeira de forma que o leva a um arrô-

cho salarial terrível".

Em O1 NOY 67

"Queremos alertar os nossos pares para o trabalho
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que vem sendo desenvolvido pela "Frente Ampla" na
luta pela redemocratização do País.

A presença em conjunto de líderes como Juscelino,
João Goulart e Carlos Lacerda só pode representar
muito para o futuro do nosso país".

"Jamais poderiamos admitir que nossos companhei -
ros do MDB, que prevê a luta pela redemocratiza -
ção, a luta contra a desnacionalização do nosso
capital, a luta contra o entreguismo generalizado
levado pela política econômico-financeira do Go-
vêrno ditatorial que se instalou no país, viessem
agora a combater a Frente Ampla".

Em O1 NOY 67

[B)É que a revolução praticou atos, na sua maioria,
discriminatórios, que a Revolução feita contra a
corrupção, fez a pior das corrupções, como ja foi
dito aqui da tribuna, porque conseguiu corromper
o homem, o caráter do homem, a moral do homem, a-

través do mêdo, impedindo que homens públicos,ma-
nifestassem e defendessem as suas idéias. A Revo-

lução feita em nome da luta contra a subversão sub
verteu a ordem, subverteu os podêres constituidos

e subverte,aindaaté hoje, a ordem dentro dêste Pa
(sa.

Em 28 NOY 67

"Depois de tanto tempo da Revolução, ou melhor, do
golpe militar implantado nêste País,consegui ver

uma definição da palavra subversão, feita por D.

Waldi Calheiros, o Bispo que teve sua casa invadi

da pelo Cel Armênia e indagado por Esse militar

sôbre o que era subversão respondeu inteligente -
mente: "Subversão é arrastar por cinco vezes o au

mento dos operários de uma Siderúrgica iludidos
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com parcelas irrisórias".

Em 29 NOV 67

"Estamos aqui para protestar contra as violências

policiais que vigoram neste Estado. Todas essas

violências são em decorrência de um estado políici

al militar, de um estado ditatorial implantado nês

te pais desde 1o de abril de 64"

"Não podemos admitir que um homem como o Sr Ne.

grão de Lima, eleito por maioria absoluta, dê co

bertura Bs violências praticadas, como recente com
tra uma "botique" em Copacabana, porque vendia ca
misas com a efígie de Che Guevara, cujas fotos es
tão nas nossas revistas diárias, fatos que andam
em todos os jornais, cujas fotos como líder que
era, andam em todos os jornais do mundo".

Em 09 ABR 68

"Foi o Sr. Negrão de Lima que com a colaboração di
reta dos homens do Govêrno Federal, provocou e
vem provocando, junto com o Govêrno Federal o nas
sacre da população carioca, a profamação de tem
plo da Igreja Católica. Mas a dignidade humana e
a democracia são coisas que jamais se afastaram do
mundo."

"Nós estamos numa fase difícil numa fase onde os
padres têm que correr nas ruas e os

mo representante do povo, têm que se esconder de..
baixo dos carros, para não serem atingidos por bom
bas".

Em 17 MAI 68

Sôbre a morte do Estudante na Guanabara.

"Aqui voltamos para exigir o têrmino da violência.
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Certas autoridades ainda chamam de subversivos os

estudantes que queriam estudar, os estudantes que

querem denunciar o acôrdo MEC-USAID., São Esses os

subversivos. Mas subversivos são aquêéles homens que

não querem admitir que o acôrdo MEC-USAID é lesi-

vo & nossa Pátria, acôrdo dirigido por potências es

trangeiras que querem formar técnicos pára suas ne

cessidades.

Chamamos também de subversivos e os acusamos, aque-

les que não querem dar escolas para nossos filhos,

não só no curso primário mas também nas Universidá

dês".

"No entanto, a verdade é que até o momento o Gene-

ral Cunha Garcia, que aponta os estudantes como

lnlmlgOS da pátria....u........."

Em 08 AGO 68

Sôbre o 509 aniversário do Sindicato dos Trabalha-

dores da Indústria de Fiação e Tecelagem da Guana-

bara.

"A política econômico-financeira dêste Govêrno con

tinua errônea, continua anti-popular, continua sen

do uma política de fome. Todos os dirigentes sin-

dicais reclamam das leis de arrôcho salarial promo

vido pelo Govêrno Federal, das leis que tiram do

trabalhador brasileiro o único direito que têm pa-

ra reinvidicar e para exigir, que é o direito de

greve".

"Vemos Hélio Fernandes continuar confinado em Fer-

nando de Noronha, continua jogado num buraco ex-

posto aos ratos. O jornalista está confinado em

decorrência de um ato inconstitucional do Ministro '

da Justiça". à

"Ora, senhor Presidente, isto não é democracia e
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jamais o será. Estamos num regime ditatorial. Não
saimos ainda do cutelo da ditadura. As ameaças
são diárias."

"Vamos lutar pela redemocratização dêste país,
vamos lutar pela volta à liberdade pública e de-
mocrática".

Em 24 SBT 68

Sôbre a VIII Conferência dos Exércitos Americano

"Esperamos que o General Westmoreland chegue e
diga para nós: vocês vão fazer o levantamento ae
rofotogramétrico do sólo de vocês, nos vamos a-
bandonar os nossos aviões, nós não vamos mais dar w

cobertura ao contrabando de minerais e minerais ª

radioativos para o exterior. Nós vamos ajudar a 1

FAB e a Marinha a guardar as riquezas minerais

peramos que não venha me tentar fazer com que o

nosso Exército, a nossa Marinha e a nossa FAB sir

vam de força conjunta para defender interêsse A-

mericano" .

3.2 - INFORMAÇOES DO SNI

3.2.1 - Extrato do Prontuário

- Deputado Estadual, pelo MDB/GB

- É um dos integrantes do "Bloco Renovador"

do MDB.

- Faz parte de um poderoso sistema contra -

revolucionário, de orientação comunista ,

infiltrado na imprensa brasileira,com o

objetivo de preparar o terreno para a con

tra-revolução.

-É elemento comprovadamente comunista, com
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larga influência na imprensa e também no

meio estudantil.

- Recebe farta correspondência oriunda de

países comunistas.

- É agitador perigosíssimo nos meios estu-

dantis e nos Sindicatos.

- Contrário às Fôrças Armadas. Acusa-as de

submissas ao "imperialismo americano".

- Incentivou a invasão de terras levada a

efeito na Guanabara.

- Sua atuação impatriótica e subversiva ,

quer como comunista, quer como Agente de

Influência a serviço da estratégia do Mo

vimento Comunista Internacional, ressal-

ta em quase tôdas as suas atividades po-

líticas essa periculosidade cresce para

sua influência nos meios estudantil, tra-

balhista e dos intelectuais, pela sua ca

pacidade de influir sôbre a opinião pú-

blica pela imprensa e pelas imunidades

parlamentares das quais abusa para comba

ter o regime.

- Influenciou os estudantes não só para ma

nifestações de rua,mas para a prática da

violência contra a ação policial, inclu-

sive pelo uso de armas e dispositivos in

cendiários.

- Utiliza viaturas da Al/GB indevidamente,

inclusive para promover a subversão e a-

bastece os carros por conta da AL/GB.

- Pelo apoio e incentivo dado aos estudan-
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estudantes, foi considerado por 8les co
mo um dos líderes estudantis mais ativos
e eficientes no esquema geral da subver
são.

3.2.2.---Histórico das Atividades

Em 1964

- Representante do jornal "DIÁRIO CARIO -
CA", no Ministério da Guerra.

Em AGO 1965

- Assinou o manifesto dos intelectuais e
artistas brasileiros intitulado " CARTA
ABERTA AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA",

Em FEV 1966

- Registrado que: é comunista; recebe far
ta correspondência da "Cortina de Ferro";
é um dos jornalistas responsáveis pela
reportagem política do "CORREIO DA MA-
NHA"; é o atual Presidente do Comitê de
Imprensa da Assembléia Legislativa /GB
e foi chefe de reportagem do "DIÁRIO CA
RIOCA" e colaborador da "TRIBUNA DA IM-
PRENSA" e da "ULTIMA HORA".

Em AGO 1966

- Idealizou e fêz realizar, no dia 19, o
"COMICIO DA LIBERDADE" do GEIT. (Nesse
comício, atacou severamente o Govêrno Fe
deral no que diz respeito à política eco
nômica, h não concessão de anistia aos
cassados, à política externa, etc.Foram
distribuídos panfletos subversivos do
Movimento contra a Ditadura" e o nome
de BRIZOLA foi ovacionado.



 

41. ARO. C55.101.4, p. 33

(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 1/0/69 Fis. 11)

Em NOY 1966

- No dia 7, o TRE/GB rejeitou, por unanimi-

dade, a impugnação pedida pelo Ministério

Público e registroaisua candidatura, pelo

MDB, & Assembléia Legislativa da Guanaba-

ra.

- Declarou, no Maracanã, que: "a vitória dos

candidatos das fôrças populares é vitória

da democracia"; "o povo carioca voltou a

mostrar o seu alto grau de politização, ra

tificando a opinião geral de que de forma

alguma poderá ser mudado o conceito de so

berania nacional"; "a vitória que já se

começa a perceber, do MDB/GB, representa

repúdio popular ao totalitarismo, à polí-

tica econômico-financeira da fome levada

a efeito pelo atual Govêrno, bem como ' à

política externa subserviente aos interês

ses de uma potência estrangeira".

- Assinou manifesto de apoio à candidatura

de MARIO MARTINS, declarando-se "conscien

te de que a eleição se realizaria sob se

veras restrições h liberdade do povo em

escolher seus candidatos".

Em FEV 1967

- Foi eleito 42 Secretário da AL/GB.

Em MAR 1967

- Expressou solidariedade ao jornalista Ha

L1O FERNANDES, louvando a sua atitude de

cidida em assinar e confirmar o artigo de

quarta-feira, assinalando que "são ges -

tos como Este que dignificam a imprensa

brasileira".
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Em MAI 1967

- Compareceu a uma reunião estudantil no Res

taurante do Galabouço onde vários oradores

se revesaram em discursos violentos contra

a demolição do referido local.

Em JUN 1967

- Foi acusado, na CPI da AL/GB, pelo General

DARIO COELHO, como tendo influenciado a

agitação estudantil quando da realização de

uma passeata não permitida em que os estu-

dantes compareceram armados de revólveres,

bombas "Molotoy" e instrumentos improvisa-

dos de agressão.

- Propôs que a AL/GB impetrasse na Justiça ,

ação cominatória para obrigar o Govêrno NE

GRÃO DE LIMA a cumprir a lei que determi -

nou fôsse dada, a uma rua da cidade, o no-

me de ex-sargento MANUEL RAIMUNDO SOARES.

- Apresentou requerimento solicitando ao Go-

vernador NEGRÃO DE LIMA informação sôbre os

motivos que o levaram a desoficializar o 3o

Ofício de Notas, entregando-o ao Sr ALUI -

210 FRANCISCO ESPINDOLA CASTRO.

- Requereu a constituição de uma CPI para

"apurar a corrupção policial".

- Na residência do ex-Deputado PAULO RIBEIRÓ

participou de uma reunião onde ficou acen-

tada a formação de três comissões: uma com

o objetivo de preparar um comício público

do MDB, outra pára estudo dos princípios

fundamentais do MDB, e, finalmente, outra

para estudar o que se pode fazer com o MDB

para agitar as massas.
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- Fêz eco ao protesto do Deputado CYRO KURTZ

por ocasião da discurssão do requerimento

do Deputado GAMA LIMA, no sentido de home..

nagear as Fôrças Armadas.

Em JUL 1967

- Integrado na campanha da CHAPA VERDE nas e

leições para o Sindicato dos Jornalistas ,

percoreeu as redações dos jornais cariocas

em companhia de JOEL SILVEIRA, em busca do

apoio da classe.

Em AGO 1967

- Condenou,na AL/GB, a ação dos agentes do

DOPS na Faculdade Nacional de Filosofia ,

prendendo estudantes que estavam em busca

de alimentação e afirmou que o fato era

dos mais lamentáveis e mostrava, mais uma

vêz, a truculência policial reinante no

Estado.

- Protestou contra a prisão doredator polí

tico de ULTIMA HORA em Brasília, FLÁVIO TA

VARES.

- Acusou o Ministro da Justiça de ter viola

do um telegrama de HÉLIO FERNANDES e di-

vulgado seu texto, sem permissão do desti

natário.

- Discardou da sentença proferida por EVAN-

DRO GUEIROS, que manteve o confinamento do

jornalista HÉLIO FERNANDES e afirmou: "se

nós aceitarmos Este confinamento, estare-

mos aceitando e até mesmo oficializando os

Atos Institucionais que foram extintos pe

la Constituição"; "Desta forma não esta-
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remos vivendo em um regime constitucio-

nal, mas, sim, em um regime institucio-

nal apoiando Atos Institucionais que não

podem mais ser aplicados sob pena de

contrariarem a própria Constituição que

foi elaborada pelos revolucionários e

imposta ao Congresso Nacional".

- Quando da invasão de terras levada a e-

feito na Guanabara, na área situada en-

tre as AVENIDA ANTARES e CESÁRIO DE ME-

LO, compareceu sistemàhricamente ao lo -

cal, aconselhando aos invasores a que

permanecessem e restaurassem os barra - 1

cos que haviam sido destruídos: Garan -

tiu-lhes que assumiria a responsabilida

de e fêz crer que as autoridades polici

ais e administrativas seriam punidas.Com

sua atividade, logrou a reconstrução de

novos barracos, acarretando dificulda -

des para as autoridades públicas.

Em SET 1967

- Compromissou-se com o movimento da FREN

TE AMPLA.

- Acusou elementos diretamente ligados ao

ex-Governador ADHEMAR DBE BARROS de te-

rem assaltado a sucursal da AGENCIA IN-

TERPRESS no Edifício SANTOS VAHLIS, rou

bando material que se destinava a co-

brir parte da indenização dos emprega -

dos demitidos pouco depois da cassação

do ex-líder revolucionário.

- Por ocasião do Congresso das Assembléias

Estudantis, afirmou que a repressão do

Govêrno contra a participação de JK na
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Frente Ampla é uma forma tácita de reco
nhecer a existência do movimento.

- Durante o V Congresso Brasileiro de As-
sembléias Legislativas, devido a um de-
sentendimento havido durante a votação
da tese de ALAGOAS sôbre a cremação de
cadáveres, trocou socos e pontapés com
o Deputado da ARENA/GB EVERALDO MAGA -
LHÃES DE CASTRO.

- Foi acusado de "estar a serviço de po-
tência estrangeira" pelo Deputado FIORA
VANTE FRAGA, que, entretanto, prometeu
retratar-se publicamente na próxima ses
são da AL, visto como seria impossível
apresentar porvas concretas.

- Solicitou, ao Governador NEGRÃO DE LIMA,
o fim da intervenção da UNIÃO DOS SERVI
DORES DO ESTADO DA GUANABARA, que consi
derou decretada ilegalmente pelo ex-Go-
vernador CARLOS LACERDA, pois sbmente o
Presidente da República poderia determi
nar o fechamento da USEG com base no AI
no 1.

- Foi eleito integrante da CPI que irá a-
purar a procedência das denúncias foramu

ladas pelo General JAIME GRAÇA, sôbre

corrupção na Secretaria de Segurança da

Guanabara.

- Compareceu & inauguração do Restaurante

Central dos Estudantes, que degenerou em

comício estudantil e ataques ao Govêr-

no estadual.
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Em NOY 1967

- Em comício realizado na Praça XAVIER DE
BRITO, na TIJUCA, contra a elevação de
impostos na GB, disse que o BRASIL a -
travessa presentemente uma fase políti-
ca de fome, com falências e concordatas
de firmas nacionais, enquanto que o Con
selho de Segurança Nacional aprovava o
levantamento aerofotogramétrico, execu-
tado por um país estrangeiro e extensões
enormes de terras estavam sendo adquiri
das por americanos a quem o País estava
sendo entregue. É

- Na AL/GB, congratulou-se com os trabalha
dores participantes da II Conferência Na
cional de Dirigentes Sindicais, realiza-
da recentemente na Guanabara, contra a
política salarial do Govêrno.

- Acusou o Governador NEGRÃO DE LIMA de
não estar, até o momento, cumprindo com
o seu dever de Governador de um grande Es
tado como é a GB, por não ter Ele se ma-
nifestado contra a política salarial do
Govêrno Federal.

- Juntamente com CIRO KURTZ e GERALDO MONE
RAT, declarou-se "marcado para morrer"
conforme ameaças telefônicas recebidas
por causa do trabalho da CPI que apura
corrupção e violência policiais.

Em DEZ 1967

- Lançou na AL/GB, juntamente com outros
Deputados do "Grupo Renovador", sua nota
oficial manifestando total solidariedade
& Igreja Católica, acentuando que ela

havia reencontrado o "verdadeiro cristia

nismo".
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- Compareceu à reunião realizada no Sindi

cato dos Têxteis da Guanabara, onde fo-

ram abordados os seguintes temas: Arrô-

cho salarial, ditadura, FMI, acôrdo MEC

USAID, imperialismo americano, esterili

zação de mulheres e Fundo de Garantia

por Tempo de Serviço. A pedido do audi-

tório, proferiu breve alocução na qual

acusou os imperialistas norte-america -

nos de procurarem entrevar o desenvolvi

. mento do nosso país, e obter seus inten

tos através do bloquio da cultura, cerce

amento das liberdades, implantação da po

lítica de arrôcho salarial e até mesmo

atuando no problema da fecundidade da

mulher brasileira.

- Dirigiu telegrama, em conjunto com o

MDB - Renovador, ao Almirante SALDANHA

DA GAMA, cumprimentando-o pela "proprie

dade e firmeza de declarações a respei-

to da ditadura vigente na ARGENTINA e

realçando que pronunciamentos iguais dão

. nos alento para prosseguir na luta pela

redemocratização".

 

- Compareceu a uma reunião do MDB/GB pre-

sidida pelo Deputado Federal WALDIR SI-

MÓES onde foram aprovadas, para serem

postas em imediata execução, a convoca-

ção da Convenção Nacional do MDB para

tomada de posição contra o estabeleci -

mento do "Estado Militarista" e a mobi-

lização do Partido, para uma campanha d

vulto pelo restabelecimento das eleições

diretas em todo o País.

(Nessa reunião foi pedido h Direção Re-

gional do MDB, que fixo prazo para que

o Governador NEGRÃO DE LIMA se defina



C55.101. 1,0. 46

 

(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Nº,1345/%9 Fis., 18)

em face da linha poítica do MDB, contrá

rio à linha mantida pelo Govêrno Fede .-

ral).

- Afirmou que as declarações de ex-Presi-

dente JG sôbre o comportamento político

do Governador NEGRÃO DE LIMA vieram em

tempo e em boa hora. Para comprovar que

LUTERO VARGAS e todos os verdadeiros tra

balhistas, não estão satisfeitos com o

procedimento político do Governador que,
. tendo o apoio total do MDB/GB, não podia

continuar apoiando o Govêrno Central e

seus representantes da ARENA.

Em MAR 1968

- Fêz violento ataque hs Fôrças Armadas ,

que considerou submissas ao imperialis-

mo amaricano.,

 - Criticou a ação da Polícia, que apreen-

deu diversos memoriais da Comissão In -

tersindical contra o "arrôócho"salarial"

. que colhia assinaturas de trabalhadores

contra as leis de arrôcho.

Em ABR 1968

- Dirigindo-se aos líderes do Govêrno e

do MDB, disse que talvez o Poder Legis

lativo não se acovarde mais e passe a

lutar diretamente contra um elemento

que representa, no momento, o inimigo

principal, direto e que é o Governador

NEGRÃO DE LIMA.

- Sôbre acontecimentos verificados na GB,

salientou que é inconcebível o que nós

te País, onde as manifestações de uma di



 

(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS Nº-1947/69 Fls. 19)

ditadura implantada em 1964 levam o povo
brasileiro à maior das humilhações, pois
nem a tradição cristã de nosso povo é ma
is respeitadas.

- Declarou que elementos ponderáveis do
MDB carioca estão prontos a interceder
junto à Direção Partidária no sentido de
acolher em suas fileiras os arenistas qe
estiverem ameaçados de expulsão da agre-
miação governista, em decorrência de qual

. quer manifestação de solidariedade R

FRENTE AMPLA.

- Afirmou que caberá novamente ao Governa-

dor NEGRÃO DE LIMA e às antoridades do

Ministério da Educação, a culpa por no-

vas manifestações estudantis na GB, pois

se mostram inertes e insensíveis ao pro-

 blema do Restaurante do Calabouço, que

continua fechado, sem fornecer alimenta-

ção a cêrca de seis mil estudantes.

- Da Tribuna da AL/GB, fêz violento discur

. so atacando o Govêrno e o regime, que cm

siderou igual ao regime nazista de H1-

TLER -

- Declarou que o Govêrno já podia ter ven-

cido os terroristas e que era bastante es

tranhp que o Govêrno, possuindo um custo

so e extenso serviço de informações como

o SNI, ainda não tivesse apontado os res

ponsáveis por tantas violências.

- Apresentou projeto solicitando amparo às

famílias de JORGE APRIÍGIO DE PAULA,DAVID

DE SOUZA MEIRA e do estudante EDSON DE

LIMA SOUTO.
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- Teve atuação subversiva nos recentes acon

tecimentos estudantis verificados na GUA-

NABARA.

- Aparteou discursos do Deputado SALVADOR

MANDIM, para apoiar seus ataques ao Govêr

no, ao regime a à Revolução.

Em MAI 1968

- Prosseguiu atacando o Govêrmno e o SNI,pe

la impunidade dos terroristas "e pelo gas

tos de verdadeira fortuna para seguir CAR

LOS LACERDA".

- Participou de ato público realizado no

CAMPO DE SÃO CRISTOVÃO, em comemoração ao

Dia do Trabalhador. Na AL/GB disse que" o

1o de maio foi um dia do tritena para to-

dos os trabalhadores brasileiros, que, ao

invés de parabéns, merecem pêsames, pois

continuam a viver numa falsa democracia,

sem ter os mínimos direitos".

- Na AL/GB, classificou o Plano Nacional de
Saúde como "uma nova negociata do Govêrno

da Revolução" e salientou que o Ministro

da Saúde, LEONEL DE MIRANDA, é o mais in-

teressado na privatização da medicina por

que será um dos seus grandes beneficiados,

como um dos maiores acionistas da DASA DE

SAÚDE Dr EIRAS.

- Declarou que "o povo não pode e nem deve

estar satisfeito com o atual Govêrno indi

reto, pois não encampa, nem aqui nem em

qualquer outra parte do mundo, o processo

de violências desencadeado contra traba -

lhadores, estudantes, sacerdotes, políti-

cos e intelectuais".
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- Em discurso, publicado no DO do dia 17,

exigiu das autoridades governamentais o

término definitivo da violência e o ca-

minho da redemocratização e declarou: "É

incrível que até hoje, escutamos e pos-

samos ter notícia, através de jormais ,

que certas autoridades ainda chamam de

subversivos os estudantes que querem

estudar, os estudantes que querem denun

ciar o acôrdo MEC-USAID"; "Subversivos

são que não querem dar comida

aos nossos estudantes, que nãoa querem

admitir que o homem que faz o Artigo 91

e o Argigo 99 estuda e é estudante como

qualquer outro;"São Subversivos aquÉles

que não querem dar escola para nossos fi

lhos,não só no curso primário, mas tam-

bém nas Universidades; aquêles que se

mantem alheios aos problemas da nossaPá

tria, aquêles que não querem tomar co-

nhecimento de que as nossas terras são

vendidas a potências

les que não querem tomar conhecimento

das necessidades reais do nosso povo, do

nosso operariado, dos nossos trabalhado

res do campo e das nossos estudantes ";

"Eu acuso de subversivos a todos aquê -

les que nãoprocuram solucionar Esses pro

blemas e não me conformo com o fato de

até hoje não terem sido apontados os res

ponsáveis pelas violências praticadas".

"Estamos aqui para exigir que as verbas

secretas concedidas ao SNI, ao DPF, aos

Departamentos de Segurança Estaduais ,que

são as maiores verbas do orçamento da

União, sejam aplicadas para descobrir e

apontar es responsáveis pelas violências

praticadas".

A
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- Referindo-se às declarações feitas por

D. EDMILSON CRUZ, Bispo Auxiliar de

SÃO LUIZ/MA, disse que "a Encíclica Po

pulorum Progressio, editada pelo Papa

PAULO VI, deseja defender os povos sub

desenvolvidos, defender a democracia

entre seus povos, defender os regimes

Que lhes permita alcançar as liberda -

des - é isto que a Santa Madre Igreja

faz através de seus Ministros e o que

vemos é um tal Cornnel BRAGA, Comandan

te da Guarnição de SÃO LUIZ/MA, resol-

ver censurar rádios, jornais e revis -

tas que circulam no Estado do MARANHÃO,

pelo simples motivo de que todos preta

diam noticiar as declarações emitidas

por D. EDMILSON CRUZ".

Em JUN 1968

- Usa, indevidamente, carros oficiais, in

clusive em proveito da agitação subver

siva que desenvolve. Tem à sua disposi

ção dois motoristas da AL/GB de nomes

ALCIDES DOS SANTOS e ALFREDO MORHIRA e

abastece os carros por conta da AL/GB,.

- Criticou a Ordem do Dia assinada pelo

Comandante da Polícia Militar/GB, por

ocasião do entêrro do Cabo NELSON BAR-

ROS, dizendo que o documento encerra-

va uma ameaça h integridade de todos

os profissionais da imprensa e ao povo

em geral, por suas frases violentas e

Cheias de ódio.

- No dia 25, enviou ao Ministro TARSO DU

TRA, um requerimento pedindo-lhe que

renunciasse ao cargo, "tomando uma ini

ciativa que poupará ao Presidente COS-
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TA E SILVA a desagradável opção de demi
t1-lo por incompetência."

- Declarou, na AL/GB, que a manifestação
estudantil de quarta-feira, deu-lhe gran
de orgulho de ser brasileiro, mas muita
vergonha do mandato legislativo e acres
centou que sômente não renunciava por-
que tem tarefas políticas a realizar,co
mo a de convencer outros parlamentares
que as aspirações do povo, na Casa do

. Povo, têm de ser respeitadas integral -

mente.

 - Conseguiu que fôsse nomeada uma Comis -

são Parlamentar para visitar os estudan

tes prêsos na Guanabara.

Em JUL 1968

- Foi escolhido para, juntamente com os

Deputados CIRO KURTZ e MÁRIO SALADINI ,

representar os parlamentares da GB no

IX Festival Mundial da Juventude e dos

. Estudantes pela Solidariedade, Paz e

Amizade, realizado em SOFIA, na BULGAÍ -

RIA.

Em AGO 1968

- Durante a invasão da TCHECOSLOVÁQUIA, es

têve abrigado na Embaixada do Brasil,em

Praga, juntamente com seus companheiros

que haviam ido & SOFIA.

Em SET 1968

- Afirmou, na AL/GB, que o General WILLIAM
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WESTMORELAND, que está participando da
VIII Conferência dos Exércitos America
nos, "nada mais é do que o Chefe da
gang de assassinos que defende a polí-
tica imperialista dos EUA no Vietnã.

Em DEZ 1968

- Juntamente com outros Deputados do Blo

 

co Renovador do MDB que elaborasse um
abaixo-assinado a ser enviado ao Con-
gresso, concitando-o à resistência con
tra o pedido para processar o Deputa-
do MÁRCIO MOREIRA ALVES.

Juntamente com ALOISIO CALDAS, exigiu do
Govêrno Federal, como inspiração da
opinião pública, a indicação dos res -
ponsáveis pelos atentados terroristas
que se têm verificado repetidamente na
Guanabara e em São Paulo, repetindo que
o Govêrmno, possuindo os melhores servi
cos de segurança e de
o SNI, o CENIMAR, o DOPS e outros, só
não apontaria os terroristas se não
quisesse, pois, do contrário, não se
justificariam dezenas de milhões de
cruzeiros consumidos, anualmente, por
aquêles Serviços.

3.3 - OUTRAS INFORMAÇOES

3.3.1 - Anexo h Informação no 232/EMAER de 10

JUL 67

Na agitação | estudantil da Guanabara, o
indiciado compareceu à reuniões diárias no
restaurante do Calabouço, não só empres-
tando sua solidariedade ao pretenso pro-
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3.3.2 -

3.3.3 -

3.3.4 -

3.3.5 -

blema como também insuflando os estudan-
tes à adotarem medidas mais violentas em
tra o Govêrno.

Informação no 0362 CENIMAR de 14 JUL 67

No dia 09 do corrente o JORNAL DO BRASIL
assinalou que o Sr Fabiano Vilanova Ma-
chado, militante do PCB, com atuação no
Setor de Imprensa, bem como membro da
Facção Parlamentar do PCB na Assembléia
Legislativa da Guanabara está integrado
na campanha da Chapa Verde, nas elei -
ções para o Sindicato dos Jornalistas,vai
percorrer as redações dos jornais cario
cas em companhia de JOel Silveira em bus
ca do apoio da classe.

Informação no 455/EMAER de 18 DEZ 67

No Sindicato dos Texteis dia 12.12.1967
usou da palavra enfatisando a luta con-
tra o Govêrno,o imperialismo americano
e, as leis do "arrôcho", ditadura, FMI ,
esterilização de mulheres, etc.

Resumo Diário I Ex de 28 MAI 68

Falou na concentração de motoristas, des-
pachantes e cobradores de transportes co
letivos realizada na Assembléia Legisla-
tiva.
Ao sairem um dos manifestantes foi prêso
motivando protestos. O indiciado, usando

, da palavra condenou a atitude da polícia
e convidou os manifestantes h retornarem
ao recinto da Assembléia.

Informação no 696 de 07 SET 68 DOPS/GB

Membro da delegação brasileira que compa
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3.3.6 -

receu ao IX Festival da Juventude reali-
zado em SOFIA .- BULGÁRIA, constando que
os gastos foram custeados e tiveram co-
bertura financeira através a interferên-
cia e empenho do indiciado.

Informação no 432/68 DIVIN de 26 NOY 68

O indiciado participou do ato público
realizado em 14 Nov 68 no Auditória da
ABI, comemorativo do 1592 aniversário de
criação da PETROBRAS. Presentes comunis-
tas notórios e oficiais cassados pela Re
volução. A tônica geral dos discursos pro
feridos foi de críticas ao Govêrno e da
ameaça que paira sôbra a PETROBRAS.

3.4 - MANIFESTOS

3.4.1 -

3.4.2 -

Defesa Intransigente

Da redemocratização, da soberania nacio-
nal, da industrialização, do direito R
terra, ao trabalho e à moradia, da liber
dade de ideologia, de crença, de opinião
e de reunião.
Da reorganização administrativa da Guana
bara - da expansão da rêde escolar - da
formação de escolas profissionais .- da
elevação dos vencimentos de professôras-
da Universidade do Estado - do apoio ao
Teatro e à indústria cinematográfica- da
criação da Secretaria de Ciência e Tecno
logia.

15 de Novembro - A hora e a vez do povo

Muito embora saibamos que é uma farsa,po
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is as eleições de 15 de novembro não podem

exprimir a vontade do povo, os brasileiros
devem protestar VOTANDO para repudiar Cas-
telo Branco e tudo o que Ele representa. Yo
tando para conduzir ao Parlamento o que
resta de personalidades capazes de defen -
der das tribunas do Senado, Câmara Federal

e Assembléias Legislativas as liberdades,a
democracia e o desenvolvimento. As_ elei _-
ções ainda podem servir para o povo "rever

ter as expectativas", mostrando de que la-

. do está. O melhor protesto será o de ele-

ger a 15 de novembro os candidatos verda -

 

deiramente oposicionistas e lembrando sem-

pre que votando em branco, anulando ou se

abstendo estará beneficiando os candida -

tos de Castelo Branco. É necessário uma de

monstração de repulsa ao Govêmo instala-

do desde 1o de abril de 1964. O povo vota-

rá na oposição derrotando Castelo Branco.

O povo votará em MÁRIO MARTINS para Senada

Em JOSÉ COLAGROSSI FILHO (no 128) para De-

putado Federal.

. Em CYRO KRIRTZ, no 1.116 - FABIANO VILLANO-

VA MACHADO, no... - ALBERTO RAJÃO, no1.157

YARA VARGAS, no 1.150 -.- SEBASTIÃO CONTRUCIL,

no 1.138, para Deputados Estaduais.

 

0 povo irá votar pela revogação de todos os

atos do Govêrno que anulem as liberdades de

mocráticas e firam os interêsses nacionais.

Vai votar pela liberdade dos presos políti

cos e por uma anistia geral e ampla. Vai vo

tar pela garantia da liberdade de falar, es-

crever,da criação artística, de reunião e

de associação. Votará pelo restabelecimen-

to do sufrágio universal, direto e secreto.

Por uma política econômico-financeira de

desenvolvimento independente do Brasil, de

ras
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combate h inflação e à carestia. Votará pe
la defesa de nossas riquezas, indústria e
comércio livres. Pela elevação do nível
de vida e o restabelecimento dos direitos
do trabalhador. O povo votará por uma po-
lítica externa independente e de afirma -
ção da soberania nacional, de defesa da
autodeterminação e não-intervenção, de re
lações econômicas e culturais com todos
os povos, em defesa da paz no mundo.

4 e Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 59,
do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políti-
cos pelo prazo de 10 (dez) anos e cassado o mandato eletivo es
tadual do senhor FABIANO VILLANOVA MACHADO, consoante dispõe o
Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex
celência meus protestos da mais alta estima e profundo respei-
+o. s

© f A/8a %?va%
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA  

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA___INDIVIDUAL

 

% " / 7 é

 

30 NOME : FABIANO VILLANOVA MACHADO

 

4, -FILIAÇÃO:

CELSO VILLANOVA MACHADO

ADOLPHINA NASCIMENTO VILLANOVA MACHADO

 

5. DATA DO NASCIMENTO:

 

6, NACIONALIDADE

2. DATA: j / 3/6 9

Brasileira

 

e 7. NATURALIDADE:

 

Dentado Estadual  (MDB/GB)

Jornalista

 

 

89 PBOFISSÃOÉ Econorflista

9, .CIVIL:

10, INSTRUÇÃO: Superior

 

11, RESIDENCIA:

 

Rua Sacadura Cabral, 117 apt, 705 -

Centro, Tel, ZB—UÓÃS
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12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

 

Deputado Estadual, pelo MDB/GB,

- Éum dos integrantesdo"Bloco,Renovador" do 1198,

- Jornalista profissional, colaborou nos DIÁRIO CARIOCA, ÚLTIMA HORA,

TRIBUNA DA IMPRENSA e CORREIO DA MANHÃ, Foi Presidente do Comité de

Imprensa da Assembléia Legislativa.

- Faz parte de unpodqrgãg_sistemacontra-revolucionªy;qâªggorienta-

ção comunista, infiltrado na imprensa brasileira, com o objçt1YQVQe

preparar o terreno para a contra-revolução.
A

- É elemento comprovadamentecomunista,comlarga influência na im - 

prensa e também no meio estudantil.

- Recebe farta correspondência oriunda de países comunistas,

Il, - Participou do IX Festival da Juventude reallzado em SÓrIA/BULGÁRIA

msena

enim

o

papa)

pos

se nitundWWW

- Combate violentaelnsídlosamente oGovêrno da Revolução, sobtodos
ROMA ou

os pretextos.

- Éagífãããíwggãigosíaâimo nos meiosestudantise nosSindicatos.

- Contrário às Fórças Armadas, Acusa—as de suhmlssas ao "imperialismo
o

americano"

- Incentivoua invasão de terras levada a efeito na Guanabara,seiideaisasset cams

 

 

 

- Compromissou-se com a FBEªÉªWMEPLA

- Durantearealização"daVIII Conferência dos Exércitos Americanos,

acusou o General WILLIAM WESTMORELAND, dizendo que éle "nada mais é

do que o Chefe da gang de assassinos que defende a política imperia

lista dos EUA no VietnÃ".

. - Acusou o Governo de não querer prender os terrorlstas, pois dispõe

decustosa rêde de serviço de lnformaçoes queºiªggªgígoesupara a-

pontar os implicados. A

M danífªãfªãfgzlcontra o pedido para processar o Deputado MÁRCIO MO -

REIRA ALVES,

- Condenou como exagerados os gastos com os Serviços de Informações.

- Sua atuação impatriôtica e subversiva, quer como comunista, quer eco

mo Agente de Influenc1a a serviço daestratçgladongggâªyçComu -

nista Internacional, ressalta em quase todasas suasatividades po-

líticas e aa ggrlculOS1dade cresce para sua influengàgªnos meios es

tudantil, trabalhista e dos intelectuais, pela suacapacidade de in

fluir sôbre a opiniao publica peªavlmprensaepçlasiimunidades par-

 

 

 corsa ao

lamentares das quais abusa para combater o regine.

<-- Idcalizador erealizador do "LOLICIO DA lethnDE" do GEIYT, onde o
frag—raatt reça,
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ceu ovação, panfletos subversivos foram distrii,

severas àpolífícaeconomica do Goveygq;;< ' a º.f.
amena most

cáu5?gímaãwanlstia aos cassaços e da"1íberdade para o povo.,
Influenciou os estudantes não só para as manifeggããgêsde rua, -

mas para a pratica da v;olencia contra a ação EolichalI incluâivg_

pelo uso de armas e dispositivos incendlãrios.

Declarou que as rorças Armadas do Brasil estao submissas diante

dóyãàâérialismo americahofwwawwwxrl/Otooo o o oovao

Classificou o Plano'Éac1onal de Saúde como "uma nova negociata do

Govêrno da Revolução", na qual o mais interessado na privatizaçao

da medicina era o Ministro da banda, que seria um dos grandes bene

ficiados. Ee I 22 l é

Utiliza viaturas da AL/GB indevidamente, inclusive para promover

a subversão.

Govêrno Federal foi violentamenteàatacaão, o  .); gªma“_oyajmzrº

 

 

Requereu, ao Ministro TARSO DUTRA, que renunciasse ao cargo, para00 IMM
"poupar ao Presidente CLSTA E oILVA a desagradavelopçao de demitíêinimecRoiasor amemtos
le por incompetencia.

eeesesanimes ,Luciaec
Pelo apoio e incentivo dado aos estudantes, foi considerado por

 

Eles como um dos líderes estudantis mais ativos e eficientes no

esquema geral da subversão.
 

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1964; -

1965 -

1966 -

Representante do jornal "DIÁRIO CARIOCA",no Ministério da

Guerra,

Agô -- Agsinou o manifesto dos intelectuais e artistas_brasilç;£os

intitulado "CARTA ABERTA AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA",

Fev - Registrado que: é comuniêta, recebe farta correspondência

da "Cortina de Ferro"; é um dos jornalistas resgonsaveismgghp,

la reportagem política do "CORREIO DA MANHÃ"; é o atual Pre

sidente do Comitê de Imprensa da Assembléia Legislativa/GB

e foi chefe de reportagem do "DIÁRIO CARIOCA" e colaborador

da "TRIBUNA DA IMPRENSA" e da "ULTIMA HORA",

Agô - Idealizou e fêz realizar, no dia 19, o "COMÍCIO DA LIBERDA-

DE" do GET, (Nesse comício, atacou severamente o Govêrno

Federal no que diz respeito à políÍftica economica,anao conces

 

são de anistia aos cassados, à política externa,etc. Foram

distribuídos panfletos subversivos do "Wovimento contra a

Ditadura" e o nome de BRIZOLA foi ovacionado,
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 Nov - No dia 7, o TRB/GB rejeitou, por unaninàdàdf, “";ppqgnáão 
pedida pelo Ministério Público e reglstígu,5ua gªpdíªgzúra,

pelo MDB, à Assembléia Legislativa da Guanin'”

 

 
Declarou, no daracana, que: "a vitória dos candidatos das

forças populares é vitória da democracia"; "o povo carioca

voltou a mostrar o seu alto grau de politização, ratifican

do a opinião geral de que de forma alguma poderá ser muda-

do o conceito de soberania nacional"; "a vitória que já se

começa a perceber, do MDB/GB, representa rqpudio popular

ao totalitarismo, à política economico—financeira da fome

levada a efeito pelo atual uoverno, bem como à política CX

terna subserviente aos interesses de uma potencia estran-

geira",

Assinou manifesto de apoio à candidatura de MÁRIO HARTiNS,

 

 
declarando-se "consciente de que a eleição se realizaria
 es %
sob severas restrições a liberdade do povo em escolher

seus candidatos".

 
Expressou solidariedade ao jornalista HÉLIO FERNANDES, loy

vando a sua atitude decidida em assinar e confirmar o antiáw
 
 
go de quarta-feira, assinalando que "são gestos como êste 

 
Compareceu a uma reunião estudantil no Restaurante do Cala

bouço onde vários oradores se revesaram em discursos vio -
 

 

 

1967 - Fev - Foi eleito 11o Secretário da AL/GB,

Mar -

que dignificam a imprensa brasileira".,

Mai -

lentos contra a demolição do referido local.

Jun - Foi acusado, na CPI da AL/GB, pelo General DARIO COELHO, 
como tendo influenciado a agitação estudantil quando da re

alização de uma passeata não permitida em que os estudan - 
tes compareceram armados de revólveres, bombas "Molotov" e

instrumentos improvisados de agressão.

Propôs que a AL/GB impetrasse na Justiça, ação cominatória  Agi
para obrigar o Govêrno NEGRÃO DE LIMA a cumprir a lei que

determinou fôsse dada, a uma rua da cidade, o nome do ex-

sargento MANUEL RAIMUNDO SOARES,

 

 

 
gªfesentou requerimento solicitando ao querpado? NEGRÃO

DE LIMA informação sôbre os motivos que o levaram a desofi

cializar o 3o Ofício de Notas, entregando-o ao Sr ALUIZIO
 

 
FRANCISCO RSPÍNDOLA CASTRO,

Requereua constituição de uma CPI para "apurar a _coTrrup-

ão policial", _

Na residencia do ex-Deputado PAULO RIBEIRO, participou de
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MDB, outra para estudo dos princípios fuààªmeàtªiá/ªg/ÉDB
e, finalmente, outra para estudar o que se E” er com 

_ o MDB para agitar as massas.,

- Fêz eco ao protesto do Deputado CYRO KURTZ por ocasião da

discussão do requerlmento do Peputado GAMA LIMA , no senti-

do de homenagear as Forças Armadas,
Jul - Integrado na campanha da CHAPA VERDE nas eleições para o

Sindicato dos Jornalistas, percorreu as redações dos jor -
nais cariocas em companhia de JOEL SILVEIRA, em busca do
_apoio da classe.,

Ago - Condenou, na AL/GB, a ação dos agentes do DOPS na Faculdade
Nacional de Filosofia) prendendo estudantes que estavam em
busca de alimentaçao e aflrmou %ue o fato era dos mais la-
mantáveis e mostrava, mais uma vez, a truculancia policial

reinante no Estado.,

- Protestou contra a prisão do redator político de ULTIMA HQ
RA em Bra31lia, FLÁVIO TAVARES,

- Acusou o Ministro da Justiça de ter violado um telegrama

de HÉLIO FERNANDES e divulgado seu texto, sem permissão do

destinatário,

- Discordou da sentença proferida por EVANDRO GUEIROS, que

manteve o confinamento do jornalista HÉLIO FERNANDES e a-

 

 

 

 

 

 

firmou: "se nós aceitarmos este confinamentoª estaremos a-
rip

ceitando e até mesmo oficializando os Atos Institucionais

que foram extintos pela Constituição"; "Desta1farma não es

taremos vivendo em um regime constitucional, mas, sim, em

um regime institucional apoiando Atos Institucionais que

não podem mais ser aplicados sob pena de contrariarem a

.Éíggria Constituição que foi elaborada pelos rgzglucioná «
rios e imposta ao Congresso Nacional",

- Quando da invasão de terras levada a efeito na Guanabara,

na área situada entre as AVENIDA ANTARES e CEbZãfõ—BEMQÉ“-

LO, compareceu sistematicamente ao local, aconselhando aos
invasores a que permanecessem e restaurassem os barracos
que haviam sido destruídos: Garantiu-lhes que assumirla a

 

 

 

 

 

responsabilidade e fêz crer que as autorldades policiais e

administrativas seriamªgunidas.hõbm sua atividade, logrou

a reconstrução de novos barracos, acarre tando dificu;gadçs

para as autoridades públicas.
 



v8.0R0.€SS,101, ! , p. 60

 

   

   
(Continuação da Ficha Individual de FABIANO VILLANOVª.uNan=ªy<- fis, 6

 

Set - Compromissou-se com o movimento da |
- Acusou elementos diretamente ligados! la

  

 

 

 

MAR DE BARROS de terem assaltado a s IN-
TERPRESS no Edifício SANTOS VANLIS, ro O- ma que
se destinava a cobrir parte da indenizaça'“ pregados

demitidos pouco depois da cassação do ex-líder revolucioná
 
rio.

- Por ocasião do Congresso das Assembléias Estaduais, afir -
mou que a represoao do Governo contra a participaçao de JK

na Frente Ampla e uma forma tacita de reconhecer a existen

cia do movimento.,

- Purante o V Congresso Brasileiro de Assembléias Legislati-

vas, devido a um desentendimento haV1do durante a votação
da tese de ALAGOAS sobre a crema3_p de cadaveres, trocou

socos e pontapés com o Deputado daARENA/GB EVERALDO MAGA-

LHAES DE CASTRO,

- Foi acusado de "estar a serviço de potência estrangeira"

pelo Deputado FIORAVAJ”E FRAGA, que, entceEZEÉZÍ—;?ÉÉZ£Éú

retratar-se publicamente na próxima sessão da AL, visto eo

mo seria impossÍVel apresentar provas concretas,

- Solicitou, ao Governador NEGRÃO DE LIMA, o fim da interven

ção na UNIÃO .DOS SERVIDORES DO ESTADO DA GUANABÃÉÃl que

considerou decretada ilegalmente pelo ex-Governador CARLOS

LACERDA , poiságãmente o Presidente da Repãblica poderia de

terminar o fechamento da USEG com base no AI no1.

- Foi eleito integrante da CPI que irá apurar a procedência

das denúncias formuladas pelo General JÁIME GRAÇA, sôbre

corrupção na Secretaria de Segurança da Guanabara.,

- Compareceu à inauguração do Restaurante Central dos Estu *
dantes, que degenerou em comício estudantil e ataques ao

Covêrno estadual.

Nov - Em comício realizado na Praça XAVIER DE BRITO, na TIJUCA,

contra a elevação de impostos na GB, disse que o BRASIL a-

 

 

 

 

 

 

 

travessa presentemente una fase política de fomez com falêncg

cias e concordatas de firmas nacionais, enquanto que o Con
selho de Segurança Nacional aprovava o levantamento aerofo—
togrametríco, executado por um país estrangeiro e extensoes

enormes de terras estavam sendoadquiridasporamericanos a
quem o País estava sendo entregue.

- Na AL/GB, congratulou-se com os trabalhadores, pªzªâsipan --
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rial do Govêrno. - mao,. cometia*a Seres 

- Acusou o Governador NEGRÃO DE LIMA de não estar, até o mo-

mento, cumprindo com o seu dever de Governador de um gran

de Estado como é a GB, por não ter êle se menifestado con-

tra a política salarial do Govêrno Federal.

- Juntamente com CIRO KURTZ e GERALDO MONERAT, declarou-se

"marcado paramorrer_Jr conforme ameaças telefonicas recebi

s_porcausa do trabalhodaCPIque apura corrupçao é via

lência policiais,

Dez - Lançou na AL/GB, juntamentecomoutros Deputados do "Grupo
Renovador", uma nota oficial manifestando total solidarie-
dade à Igreja Católica, acentuando que ela havia reencon -

trado o "verdadeiro cristianismo".

- Compareceu à reunião realizada no Sindicato dos Têxteis da

Guanabara, onde foram abordados os seguintes temas: arró -

cho salarial, ditadura, FMI, acordo MEC-USAID, imperialis-

mo americano, esteriliããgão de mulheres e Fundo de Garan -
Enaloeo esiaamo:oe

tia por Tempo de Serviço. A pedido do aggipégig, proferiu

canos de procufârem entravar ovdésehvolvimentó do nosso—Rª

fs, e obter seus intentos através do bloqueio da cultura,

cerceamento das liberdades, imylantagâo da política de ar-

 

 

 

 

 

rócho salarial e até mesmo atuando no problema da fecundi-

EEE? da mqªªgs brasileigâàr

- Dirigiu telegrame, em conjunto com o MDB - Renovador, ao

Almirante SALDANHA DA GAMA, cumprimentando-o pela ºgrogrig
dade e firmeza de declarações a respeito da ditadura vigen
te na ARGENTINA e realçando guewgmwnunciamentos iguais dão
nos alento _para prosseguir na luta pela redemocratização",

- Compareceu a uma reunião do MDB/GB presidida pelo Deputado

Federal WALDIR SIMUES ondeforam a , para serem pos

tas em imediata execução, a convocação daJConVénçàb Naéio-
nal do MDB para tomada de posiçao contra o estabelecimento

do "Estado Militarista" e a mobilizaçaodo Partâggz paran

ma campanha_de vultovpelo_restabe1ecimento das elei,oesrdi

grovadas_   

retas em todo o País,

(Nessa reunião foi pedido à Direção Regional do MDB, que fi

xe prazo para que o GovernadorNEGRADE LIMAsedefinaem
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ssaIe rectos
pelo"Governo Federal).
 

todos os verdadeiros trabalhistas, não es€a3niª isféitos

com o procedimento político do Governador que, tendo o a-

poio total do MDB/GB, não podia continuar apoiando o Govêr

nó Central e seus representantes da ARENA,

 

 

 A * 'A ei
1968 - Mar - Fez violento ataque às Fórças Armadas, que considerou sub-

missas ao imperialismo americano.

- Criticou a ação da Polícia, que apreendeu diversos memoriais

da Comissão Intersindical contra o "arrôócho salarial" que

colhia assinaturas de trabalhadores contra as leis de arrg

 

 
cho. *

Abr - Dirigindo-se aos líderes do Governo e do MDB, disse que

talvez o Poder Legislativo não se acovarde mais e passe a

lutar diretamente contra um elemento que representa: no mo

mento, o inimigo prlncipal, direto e que é oGovernador D
GR&O DE LIMA,

- acontecimentos verificados na GB, salientou que é in

concebÍQel o que neste momento acontece neste Pais,onde

as manifestações de uma ditadura implantada em 1961; levam

O_povo brasgleiro à mªior das humilhações, pois nem a tra-

dição cristã de nosso povo é mais resgeltada.

- Declarou que elementos ponderáveis do MDB cariocaestão

É;;Ãtos a interceder junto à Direção Partidária no sentido *
de acolher em suas fileiras os aggª;gtas que esgªxgagmamº

açados de expulsão da<_gyem1agaoáª9vernista, em decorrên -

cia de qualquer manifestação de solidariedade à FRENTE AM-

PLA.

- âflrmou que caberá novamente ao Governador íEbRKO DE LIMA

e as autoridades do Ministério da Educgiao, a culpa por ng

vas manifestações estudantis na CB,pois se mostram íªQEteã, *

sensiveis ao problema do Restaurante do Calabou o,que

continua fechado, sem fornecerHalimentggão a cêrcakdç_$9is

 

 

 aa

3

mil estudantes.,

- Da Tribuna da AL/GB, fêz violento discurso atacando o Covêr 

 
no e o regime, que considerou igual ao regime nazista de

HITLER,
A #

- Declarou queo Governo jápodia ter vencido os terroristas
N
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Apresentou Dr_ºeto solicitando amparo àsfamíliaã'deª' ROE
APRÍGIO DE PAULA, DAVID DE SOUZA MEIRA e do estudanteEmbON.

DE LIMA SOUTO, I (

Teve atuação subversiva nos recentes acontecimentos estu==

dantis verificados na GUANABARA, TP

Aparteou discurso do Deputado SALVADOR “ANDI“, para apelar

seus ataques ao Governo, ao regime e à Revolução.

Prosseguiu atacando o Governo e o SNI, pela impunidade dos

terroristas "e pelo gasto de verdadeira fortuna pira 39"

CARLOS LACERDA" ,

- Participou de ato público realizado no CAMPO DE SÃO CRISTO

VÃO, em comemoração ao Dia do Trabalhador. Na AL/GB disse

que"o 1o de maio foi um dia de tr1teza<2ara todos os traba

lhadores brasileiros, que, ao invés de parabéns, merecem

Qêsames, pois continuem a viver numa falsa democracia, sem

ter os mínimos direitos".

- Na AL/GB, classificou o Plano Nacional de Saude como uma

nova negociata do Govêrno da Revolução"e salientouvgfg [

Ministro da Saúde, LEONEL DE MIRANIA, é o mais interessado

na Egivatizaçao da medicina porque será um dos seus gran -

des beneficiados, como ua dos maiores acionistas daCABA

DE SAÚDE Dr RIRAS,

- Declarou que"o povo não pode e nem deve estar satisfeito

com o atual Govêrno indireto, pois não encampa, nemaqui_

Mai

 

A
a tra parte do mundo, o processo de violen

cias desencadeado contra trabalhadores, estudantes, sacer-

dotesêipolíticos e intelectuais",en
- Em discurso, publicado no DO do dia 17, exigiu das autori-

dades governamentais o término definitivo da Vlolencia e o

caminho da redemocratização e declarou: "É incrível qué a-

té hoje, escutamos e possamos ter notícia, através de jor-

nais, que certas autoridades ainda chamam de subversivos

os estudantes que querem estudar, os estudantes que querem i

denunciaro acórdo MEC-USAID"; "Subversivos são aquéles ;

que não querem dar comida aos nossos estudantes, que não

querem admitir que o homem que faz o Artigo 91 e o Artigo
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99 estuda e é estudante como qualquer outr a'“Saoxsnbvêrsí-f

vos aqueles que não querem dar escolalpara hªgªh;filhºsÍ ?

 
.queles que se mantem alheios aos problemas da' no""ªªª ria,
NEON

aqueles que nao querem tomar conhecimento de que as nossas
7 A * A

terrds são vendidas a potencias estraªgeiras, aqueles que

. não querem tomar conhecimento das necessidades reais do nos
AMAMez

  
*campo e dos nossos estudantes"; "Eu acuso de subversivos a

todos aoueles que'naolprocuram“solucionar“eSSesHiroblemas e
não me conformo com o fato de atewho'e nao,te emsic

tados os responsavels Pelas violenc1as gratªcadas"l "Eâiª««

mosaqui para exigir que as verbas secretas concedidas aoari

      

 

 

l

&

so povo, do nosso operariado, dos nossos trabalhadores do

&

 
. SNI, ao DPF, aos Departamentos de Segurança Estaduais, que

Jun -

 

 

são as maiores verbas do orçamento da União, sejam aplica -
RM ias

das para descobrir e apontar os responsaveislcelasMV1olenv-

cias praticadas".
Semasa a é _“ a

Referindo-se às declarações faltas por D. EDMILSON CRUZ,
mma 00720
quéºmªnáv.Wªr-dª,snº“LUIz/WA, disse que

 

W

7 - N"a_Enc1c;icamPopu—

lorun Progressio, edltada pelo Papa PAULO VI,deseja defen-

“der os povos subdesenvolvidos, defender a democracia entre

     

seus povos, defender os regimes que lhes permita alcançar

as liberdades - é isto que a Santa Madre Igreja faz através

de seus Ministros e o que vemos é um tal Coronel BRAGA Co-

 

 
mandarite da Guarnição de SÃO LUIZ/MA, resolver censurar rá-

 

    pe lo simllesvmotlvqnde_guê.têdqs_freténd;amvnoticiar'aswde—

claragoes emitidas por D, EDMILSON CRUZ",

 

Usaª indev1damggpe, carros oficiais, inclusive em proveito

da agitação subversiva que desenvolve. Tem à sua disposição

dois motoristas da AL/GB de nomes ALCIDES DOS SANTOS e AL -

FREDO MOREIRA e abastece os carros por conta da AL/GB,

Criticou a Ordem do Dia assinada pelo Comandante da Polícia

Militar/GB, porocasião doentérro doCabo NELSONBARROS,

dizendo que o documento encerrava uma ameaça à integridade

de todos os profissionais da imprensa e ao povo em geral,

  

por suas frases violentas e cheias de ódio.,

No dia 25, enviou ao Ministro TARSO DUTRA, um requerimento

pedindo-lhe que renunciasse ao cargo, "tomando uma iniciati

vawqueRpouyara ao'Presidente'COSTA“E“bILVA a desagradavel

; F Lióuporvínéombéten01âªw
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vergonha do mandato legislativo e acrescentouquêxaçnâ

nao renunciava porque tem tarefas polZÉicas a reaiizar;co- 
mo a de convencer outros parlamentares que as aspiragoes do

<p
povo, na Casa do Povo, tem de ser respeitadas integralmen -

medem
te.,

Conseguiu que fôsse nomeada uma Comissão Parªamentar para _

visitar os estudantes presos na Guanabara,

Foi escolhido para, juntamente com os Deputados CIRO KURTZ
rece 000004nA.:

“Kilo SALADINI, representar os parlamentares da GB no IX

Festival Mundial da Juventude e dos Estudantes pela Solida

sem

pm verme

imei,os

py
riedade, Paz e Amizade, realizado em SÓFIA, na DULGÁRIA,

Durante a invasão da TCHECOSLOVÁQUIA, estéve abrigado na Em

baixada Brasi PRAGA a mpanhei

ros que haviam ido à SÓFIA,

Afirmou, na AL/GB, que o General WILLIAM WESTMORELAND

está participando da VIII Conferência dos Exércitos Ameri-

 

 

 

 

 

  

m'

canos, "nada mais é do que o Chefe da gang de assassinos

 

que defende a política imperialista dos EUA no Vietnã".

Juntamente com outros Deputados do Bloco Renovador doMDB,

pediu e Executiva Regional do DB que elaborasse um aba;

xo-assinado a ser enviado ao Longressolfconcitando-oa re-

sistência contra o pedido para processar o DeputadoMÉRCIO

MOREIRA ALVES,

Juntamente com ALOISIO CALDASI exigiu do Govêrno Federal,r
como inspiração da opiniao ública, a indicação dos res on

sáveis pelos atentados terroristas que se tem verificado

repetidamente na Guanabara e em São Paulo, repetindo. . que

o Govêrnoz possuindo os melhores servigos de segurança e

de informações, como o SNI, o CENIMAR, o DOPS e outros, só

 

não apontaria os terroristas se não quisesse, pois, do co

trário, não se justificariam dezenas de milhões de cruzei-

ros consumidos. anualmentel por aqueles Servigos.



 

DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE INVESTIGAQÓES SUMÁRIAS___DO_EXÉRCI

TO_(CISEx) - PROCESSO 00008 _- __30 JANEIRO 69

 

ACUSAÇÓES:

- Componente da "ALA RHNOVADORA" do MDB e membro da FraçãoAspraiaeeaPo

 Parlamentar do PCB, com atuaçao no setor da lªprensa.
sepremomarea!

- Relacionado como um dos comunlstas maisatuantespor, ele

mento 1dõneo,lnflltradonaclasse.
€ sereistameebo ia

«= Empenhou-see consegulu verba da AL/GBparaaida de 200
eaao tramoeproaeama

elementos ao "IX FESTIVAL DAJUVENTUDE" (28JULà06AGO

emSOFIA -BULGÁRIA, Mtendo, 1nc1us1ve, part1c1pado da
Paremapeaaoo

delegaçao.
a

- Apoiou e insufleu as manifestações da FUEC contra a ex-
 
tinçãodoRestaurante do Calabouço.

- Participou de inúmeras reuniões estudantis e sindicais a

 

  
flm de dlscutlr-se amelhormaneiradecombater a Revolu

om?

 

çaºo

 

- Protegia os líderes estudantis que, empregando, viaturas

da Assembléia LeglslatlvadaGuanabara, causavam distur-
memeseo

 

blOS naeldade.

CONCLUSÃO

- Parecer da Comissão.

Julga o Relator que o presente processo deve ser remeti

do ao MINISTÉRIO DA JUSTIÇA que, por intermédio de sua

Comissão de Investigações Sumárias, estará capacitada a

enquadrar o indiciadó no AI-5, suspendendo seus direitos

políticos por 10 anos, cassando seu mandato, tudo sem

prejuizo da ação penal de que fôr passível.
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Fia. ne 2

- Decisão do Ministro do Exército

Aprovo a Decisão da Comissão de INVESTIGAÇÃO SUMÁRIA

DO EXÉRCITO.

Remeta-se o processo ao Ministério da JUSTIÇA.
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funcionam, as gave(las não sb. m
ou não fecham, O cabide dos joriais,|

Mobi so "qu pedimos desde. a épora em  auel ..
O0 ramos a Prosgidência do Coimvé

| do Imprensa, toi feito há dois dias .
. . é ja. se desmanechou, os fornais estão. liebe o e l o io
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Merlh bom que o Sr, 1o Scecretirio,
Deputado  Cternldo Araújo, veste a .
visita que nos promete há muito" Peta P 1a O tua al ento o
tempo 0 Já, nao Salà de Imprsisa, a aia eto a telas 2
confirmasse a procedência dar i- « ! $ £
nhas declarações, !

  

O. sofá. está todo furado, frá um G !
cheiro - horrível. Não sei mesmo de
onde exala aquele cheiro, (As mãe
Guinss, como Já disso,

< | quebrados e--não existe  cnbide, Alo . ; , Mst | t
| 2.287 7/7 Sala está com as estantes e 08 vi- pilaretes

i dros quebrados, Os  joranlistas não +.
consegueum os livros de aque nóce
sitom para trabalhar, tornando-sé
assim crdn vez minis difícil o desem-

“)(-nha en dre função,

Br, Presidente, voltando a um as- a
hunto que ontem abordet da tribuna, *
passarot a alertar as mutoridades do e
Estado da Cuanubara, Como ontem

, . afirmei, os estudantes podiram uma
nudiência no Ar, Ministro da  Icu- iae
cação para Jevar a 8, xa, os pro- B $
pósitos do Sr. Governador do a e € *
de colaborar na construção de um

Mts2 . nóvo reetaurante, Ve jo
. i 200 _ [tdoas dos Jornais, que os estudantes

el dão v out ';“ reunidos no Ministério da Il'du «
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Ora, não é possível que o Marecenal

O Costa tilva dia gire vai que é

val mudarasithadão dos estudantes

| e tudo conilnne na mesma: gue ho-

mens "ex itados chesuem aqui, selon

Mabtados 'de suas restdências e não

possam voltar no seu País. A polti- 2

ei = continha vê» $

C trógnda. A polítlea exterior conti-

nua pa mesma báso em ane estava

durante. no ditadurm que não seb se

Já fo, não posso atirmnr se se foi]

ou se permanece com # 8 quatro

costaeãos, : impedindo o desenveivi-

mento beastlebro,

Tarso ro não quer
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Festo do loucura, por impaciência, dltaboríaia, se porventura S, Exa, aotodos se calam invês de apresentar aqui tum reque-Br.

.

Presidenta lamentamos pro- rimento, pedindo um voto “??,Pºªº,"fundamente tit R pelo passamento do CX-Prosidente. a ude do nobre co- , A ,a - Castelo Branco, manifestar-se contra a
lega e pedimos

à

S, Exa, que volte o ex-Presidente Castelo B de

:

mio
na de pedir ver.

(
O

©X-Presidente Castelo fiuiço

=

901Atrás na sua posição de pedir y 1fl M h que foi um homem Público;

.

te.cação. S, fixa, Quê, [mas que i —
! P 8 que coloc&-lo como homem pls

além do representhr o líder do MDB, blle he Ro ARA vh A Ico e como, ser humano separadastem compromíssos com o General monte. le para mim errou o errouSalvador Mandin

l
b

com esta Casa, muitos, - "" LittoLembro a S, Exal que nosse Toque» !rimento há mais gssinaturas de ele-| 't o crso também do lembrarniosmentos da ARENA do que do MDB,

[

Milor Fernandes, Como é que podes+ $ remos criticar Nabucodonosor? Como(Sem revisão poderemos falar sôbre Ruy BarbosNTE -- "Tem a (89? Esporaromos que as minorias nospulavra o Sr. Depttndo Fabiuno Vil-

|

permitam comontar sôbre essas POssltnova, s0as? Não, Sv. Prosidente, é obripastão dosta Cnsa, é 'o Poder civil, é-
a ropresenteção popular que tem "ne1. a 6, Grs. Deputados, na

|

-, levantar, que tem que so impor, !verdade o status político leva inut- para mostrar que o Brasil não pode d
tos homens ao comodismo, % MUl-

|

vivo ob. o cutelo ditatorito cômodo chegaimos aqui nosta tri- tom

_

uninbuna é anunciar que não queremosmais falar  sdbre Jóito Pornandas; respeitada e daqui neródita-Ou então que votamos contra um mos no enrátor, na pessoa do Dopu- .requerimento que visa e tima obser- tado José Maria Dunrto, y possivel ivação direta, rent e válida sôbro, o que 8, dia, dosista do seu podidoque é ronimoento o confinamento d©

|

do vor!flenção, porque, como Já acon-um cidadão brasileiro, teceu por diversas vêzes nosta Casa,ao «& tor Bp, Presidente, existe uma Const. [um 'Dvputmlo vom à tribuna, , podetuição , combatida POr nús outros;

|

de vplm-nq 6, depots, numexista uma Constituição

-

combatida,

|

momento de mhior frioza, Yaciocina - i! 3por nós outros mas que vigora e tem "JÉÍÍWÍJZ-“º wªs:;ªrt'nlª'ªkgºr podera ini; 1 R4que sor respcitada, O problema não PSC L

_

dar- t0 Jornalismo; o problema não é [$ DOrcaude:em- bus19 Sr. IHólio Fernandes. % todos os enocirncia, em busco:4 818,

-

Doputados desta Cisa,
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a Bentantos do povo, devem atentar

|

êste apelo pnlento "n Moa

:

s 14
á Ibara o fato do que o probloma é o go'nmspjnholryn' do

.

partido, O MDB, i«" | confintinento, o problema é a pel» tk Cid E
TAM[8ÃO -- como ncentuou o Bt,

-

! %
, s tado Mauro Magalhães - na que foi

fi levada o cidadão Hélio Tornindos, . 1
P

e . | "' . | Encontra-se o cidadão Héto Pernan- ªº“ CM prejudicar que nós do DR(u «) || dos na Tlha Fornando de Noronha,

|

MPB. auxiliados por ilustres compras

-
:

|., *Ra
Ro 1 ! |llha militar, ocupada por militaros,

|

Dhetros da ARENA o, inclusivo, tam, t ahós, como ausisquer outras pos: Pó! aqui liderados, em certos mospt. A ; SÓ %,()(1(,,.(f=,,0“8 &“?!wa 1333“? (ªlo m'nnlm, por dlos, na Iuta pela demos71 v ,

|

Hélo Fernandes , -- para

-

conversar

|

CNSCIA, venham

.

impodir "que possas 3com dle, para

'

tirar-lhe um pouco [!N95 dar ésse passinho pela, Jiborda-s k!daquolo tédio 'que com corteza óleo Dolar Mberdade do Hélio Fornans .s vom sofrendo - se tivermos a boa

|

4o9 406 representa à liberdade dovontade

|

dos setores

-

militares

|

ane [P9VY9 no momento,» Não é Mélio, nãoA3 | presslonam, por isso ou por aquilo, (S 9 Jornalista, é a libordade do Bra-ou R boa vontade do Ministro da |5!!l St. Presidente. (Sem revisto doJustiça que tem consclância, como

|

. 2 P.25%professor que é, de que aefu anti- [!constitucionalmente, é | 3
, |_ Sr. Presidente, outra coisa que e-". AP | tranhei -- 8 a mim pessoalmente

  

 
me decepetonou - foi a atitude do
Querido

-

companheiro, vice-líder doI É , IMDB,

-

Sr. Deputado Jos(

-

Mariai K | Duarte, ao anunciar dosta "Tribuna
Pque

/

protende pedir verificação do ,
i+ | Votação, O Sr, Deputado Mairo Mn-

|Ralhães lembrou ao Sr, Deputado
José Muria Duarte que Hélio Por-

I handes se encontra longe do seus
filhos, longe de sua mulher,

Ora, Sr, Prosidente, Srs, Dopu-
tados, o problema não é a distêmeoin
em que se encontra Hélio Pernan-
des; o problema é n iNeynlidado, 'e
esta Casa não 'pode se acomodar "di- 1 ! c $ | (4ante dêsso fato. É fácil não so co-

( |mentar o confinamento ditado pelas i. ! | ; tfôrças que se encontram no Poder; ' !é fácil não se comentar nem reagir
Contra "medidas arbitrárias | pratica
"das

.

pelas . fôrças que se encontramMv. Dvilaair -A
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 187, ento,

4oometida neste país. Lemos hoje no

4 jornal "Ultima Hora", sôbre um as-

| Joel "pára naquela

4 Jornalistas -nesta" Casa,

Hque protestam contra o confinamen-

des, na I]ha de Fernando de Noro-

4nha, bem 'como contra a prisão do

são leventadas contra Flávio Tava

Ares, Sabemos, sim, e temos certeza,)

Br. Presidente, que

foi prêso em circunstâncias misterio»

"sas e Foi prêso sem manda-

"do de prisão e teve 731 lar invadido,

lestá acabando e não

4yolução em nome de Deus, da Fumí- |

dos que não foram tingido,

| prêgo. A LIberdado não existo, Libe

de reunião, E com vespeito à luta,

I contra a corrupção e subversão o que,

vemos é que a corrupção passou ao,

internacional e a subversão,,

| Ministros de listado são prosslonados),

 Isunto so qual já se referiu o Depu-

1tado ilbert Sobrinho, que o Mare»
losta e Bllva e s   

 
 | cife, jol_priulcad:

3rW gundo seus mmª-193CE, O
arechal Costa e Silva, foi 10 NO(

3
Mdeste com o seu Govêrno, a fim de
4 solucionar os Probhrmnaque ofligenm,«| d
a massa trabalhadora em gera),
"ocasião de um, banquete realizado no
Olube Interneaclonal, onde o Mare-

Mehal for homenageado, tivemos

,

i
grato satisfação de saber que um |
der dos trabalhadores, o *r. Nelson,
Bonres :da "Silva, ex-Presidente do
Bindicalto dos Trabalhadores de Açús
[enr, quebrou o protocolo quando. acu-
"bava de discursar um ' companheiro.
seu, líder dos comerciários, 'para die
ger certas verdades que as putoridas
dos "governamentais -precisam -68+
eutar, Entre outrás coisas o Senho;*

Nelson Sorres da Silva disse que uma
dos mundamentos de Deus é aquêlei
devemos amar ho próximo «omo a

nós mesinos. Mas (le, como Jíder dos
trabalhadores, verificava que a hu-

| mantdade -desconhece -intotramonrte
ôsso. dispositivo fundumental evietão.,
Principalmente no Brasil, 81, Prosie
doente, onde os ricos querem
$o mais ricos em detrimento dos pos
pros, fazendo com que êsses fiquem
cada vez mais pobres, Ora, Sr. Pre-
sidente, é incrivel, más é verdadef
Todo o Ciovérno, que dia estar no
poder para levar o país A redemoçra»
tznção e atirma mesmo que quer ves
tornar o caminho da liberdade, obs
orvou € viu que êsse lídor sindloal
logo depois de se dirigir ao Prosii
doente e depois que êste doixara
inJa  ondo se rem rara o "Biro

preso por nventes da Seria nc
ieso por que, nr. Presidente? Pois

a verdade, porque disse que"
o povo continua a passar
"que com Loca

_

certeza, que ei
1 h dor
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Continua aVioloncia, Sr,Ainda, representante -dos !postnrla dé !ler, rápidamente, o Manifesto assis 4hado por mim e pelo Deputado Al“,

berto Itajão, entre outros jornalistas |

como

 

to ninda do jornalista Hélio Fernan-

jornalista Mlávio Tavares. Não en-]
tromos no mérito das pcusações que

Flávio Tavares!

ue neu tempo
tenha

tempo de les o Manifesto, Mas 9
que mo revolta" e diàriamente -vou
falr nisso, é que se tenha feito Re-

Br, Presidonte, vojo

in
ai
me
m
da
g

pomo
ha
nd
s

mo
de
rn
o

Jin e da Liberdade, contra a corrup»-;

gão e a subversts. R o que vomos o

isto que está na frente

-

de nossos:

Olhos: Deus é desrespelitado através"

de seus ministros, que sho

-

presos .

através de prisões de sembibaristas,

A Família também não é respeitada,.

porquanto grande número de chefes

do famí)tn foram atingidos pela ati-

tude do poder discricionário;

-

é e

o foram, indiretamente, pelo desem-!

dade de expressão, Mberdade de pens,

o muito meros a liberdade,

Sr. Progidente, pasmem, mes é a,

verdade, existe porque

-

vomos qne'i

nieràrquleamente,

-

isso ocorre. pola

por passoas hio wrquiçâmente info-!

riores a bles, (Sen revisão do oras)

dor.. b alla Ro Mera mado a bi
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'de bustos que reprcsbntnrp vultos da ;]rffcngg; a nossa Pátria para nm;-ma

 Histór, Não podemos com- | lhos,
mandar Sr, Presidente, essa mosi- Tia o que tinha ª dizer (Sc:

A * ht ra-
vaumsm civismo e p. muvhl— noia do visão do orador) ., F

Ministro fnzbne reviver a foi Mm EIR
[do minha autoria quib intitu n
'A do Instrução Mopal e Cívica mu
Lescolas "do Es ndo |da  Cinanaba

é . . [Acontece que até hbje essa doi, (W
1 R diploma legal não fai rognlamentado,
f t apsar da promessa fque mo (6% pes- «

#or'mento o ex-Scerbiátio do Educ: ab «
!'ção, o , Prof, Benjojotn do Moraes, N
Mas tenho a cotas fasouta
'que, diante de minbp fala, o Sr, Sea
NM!o do FduraÃg, Deputado, Ltm,
MGonzara da Clama [Filho, as P
tovldência$ no sentido de. que a lei i

de minha antor.a sefá é
Atum fo Ciovêrno'" dêsse,
Pelado atendaá nofapélo feito po'g!
'Br. Ministro da no ssntido
'de Incentivar-so a Ibstrucão' Moral é $ |

a Civlen va do Brasil, (Bem. é 1 |

' PFer'sãs "o orador) A * |

O SR. PDNYNMIDUNTE -- Com a * #
palavra o nobre Deputado Everardo“ *.; Eua ! va,

Carro, $ *

Não estando com a pam—.
. 'vra o nobre DeputaWãth Patiaono Vilm—

nova, :
-O SR, .

. Prost "putados, como
* é |homem do "(orrn'n da Manhã", tor+

nasta profiss'onal, quero, hoje, con-,
ta  ffro'u'at-mo com caso arando

[ P Farão pe'a Inaven"gaaa, amanhã, da
fua mir"n Iiventta, Pperta fa'ta, em Voltas t $ N
M'opa"nhara, na Av, Nova Senhora ! f .:

plo Cona-nbana, 8a0-A, Na t R A 4

. ;dndn No'con Padrimes, nossa comna- i $ | 3 7 É
" "hotro da litas, nutosgrafando

L0 """ ]ivro "Vl—mó“ no!,

b Atuda nmnnlm continunndo om f
festa ,o "Corre'o da Manhn'"* terá al Y [ _ ' E.

da p'asa, com o nome -a , ; | 'à
dla 4 do frra'da Panto Pittencovurt, no vias, P 6, !

i duto aue ltva a (Av, Beira Mar à sode * P A
| do Museu da Arte Moderna, a" A .. ! 1 4 2
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Am

a

R

, Não node"famos deixar de nos ra-
'"orlr ao "Corre!o da ManhhÃ", Sr. %
Presidente, de vez aue, amento $
nolítl-o aque ntravessamos, o "Cor'aio RBX de
da Manhã" defenden para nos. du-

. 7 day em jotvp4 da fÃvma W P

! , Br, Presidente, os nossos parabéns.

n D, Nlomar Moniz Sodré do Blts:!
tencomt, a Oswa'ão Pa'niha, n Panto
Filho e n Nolson Entista, aue vão en-]
mpfandocer a nosa Cldnde-F-tndo. com" | é
a de mais uma Nvraria, 39 ' - ( « 4
P, €*, Prosidonte, como V. Exa., sabe 3 1 |
fe todos sabem, nos lyros ee encontra,
(0 saber, se encontram as opiniões, se,
tencont"a a defesa dos stéres huma-
Knox A. Ciência, a Toenolooia, tudo
1%so já foi transoortado para os 1a:
vros, Ovanto ma!s tivermos,

» ouarto mais casas do livros tivermos,
mais estaremos ongmndecendo a nos-
ra

| Hoje, Br. Prosidonte, voltaremos
&Índn a ocupar a tribuna para falar
8ôbre m atuncho brilhante -- e talvoz
não seta eu a pessoa Indicada para
*nlar em brilhanttamo, porque tive I
A Oportunidade de presidir o grupo *
parlamentar do Estado da Guanabara ,
Nue no V Conerosso das

Tesighativas, aue so en- .
loerrou em Recife na última sextas á
M&M - para falar, renito, sóbre a E
nttuneho brilhante da bancada do Es-
tndo da CGuannhára, a ene malor nú-

; MPO do teges mpreesntou é a. que
) bmator número do teses vim anroyadas,

,"Mn estaremos amil para,
AvAnda falavmnors sAbre A 7 Conpressa

 AssembWótos Terisiativas, anuns
itihe do público para ne Cihmnabara o
texto Interval da dos

[unearanes", aus pretende, romemo-
- randn os feitos da Patalha dos has

+ | remplamar a povo prasita L

LªdefenderÉ solo::tonossª EEE: É? R
Ade: a a IVIA 04 Load LA AMX
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que

Pe-

ade,

(gue

fa-

| de

lm -

plás

arão

fast-

idos

, Unto

feral

Nen-

nes.

"que

Hlva

bili-

tores e que êle to

confin*ea de que p

madas nosse sentida

Entretanto, Sr. )

já assistimos às mo

conlanas em leis d

como a lei de remo

a lei de minas, com

cessionárius de terr

militares

tos outros, pergunt;

se lek estarão lá

para zelar pelos

ou se para mantor <

ções, em detrimento

Ficarei imensamesr

Sr, Presidente, se «

taros desmentirom

 

h, por: conseguinte,

ovidências serão to*

b.

 

nacional,

 

interes:

n compra das cone

b, como os icórdos

Klos Unidos e tam*

tos à nós inesmos

e fato para vigiar,

nterês

e tato essas. ocupas

de nossa Pátrih,

te satisfeito e tellz

s acontecimentos tua

minhas previsões.

 

  

dente, nós, que :

lificações mais dras .:

isa de lucros, come ;

ts do Brasil .

 

(SCH! rêvis&o do ofador) ,

O SR. PRESIDENTE - Com a

palavra o nobre Mya!" Fabiano Vils
lanova, em (run—«&; rmutado com o nos
bre Deputado Attila: Nunes.

O SR., MAB [ILLANOQVA
Sr, Prestdento, Cputados, mais
violências serão denunciadas desta tri=

bina. f

 

  

         OIS,

 

Costa e Silva Gra

nhor_Coronel_Jirbas Passarinho, o Mis
nistório_ do Trabalho, e todas as auto-

1 e )o rose e sp de i

 

 
$

lam em_ Jbordade, talm_ ane estamos|

IGO dO o Caminho da cudemocras,,

tizáação, Não concordo: com essas !
nc "$ H n n |

emos, no «Correio da Manhão,

ção de sexta-feira última, que o DOPS

da Guanabara impugnou as candidatas:

ras de 11 metalúrgicos que pretendiam

integrar a Diretoria dos seus sindicatos.

B não doi numa chapa só, Sr, Prosis

dente Fm duas chapas foras Impug=

nados elemeitos que, aliás, já pertenciam

à atual Diretoria do Sindicato, É pos

demos citar os. nomes de Jaime Beblas .

no, da chapa: amarela, candidato a pres

dente e atual 1 Secretário do Sindis

cato: dos Metalúrgicos, que teve seu

nome inpuguado; Mário Gonçalves Bars"

bosa, Art Novais, Naldir Prestes, sens

do que êste último, de eutra feita, has .

via sido eleito: Presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos e não pôde ser emas

possado, E isto faz um ou dois anos,

no Govêrio do Marechal Casteto Braus

co. Hoje, estamo yovêr, lz_ Que

  

&
A

-
-
-
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  ilva, o qual, pelo visto,

apenas rendeu a guarda do Marechal !'ª'—__f—L-B'Mª
anterior_e_continua_arbitraniamenly, ag.
permitindo _que os rabalhadores possam, !  
ter as_ suas representações ideais, Na
chapa verde, também foram impugnados
os nomes dos Srs, João Teixeira de !
Carvalho, João de Deus, Waldir Vi!
cente «Raposo e Miguel Pereira Matos,, -
Na outra chapa, que dizem ser aquela
para a qual o Govêrno se dirige, aquela
que o Ciovêrno gostaria de ver eleita,
a azul, também foram impugnados Vois
candidatos, Penso eu que os primeiros
impuarados, da chapa amarcla e da .
chapa verde, o foram por motivos pos
liticos, pois, no caso dêstes últimos,
o, jornal publica os motivos que 'evas
ram o DOPS a impugná-los. São os
Srs, Hamilton José da Silva e José Ras
nulto, acusados de não estarem em dia
com as mensalidades dos seus sindicas
tos, |
Não _é_possivel_ S aus '

qu La bahadores -brasileiros __continui,
como _Lórça_de produção que represeas
tam _em todo o mundo, impedidos de e

us___Jegitimos ___representantes
para as _suas entidades de classe, _O
trabalhador brasileiro não tem
a_ Fazer greve, _não_tem_ direito: de _Jutaé
Contra tuma_ política econômico»

N

3
|

 

     
Colher :  

 
ceira de forme que o leva a um
 
©ho._salorial_terrível. e que mais nos  
destfude, o que mais nos deixa perplexos

 
como brasileiros é que o Conselho Nas
«| at v.n|v-,Cl.' de
cional (3 Política balarial, depois dos

(co Yin." um)
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5204 Quarta-feira 1

gras> remo ns

u do e contra & Preu-
Ee Adupis E

P açãodiser o seguinte a V. Exa..

é que eu poso nulo na vida punlica

# n co m ncia O A 400858

piano o malvíduo

-

que,

-

nésuinindo

f guedquês postçho o fava com
guo, bos um comunista, -um anitco"

- 30,8 um revorelonário, soa
| > ée ra

o

revolhelonário, sejr  doimem

- «dh aqu Joa, soja homem. um (lu'a'lfn,

- gocrnrnoo este  perminosogia um Lodi»

te- upo nda, Mas, entr, que ternas
genoa, convicção naquilo que faz

/ é, teuna auntieloado,
ano lialLo;4ne pola ANA, que mo

deu pus lepenar, Apoei a evolução e

Finda a apóio, Não poudcria, do mi-

bo eua 80) popa ae nus soft

 

 

lis e mi é que está O ponto
piúimedini - pará sei atimpátlico, para
gor paa cortejar o popu-

sbrir anão de mous principios,

do munha
nao quero, de manob'a alguma, por-

doixar, porem, de declarar que a Aron»

te Amplr não tem meu apoio e Isso

jé dociniol várias vêxea, ateúpeilo a

posein de dodos aquéles que #00 a

' favor, ou memo se omitem, porque

Duo uso do ser uma posição, A mi-

nhz'çm, como homem da ARENA

gus inscreveu pela ARENA, que

ajudou a Jazor a Revolução, como

epuiado que apóla a Revolugão, é

 

  

lista dêste País. Agradoço temb.m,

610, nó poderá cnglandocer os eus

darrubou J6ão Gombiri, é o

 

lor do Fuseolino ÍSubitschek, é o pro-

prio C&los Lacerda quem roconasço

o valor de João Goulmit, naquelas e.
formes preconizados pelo sou Govor-

hua “não, Br,

-

Prosidonto, nós nos

gontlimos deovoras sati feitos, porque

quando fêz ou se provocou, aque-

oo, 613 fol foto emnome de uma

luta em defesa de d.omocrneia, contra

a corrupção e a subversio, R o quê

y'mos -- o talvez deva ter sido Visto

também pelo próprio Galos Lasor-

da, rim. dos arisenladores

.

do Movl-

 
prat.cou atos, na sua mala (Ml-

i  

DIARIO DE

Porquê incosionte, Sr, Presidenio, | C

a Deus o Jato dt Sr. Carlos Lacerda,

|

Srs,

.

Dopultads, erias qu?

talvez por mais coaência que vutios, que trade osnimente

reconn.gor due é rou quando aas iva

|

ir à

o Govárno do Si, João <,

|

opus» sem- se agora a um mc

consequentemente as pre- |que ge propõe 4 lutir contra » Im)- [ie anteriormente é é com multa hois f

con zedas pelo Govôérno 040 GUUANL v conta a diladura e que, rá que o teetho 1 (2d

Senilinos, Br, Presidente, $t3, eeo eo, o eat | "

ados, que a p.escuça do SV, IGAVI)

|

os, atos pelo mesos atravé

Lica. da poste Frente Ampla, Miinto

|

múncias

Amp a que lula pola tidos "Nvu: ep. eu ste ums nda

|

mas devo dieta ai que nós tqui nÃo

pifet'a do ,

compsndn. es, porque é o própro Ci- |mente
los Ln6.rda, gue condinou vusestino,

|

'os Lrocirda passou a fast 1006000

é o próprio Cero, Lacirua, que 101

|

monte - quimto: à extône 4 e à asno

|

4

um vos articuiedores o yolpo que [do de Vi
ditou a - 1

OCnrlos Lacerda quim reconhece o vao c

Tu, R$ 00.0 |

o. Be 'a

no o da
 

Tr) Iucd a, não qual 8.
em dúvida, a maior aceitação,

Gostaria do esearicar também, A1,
Deputado -- gettimene mae tolsct=
pando ao que divla "V,. Exa., --

/
s3 o Grupo Renovador, não intaQre

% Wwonr o discurso de V, fixa,, que
Crânio Acipla º',“ é por

RF: “link-n “wu- X:):rAâ, letivo.. Éltonpnfmõ jo mo fa, dg, auo instalou o A ZCI'MMO. dª)-.muuímf prispna fait,

1 rabino H Costoo Branx

|

POFQUO nos rão, prato
lovendo em considoraçio se os, noqios |y,
r1ado;) são ou hito boss, pessoas, 56 |.

estão ou não «sendo coerentes, por-
cus nó; nio estamos fozêndo, morre
ljgino: nós estimo, fazando politica,

Bmes concretos a lei-
e, portânito, devomos usar 100os
instiumentos e todos os recurso

alennçá-1os, Se não intestamos

emos politica

  

mento - uo a Revolussoe talida

|

54

 

go-
nino COM

A
 €sta, Quoro, im, & redemocratização,

não no sentido que a Oposição em-!  
preze; quero, slm, ver o poder eivil
for.nlocido e o Poder Legislativo en-
grandecido e entendo que a Jirente

  

    

 

   

 

  0
 

Ampla, dizendo que se empenha pela
 (] rem,

mot, a mural! do _hom;m

_

aut
 
To medo, impedindo que homeas ul
 redomocrativação, a. rigor estáo pres-

tando um desserviço à redemocrati-

so. Dopuitado, esta a minha posi-
("É!) ]IWWIHÍ, [Câpºllnndº 0 pºntº de

vísin dos meus colegas. L

& O Sh, RAM VTI
Tunico » Dous pelo fato de Su

o S. Deputado Everardo M

galhoes Castro, continuar coerente,

porque, se porventura, a Frente Am»

pla tivesse o apolo que tem do Gru-

po ltenovador desta Casa e de Vossa

Exa., estaria realmente perturbada nos

gous objetivos, Agradecemos a, Deus

* o fato de S. Rixa, continuar firmo nes-

sas Tdcias,

-

Que continue, segundo

guns palavras, coerente,
Alberto Rajão -- V. Exa, per

hªm; aparte? (Assentimento do

0) ) -- Br, Deputado, o problema

da coerência invocada pelo  Bonhor

populado fiverardo Magalhães Cas-

tro encontra, na vida política, certas
pecorsioades que, multas vêzes, resul-

. tam da hesttação da política e ou-

pras ví20s resultam das contingêns

da política

O Deputado -Rverardo Magalhães

OCnsiva  meoreveu-se no MOB, Acre-

dito ano ficou como filiado éo MDB

" ihuranto três ou quatro dias, Sua Ex-

colência não pode hnegor. Mas, não
norcdito que deto seje Incosvência ou

(cidade

-

do Dentada,

A politica tem razões que a razão

dessonhoce e não queria entrar nosso

erimipo ,

-

Quera,

-

porém, lombrair +41o

nho e nero de incoerente, nem de

: nin! pelo Ynto de se Ler insatito

no MDM, em cujo livro de região
gonsta car assipautra, Louvo 8, IExa,

plo prvoeciupação em ser coerente imns

8, Px. há de louvar também nquel*s

que, proferem A coerência g390nc)91 A

gom ineo a formal, Caso contrário, eu

o nom srla de incoerente, de Inautén.

teo, da ponto do vista formal, e que

ne anero TAxCT: +

     

    

  

   

   

Tão dia quixua do nmádecer (m*
bém a is o fato do um líder Jus
gualidades de |Chrlos -Lacerda, -de

quen discordo

-

pessoalmente,  teco-

nho hoje, e valor de um Juscelino
r quem tanto atacou,

ygoranhecsp hofs o valor de Juscelno

 

mail a dofendesar     

  

   a 3 sso, nobré Doputado

Mauro Magalhães, que por à

o Sr. Carlos Lacerda, que lutou por

de Montevideu, não receber concrs-

coneesdos e veconhocer que errou no

Cura sente-se

-

represon'.ado, quando

um de seus integrantes Assumé a ir

puna, para fazer um pronunciamento

|

©

[

 

rente Ampla não é por tmyrri-

smo, mas porque en.endemos ano

vonte Ampla se

tivos que nó, julgamos conven-

a's, e usa métodos até aro:a que
convencionais.,

1anto nós -- D:pu'ado: do CDO

oyador -- aspiramos por. objetivos

não sho convenelona's,

não são apenas a liber'nsão dês-

ais do impoite!!'mo, mas também
estrutra

mica, e política; e nor-

do que êsto Sesul=

não será alcançado meramente
oúprlas

'cas, mas só será conseguido Atra+

de uma ação popular, que

A M: anb

cos, qua, IKOvo Ucão 1014 conta E

Tó pira, __. to asd
te como já Ni ailo

|

a re'selona, com

&) ci

3

&

estamus ettos

 

uma Revo'u;io X e não consfguiu po

esa Revolução X, hoje se aprokime vós [

da idéia que nós def;ndemos ha tanu- de sa mobilizada por

tos ano e venha para os prbinetes, ,aturmdo junto à mos"

paa o Pacto de Li.boa, para o Pacto

|

possa exercer essa atuaç

eyar o nível da conte'ên
permitirá

eÃs t 'panização aue
h

sós das fôrças progressistos, porque

|

o nível de organização a mira

|

honra, hoje, de aqui. ocupar. a Pis.

as fórças progressistas to vanguarda o fortnlccknemq da vontade

e sempra o Eerão mas fozer a clas

j

do povo prasi'e o,

passado, Cosvêncial Parabéns ao St.

|

que tinha a diz?

Carlos Theerda por: esse Tuta DBS

|

ene, so

dos na Frente Amplino --

' o sr. Ciro hurls - V, lixa, por- con tidovomos um hmmm-um

mite um aparte? CAssentimento do |com o qual estamos d'syp

orador) - 81. Deputado  Jabiano nos mrteular, ao qual ©

Villanova, o Gropo Renovador Aésta postos a dar o no

movimento contr
n e n H

  

  
1 mgadosnarem

porque julgamos que es

 

 

 

 
da Importância do dus V. fixa, está

Irmo e esa ditadura não serão ven-
 

fazendo, ainda que não tenha oficini=

explicitar um ponto que ins parece

não Integra a Pronto Amplé.,

o SR. MABYÍANO_VITLLANOV

 

    

  

 

  

  

  

  

 

nupo RenovÃuol entendo que Aqutit

erialismo e e mira

nr com
   ni ontra o ti.

e au) o

        

 

    
 

 
Kubilochek como líder desenvolvimar-

pollti-
|

pela mão do aquêlis que doixam de seguita, dênsas ,

to em que o povo |64 ainda posso admitir

-

quo tomem.

clêneira política, me-

|

6 assumam posições idênticas à ao

o maior dispostsão

estamos inf egyaçdos Á ai

Ampla é porque entendos-

|

há outros ... oo 1 é

f Praia (““.“) O SR. PRESTOENTK - Soltoito

é ir para a rua tentar |a V. Bxa,

vação do nivel tado.

ho o de
brasileiro.

mente conhecimento dêsso cidos através de

mento, Jntrotânto, apertar di'so, éjons; só sCrÃO Vê

tal a Idontirleação entre os integran- [povo, no momer

tes do Grupo Renovador que, mes- tenha mais cor

mo sem uma prúvln-cmnblnnçfm gaimo [lhor organização

no caso presente, V, xa, traduz, [de Juta.

com a malor: precisão, pelo menos a

|

nt pyonte

minha posição senho a de todos os |mos que A

nossos companheiros, Com o propó» Renovador

vito do colabyrar com V, Exr. VDA contribuir para a ele

de consciência, de or

fundamental,

:

O

-

Grupo Ienovador

|

vontade de Juta do povo

   

o no 8%. DON
h | 2 BX

lá, conforme V, concedeu o aparte ad, Nuno é O !

stnte; é o Regimento, Vaco Um,

I apélo a V. gue é membro de

omo ia dizendo, 81,

|

nross, que venha prestdi a

4
Agriulnç

"Bo tpulado. eu la chego .

s/, |. o [proviu, e chegarei nté 14.

I

rda acs3o [you concluir, de uma, vez por Todas

_o - 'para ficar. bem definida é nosa uas

ass'm até 62910 DON- ligo, Não entramos na prente: Am*
o fato de não. poder-

|

,

murr movimento que se proponhã A [17 gra, Deputados.

Y 81, Carlos Lace
, 171"

!

movimento -o que O €
a Puente Ampla está 14» jo que nos deixa

vendo, é tum anovimento. válido que [to revol'adoa é
não deve so por aque ss mos contir, polo mos

alguns daque' "s que + Fron -| Movimento Domodiático Br
te Ampla, estojamnesta lula, luta ...,

es/ anexo No | & |
 

 
.*

de 1997
Jo? emcessar vo o se

o

ingere a amo o « encaramess o <- a punti

nbr

. Anão m

 

r, Roberto Gonçalve, Lima --
pLisgas, |V. kxa, ju6 pormits um Aparte?
: â5| -O Bu. PABIANO_ VILDANOVA --

ditadura, (Permtro, br. Popu ado Robtrio Goa
vim6ODt[alvos plma, Quais provocar ésse apais

O Sr, Roboto dina -eM baia" h .
doa hás," Pábimo. Vdahova, Vl:

a
4

|

iixa, me honrou citando mer

1runmzx-n—le têm thna

fe n por V, Risa. Mas, vamos aO RAY

isto, "em faço das últimas palkesas

Ext,

Mojo, l destoa Tribuna  

| O 8r. PARBIANO VWLANOVA (-
 
Tv portundado e acompauhail, -

O Sr, Roberto: Gonçalves Lina --

,... 0 apanifosto de ex-Presidente Go 7

Pulido

-

Urabolhieãa

:

Brasão,

-

ba,

<%

Ns

46 M

-

dot tj Lua?
4 Luturo Vargas, fl6 defiro a posição ks

dos antigos tas, Nós, que 1 d

vemos a honra de o RBomido 3

Trabalhista Prastleho mitos anos, !!

temos uma convocação doutrináiia, E

sendo dou'rioa ela é universal.!

Esta doutrina e uma dontrina de base 3

econômior, doutrina de base juridica

domoerática o. ertstã. (O quê s3 com.,

fundo muto ainda, em nogto msto, 4

é doutrina com s'Steam,

|

Sistemas é .

o conjunto de méios para se d)

a um doterminido fim: ]

te positivo, Dr manera que é dos |

molos que nós divergimos, Se V,

por exonplo, apoia a rente 1

Ampli, e se na Frente Ampla 9%,

como, bandeira, a . yedemocrat.zação -

do país. nós, os trabalhistas, que Ados ;

tn3s êsse pringpi'o, o our nti'nvessa i

os tempos,

|

ste princípio é wálido.5

   

Jsto «é, [PFS unir frente ou outra Iquilguari]

qu3 adota. essa mesma orientacão A

Sr. Dputado astm não é possi<o|

yel nós darmos, Pu manondw'uíx

rn V. Exa., mas 0 Prosidonte PSti

interferindo a tôda hora, projudio Visi

do o discurso de V. Exa., é o meu, cos

& SR. PRESIDENTIL .- NÃo t ei

1 o ato da ('nª-.t.“:

tam (97. Deputado. é,

teja| o Sr. Roberto Gonca'ies Lima -!

n popular e-. Com

-

essa

ão no so-
|

aja, |nar que Se detivesse no manifeste ,

tomada! de posigia, .

pediria na V. Exa.,, antes do  têrmki,

do Doputado Lutero Vargas, Tivo #5

buna para 10-10, E ainda na

extraordinária ds

-

manha de hoje.

- | 4o [também abordei êste assunto a rea)

r, 8r, Dopwado, fé da fermação de fvlmor par'a-",

HAM ""“"“? mf"; mentares, Está 14 deftifdao a nosa
BW 335.1» posição, oo ea

Aq
s amos Aa

engquinto
o Imponia-

| 2

m'vou concluir em um minuto. NO ga-)!

- tanto, volto a reallimar a éstranhtar ,

|
       

 

O BR,. PABIAN EULANO

F. Doputado Roberto Gonênives lá,

ma, é- pena que eu não possa n"

alongar  mnito, Sr. Presidente, ja

 

que tenho pelo fato do o compauntio ,

yo do MDB, ou aquêles que 8oguem

a jínha progrimnática do Partido, 64.

Everardo Caito ,

e à do Deputado Nina Ribeiro, (Mas,.

para torminay, &r,

.

Dopuy*!

.O SR. FABIANO VILLANOVA **;

-a, vsou o men tempo, é minis

tos, no início,

 

    

m

|

o su. PRESIDENTE

-
-

V. d

o SR. FABIANO VI! ANOVA *-*

pla a'xda, mas estaremos na Frente

 
com é spoio Ampla, no dia em qus ela deixar 08

póssoas quo, be inata tamo ds noi de

.

eompanhoiros que prrteoeem nó

|

conchavos dos 'gehme(és e compres
no (ee, como disse aqui o Dopiftado Cro :
MB Kms, às Tuas, para dever ao povo:!

   

en
do
O
i
a



 

 

 

  
   

 

    

     

 

   

 

 

    

 

 
 

      

à 4a o ' DIARIO DA A:UEP/IQLÉM LEGISLATIVAu '
am,—'.

Pere e

1.16 do Y Congr

no

i | ss pontos relato es com

[ ) to proi do MDB, mas (Auptéra
"a | com o& da Frente Ampla,

E k Ho prova qu nos, lulu 209
| i M H pria. resemóoia “>-." d aqua

| ! - |R rotaeneu, ofamDmmlvo
! | (m 7 a nu NEGARAM

N | | “f.-LA..— au RARPAD t' 2 - )
' - H t 1a pelos pavel h h,.znfl

40 '6p -- não digo de intécrar RN
p 8 [rente - 'mas de apoiar os Eus be

 

sério condenar a asho da P'repte Ame

pla, .
Jamais  podertimos aúmitif gue ;

companheiros do MDVB que, por mui-
tag vers, deixenm, inclusive, de
:uªupxix o programa partidário estus
htlocido, que prevê a lula psla to-

h jetivos, Soiin ferpr o War—o dà

|

 

   
  

  

 

f: 4 den'vcrat , R hula contra no dese
| ( "- irnadciona'ti o do nossa capital, e XLI-1

v | Lula o oioai enc Nzn do de»
t % | luagl alsamzlalasnem 603 [ 

beira do. Governo dlistorial aue se
instalara no pais, vicssem agora com»

bater a Frente Ampla,

Nós terios um partido, na vordado,
_ 1 Rank um partido eriado pla própria ditas

PATA » ; $ 4 * laamos out Loumo
f | 1 7 Pot K i mama, um programa progre:

Ay EA | tê j Mas é de se reconhecer que diversos
dos disse partido ou pro-
cursam se omitir ou até procuram não
cumprir: asuilo qua foi cestabolteido

4 pola Pa Convenão Nacional do MDB,
A tests é cab'vol não apelar os ob-

da. Frente Aniila, Aderitimos
qua aquslos que já deixam de cumprir !
o programa, a políides do ia

3 i * l | f 1 142B, também "40 apoiem a onte %
N bf ! tola f N H Ampla, No entanto, nao podemos ja-

é !! RE 1 f [ias rdmillr que pomens e mulos.es
t 3 2 t ! que aolendim as nossas idolos, que

! uomaus e mulntoos qua quorem que 0
prozgriça, alcance os destinos pa-

1a os quais a própria natureza o pos
do lavar, posssm ser contra a Frente -
Ampla, f

Essas pessoas que integram o MDB,
tda vez que in,.x m um proatacia-
monto no sentido de esvaziar à Pren-

3 E _*'[te Ampla vêm com toda a corteza
"Comaopuravrao nobre" Deputado servir ao jôgo do núvorsário,
"ahblano, Villanova," Na nosa modosi opinião -- e O
O_ER. FABIANO YILLLANOVAÍ— énffnmnlsnrfm ““M" "nula “(ic x'npjãlr-

Orator, imscrito) -- ar, Presidente, C,) político "que fomos durante _.º-LÍH
a i "É i anos -- consider:wmv que a  Pronte

13 nobre Deputado Mauro Maga!hÃOS. Amiia é Rompinania Ne toca;
fra brincadeira, referiu-se justamento| ,?!“ Paao anna teno assunto que me traz à INibunm: J.Kmfluf da _(lírl'lfl da esquerda ou

vou 'falar sôbre a Frente Ampla, 99 ":?" Tor ,'|""" P
Queremos alertar os Hossog paio: "*l"lv,"-“"f'ªf u -

|| para o trabalho que ver sendo degens [AA LL
|| volvido pela Pun!" Ampla nto "_lfm dos pontos aus : m. de ate

nove vrrsns ccríticàs é a -prosenos do Se-

presenca (m conjunto, de ldores :::")rlfzwmi,Í'M.f'“'.ll, uu' k,i.ml'.t_:_A)lm
|! como Juscelho_ Kubitschek Jojo a: “"'“.J'KÍR' uxnflmlo, 0 .._n [)

Conti e Taicerda so pode te: Carlos Casada pertence" A frente
mito" para & e não a Ampla no Se-

--- - nhor Cartos Lacerda,
- Vemos. #sso como observadores e

*tawbém como ' participantes,
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Podemos admitir, ainda, que um
Ideres militares e civis, eua nÃo Rverardo Masnlhães Castro, um Nina

"e manifestaram sôbre a Frente Ame Ribeiro, homen de posªªóªs aefinicdas
nla, faimeis chegaram a condenar êss: ta ARENA, homens que areitam e que
movimento, como nós tambm não o/rvóiam o Govôrno revolucionário é
omdenamos e jamais poderfamos fa |<<mbpre o fizeram, combatam a Frens '
pô-lo, *a Amola, Achamos aus 8, es-

! Táderes como Miguel "Arrais, Bri-|!"o defendendo aquilo que reatmons
| Mhola, Celso Purtado e outros não che-[te pensam, ana S, Fixas, consideram

» 4 ' A Plivam a avolar, ostensivamente, alrne o que está aí é bom e que o Cio-) | é!) rn,-pm.. Aranla, Por entro Indo,

'

desempenha perfeitamente as
i 'no Rubitschey, João Goulart e Car. funrões,

'os Lacerda & integram. Mas não nodemos jamais conceber,
R Aabemos que fomos eleitos pelo %* extrmnto, aue um Roberto fone

MTB ora nos dor Jóvenda é nos por- "alvos F4ma, ex-Presidente do PTB,
||rmitht aleanear êste invary coma ve- OMêm trabalhista, homem oue sem»
w"yantante da novo, Sabemos, tam- |"'o as fáreng nromosstis»

mia o MOB tem uma linha pro (599 no Fstado da cons
Blrramática extensa que alcança quasc a Frente Ampla, )
K Ttodos os objeilvos pretendidos pelas NÃo nodemos tamalta admitir é cons
WI fôrias progressistas do nossa terra 19so, Sr, Presifente, não coms

% | eso, no entanto, não priva o MDB FFtimos entendor isso,
a N E t Inga suá direção ou qualquer de api O Sr Everardo MamalhÃies Castrá

, mwnbros, do integrar a Frente Am |-- 37, Jisa, permito pm aportes (Ass
D'a ou apoiar os seus chbjetivos, "Am t4““““" da prado.. pavadeomy "a

.A prova dissa fani n assinatura Ca/V. fixa, ter permitida e concordado i
Mui! mação dos cuiravapos, pôr oca- que eu vmar A dlwordar, não apolan- |
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NOTA-Viídeaparte ref. aoDeputado ;CIRO KURTZ, na pasta respectlva. . "WW.” 3
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pomaresene erros Sea

  

   

.O SR. PRESIDENTE - Antes de

dar a D
nho a $!
là Casa a presença entre nós do nos- |<

so colega Deputado Wilson Brandão, #!
  

((Nm CSS LOL ;p. 81

A ASSEMBLE " DIARIO D |A LEG;SLATI
ee --

o o restante do meu
dente, e ainda co-

do domingolavra ao próximo orador, te-

|

tempo, Sr.  
satisfação de comunicar mentando

  

| ss / ANEXO N.o
    
 

       
NA do Piau. Convido a S.
tomar assento no plenário.
S. R é

   

E ref. A

estive  

  

outros . 0fgA-

à vontade, somo se dE (

que participam da

na Assembléia de seu pró- , nismos estatais,

prio Estado, à qual iremos um dia | venda de terras

retribuir a visita. (Palmas) .
| Foi prêso

  

o SR. FABIANO VILLA

e
- De-

dente, Deputados, pof

:. dezais de da, Levo-

, on aicihor, do

_

gquipe militar

mr nose País, conjeaul ve!

prado ca palavra snoversão,

"Comidecramos exala essa aelinição."

Valdir giros, O jo, que

“&)Y'A -|
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| Rocha, com residência no Estado de

Goiás.

em suas mãos uma

nomes,

policiais,
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determinação

,

de

Ministro da Justica.

não podiam divulgar
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cet

eria

co enainto,

em todo o Pais.
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lítica
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M

(

ta do essa ca, S. kxa, o Se-

; nhor Governador, tenta levar avante

"o arrócho fiscal.

Mas, D. ' Valdir Calheiros não está

(só, e não poderia
sÓ Fixa

"Gr, Presidente, pastor
stante

Ministro da Igreja, cristão, sabe que

jamais poderemos deixar os grandes

líderes 3
ez que O

noxo povo tem t istã e de-

ática, apesar
momen-

to, sofrer dentro
tradições.

Tanto a tradicão
ica quan-

to a cristã estão
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Presidonle tix hojin

unia oi
Ji! IU!

_ trt Mora _ vino uma entire vista, do

 

 

rare Tiancisco da Cuimo=-
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08,
ETC

g7pro!
fome está senpre -em

voga, e isto porque €X15! mna polí-

tica salarial, que não dá para o ono-

rarjado, para 05
pora Os 7

trapalhadores,
em geral, viverem |'

** Ao lado disso, vem ul]
,)

nos

_

AosDOS an listas,!
- a |

dãe

_

apoiamD. Ví

putras coisas, Gizem ;

(Lendo) :
h

iM
+

"p profund
amente (amenlá

vel que

aja ainda, por paria de ceu auto-

adades,
uma

de nceusaçõe
s

infirda
das desumi ersio, contra

Di-

tantes
de movimen

tos <

aa,
ef_..

----

|

Adiante,
lembra

#3 ! soluções
do

13 Concílio
do Vaticano

, dizendo
que

os padres e 05 bispos, quando se na-

nifestam
contra

a fome, contra
os

oprimido
s, estão apenas cumprin

do

aquilo que dizia 9. Mateus
no

gelho, seguindo
o eXt mlo

de Jesus |

Cristo, que presou a humilda
de e a |

igualdad
e, quando

passou pela Terra,

Sr. Prosiden
te, manifes

tamos nossa

galis ão pelo

_

apolo "Nos _ BISPOS

p. Tad,
que a0ul t

tt,
u

Iaom.
qo

_

ConDC Brtovid
o: do MDB

da Assemblé
ia Lecisla tiva, 10 mesmo

tempo
_que nos LOM alulamo

s cet

todos_os
Bispos

paulistas
, __aue S

solidati
zaram COM cie, O nosso

que quer cumprir

det "minaçõe
s dt 6.9. 9. Papa

Paulg VI.

 

  

         

    

  

    

   

  

     

  

 

  

 

 

   

 

 

e- Torcla
sa,

 

em nome

.

dos

nome da maio-

sentantes
do Povo, nes-

Assembléi
as Legislativ

as

Este Depuiad
o fala

eleitores
e t

ria dos Repre

ta Casa, nas

e"no Congress
o

prasileir
o

saber quais QS...
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>tio, Mas os que

orooo ere poss corrsons

 

  

s I) passeata

das violências foram aqueles
iiquerem defender nesta :Casa os d
tos individuais, aquêles que não que-  

>ública exic

):.ao do Restaurant
“("ª foi ap irado, Todos os f1=

| caram feridos ©, o
«4 tem defender os direitos hu os no seu m.ovimen

' SR! - O orador
Inscrito, pelo. "MDB., é o "eminente
Deputado Fabiano Villanova, que, dis-
pôs de 15 minutos,

) Com a palavra S. Exa.:
O SR. PABIANO___VILGCANOYVA -

Sr. Presidente, Ss, Deputados, mais |

cnas oreia poti: ue veo]
fam neste

ssas violências Sao em decor-
rência de um estado pollcial-militar,
pets ditatorial implaniado
inste- pais desde Io de abril de 1964.

: "Mas, Sr. Presidente, mesmo que as-
sim não fôsse, não poderemos admitir,
jamais, que a Assembléia Legislativa
do Estado da Guanabara, representa-
ção popular - ou melhor --- represen-
tação do povo carioca, privs-se, auto-
mútica e por sua própria iniciativa,
de um instrumento por demais válido
dentro da nossa legislação, em face da
Constituição aprovada pelo Govérno
do Mareehal Castelo Branco.

  

ingiu o Regimento desta, Casa -!
bem como a Constituição dêste Estado

uma vez estamos aqui para jnotestz'a

  

 

Foi extinta, Sr." Presidente, numaWMM
lência terrível, numa viclência quª

  
  direitos do regime democrático. Na |im

verdade não e
crático mas. est 1
com que a demo)
itude, Volte a vigorar

    

  
  

        

  

| £
fas !| tam a dir
l (LY— MTTILÍ 1

1 | luul. un i
ra há “mºmo taram. inv
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seimp"e,
103 num nªum cie-vmis faltosos, os )

impring

  

 

  

CA LE GISLAT IVA
en meiosom

 

  

uns a o ,
0» PFO. I$L;IOL *

3 Ti Aram L..»

  

Para Esses ( "ª;.

i cies e aqui nos mun-_a no- [suas atmas cont a és &
bi 1ais uma, , En contra o Deputado Ciro R

elo seu Pres ta desta. Assembloia,
$ Jobim, ias não ; ecissmog é.
o Temos senpi (LP” cont a

0 Si 3 r,” "poderio si

C torial, vo

-|

poderio

[imprensa agredido, é m: , Sr. President:?
[scnhal da imprensa violentado, |

Faço questão, para aproveitar bas—j€ “"'—ginª?“

| tânie meu tempo, e ler id e c eda iai aas 1
(tim da nota de professor T'anton Jo- 3 .?!“ 930 ? f
E?IT: faro que passe sos Anais desta Laizª”; (.; (lailª KP 3

dais Não a mw've

| = (Lendo)

"A Diretoria da Associacã

outra sÓh
com outro

aut
$ tado

   33 Vrovicandas cabivo!
“JUN,Com To10 o Livou.

0"dé que foivila

Cóeslho Batista, re".“(Lªl |
mmc"um?); na tarde de domingo, 14.

16 horas, quando em 7

noluvu'cmw do '? o d €
í A violencia se caracieriz

+
Wel

   
 

 

  

 

 | na base Ca

 

u p av

na brutalidade, pois duas v

    

é

Olê

 

 

2501:

resoli
| na base das dent
nhã, se possam 1:

a CPI

Faltam poucos dias p
de "a presente "sos
o que sentimos ,t
tupcão a lé
conhecimento do:
neral Jaihoe Graça, de

 

1HAS
12 l']

oe

da

 

10

que

, com

depo

 

(ão 9

cias

 

y
| Nosso contrate foi agredido, uma delas sações .
| dentro da própria drlbulmcn tend €
[sido gravemente ferido no ólho esquer- O que sentimos, o que vem LS

lum dos médicos da ABI. rem o risco
Autores dêsse ato criminoso foram, |mitirem .:

lícia de Vigilância, interessados no
êxito de um dos seus colega s que con- |protestai

 

leira Passos,

Esse o motivo porque nos dirigimos
a V. Exo, a quem se acha subordinada
a fôrça policial, Estamos certos, de
que não faltarão as providências para
que os culpados não fiquem impunes,

VOS.

lembremos

justiça e correção da suprema autori-
dade do Estado."
Mas por incrível que pareça, Sr. Pre-

Neto, ano
xadas pelo

 

     

  

 

 

  

 

   

    

     
- a Comissão Parlamentar de Inquêé-!
tito chamada e conhecida como CPI
"das violências, |

  
   

         

   

 

  

  

   

  

    

 

 

 
 

Mandim, Geraldo Monnerat, Alfredo
Tranjan, Tioravante ae Couto dg
 

.Deguuado que está na ggmhwme alhda |-
os Deputados Ciro brtz, Salvado!

   
Pois bem, simplesmente porque ven-  

   
est

ando à comlumo"de quel

 

neg

diam camisas com a cfinge de "Che"
Guevara, a tal "boutique" foi invadi-

 

 
raticadas    

   

 

uma das u tuna vlokncu

esaà. seria àconclusão da CPI. Já ti-
nhamos nós todos, os dedo.. pfxrnpor

do, como se verifica no examefew.) por |uma vez, corre 'o
os S 

idh i Asrigeo esta Ca
De utados

desmoralizaçio das

uma vez fôr
sem que sejam alcançados seus 'o d-

que recent! em ont é
ka, Dr, tr ua |

u encobrindo Jacu ti-
£r. Secretár o, de S D+]

al

Está na próprio expr
ra. Quando fazemos vm inq )
fazemos para investigar E é h cus!

is o spiri ipois a ABI confia no alto espirito de nho» Secretário de Just

licial militar ll“)p dá « teho ( pl-|

ão concordamos: com 1930, 3- |
nos contra Esse estado polo pois
r, protestamos sempre
porque esperamos q ê sims 1 o |

ue êsse amanhã seja bem p N .0,1
sela o próprio presente -- os tri |- |
dores venham a reunir-se em
pública pora reivindica ;aquio quel

ao que tudo indica, elementos da Po- |sões de inquérito.
Nós, porém, aq

ga se mais uma vez

Éorríam à prova, de nome Edimilson

|

uma CPI como a da cor ipção

ui ",estarem

 

tu

clida uma e 19

g$ão 0 .ni A*)

$ & ( c# e ou a agir em. Gostos Donos
sidente, nós também confiamos em

|

7 zªngª; Reta 29 Ca

Pao emmador. Nãopodemos. i 42Exo o governador I [cf por omissão eu por fa! tá

har ta na O --- -| ob, mesmo, por ter acer! s
Ada T'ma B ) hmÁs s que agem rigorosar ? 8

) v >" u

11)“qu md.16ldª'í. ('()ml) 't vecente t fe “615.914 de L;- l]: :

Te -poutiaue"em Copseabar próprio Dr. Coimim N
ar io enamente, mas agiu 107 v!0<-

cia, dessa violência d9

 

quê pás i- |

 
 

da e os protestos se fizeram, porque Reªdemª: tar : 'Íãªº'y'
se tratavam de móças filhas de gran- gªlpgdªf. áí'gfgiãvgª'âpf do atuº—l'? PÉ&ÁI
ide família, Protestos se nzeram e o car seu Cªncãwohªrsbglfl >) 8 [

peneral Dario Coelho se desculpou. Nós 'WÁÍ estaver t6k; rebito R

, EX o Ciovernador disse que não ha- pula Casa 07 11”de ay al

via mandado o general se desculpar e eee ar ete a sea
contra as violências porcas se Ti
 S. Ex* disse que la passando. Pare-

Ainda há poucos meses nós, como re-

 

ra. Mas se assim não o toi, Sr. Presi-

dente, porque, fomos xithm também

nesta Casa de uma nova violência,

Apresentamos um requer mento à Prª-

sidência da Casa convocando 9, 5a

General Dario. Coelho para que vxcssc

prestar depoimento junto à CPI, re-

querimento que tinha 32 assinaturas

e que não chegou sequer às mãos G€

S, S+ o Secretário de Segurança nem

tampouco foi votado por Este plená+

   
vesse apurar os fatos relacionados com Tadr

a bomba que explodiu próximo à Rua “guiªm com,»

cados e
cla mais uma estória da carochinha. Tra -prop jetárias

|contra compai qe 1805,
presentante da impresa, protestamos e mªm? “udg petas Itss )

& =[ exigimos que S. Exa o Governador #i ateudia Tio na de D vle: 5

(umªo .a 1 arena Dos

TYator de produção ! N10

cons

Lt
 
an 28, Só) W!
de "boutio )
   

 

ra trê aliado c 16)

 
Uruguaiana .Ltlnr'lndo o fotógrato da, em nosso Dali, EA ie)
 
 

 

 

bomba que stin-'m não só o fot6s

Diniz Ro

| seuntes, comerciávios e estudantes eue .

| naquela ocasião se manifestavam em [Obrigado -,

 

 

 V,

"Última Hora", Diniz Rodrigues. Atel Ta! R n Til

hoje, Sr. Presidente, apesar das pro.; Ésãºqgf à Hªim“ pql arca |

messas do gêneral Niemeyer à CIP darª-7,53;— no + Sea , asda

violL'nchs de que seriam apurados 094"O"BN. PREASIORNTA - E 0a

csponsáveis pela exploração daquela

|

Deputado, V. Ex" dispôg 9D Je!

rafo| dois minutos e meio.. Pego |

"noa como também, tram-

|

suas considerações,
O, SR. PABIARNO V!GLDAN!

1

 



 

 

 

   

 
OL;RIO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA i Abril de 1968 535 " NW)

to, O inimigo principal, o inimigo die
reto, que é S, Exa. o Governador Nes

f grão de Lima. !

Via eu aqui sabér, -Se, Presidonte,
itravés do Presideote do S'ntdicato dos

k Jornalistas que ge encontea- nestas Casa,
St, José Mbehado, gue vinte: Jornalis»

    

 

   ' "catião feridos -não simplesmente fee
101 R o, grid 7 in teles himençado de mor»

p ) ter de lmjc- para amanha, Está Aqut
Je isdo Pusilente daquele: Sindicato um“-nic

dindo A Iiderança de Governo e solte

 

a fi tando a

-

todos. oe jornalistas quê não

poriltam a Civulgação dêste tomem

qu 1 se agente da dita»
Iclum à Trente- do -Govêrna do. K...:
ditadura, imposta: pelo imperialismo, dt
taduri_ imposta=_pelos paises

_

desenvols
Vitor.emoona que eve o nosso

anu.'r.'W'—hullh ni que 163 com que nos 1     

 

  

         t tes

_

últimos dias

_

parao evitar que rtl-ç;
qua so et ao - pie * sofresse -uma infervenção,

--

para_eyliar "
f o que CU HOVO LOCO dvmm.l|n_.h|n

  

 

Leda-.:l! prevocurs e- vem provocando,
| Junito com o, (lux—Hum Federal, o ase
sure _da_popufaçãocartloca, a_profimas
ção dos templos da Igreja Católica, Tot
(.Íc que colocoa sua Polícia MTitar, com 3

:, Sous mo "derproparados, -para
-, i anr"em Bom dao segurança Jvlll'llhl. ] "oi

Ge, como _apóouo e Vice Vorsa,
"Feeral o me EM o

 

 

so  
 
 
 
   

 

$ aporido"qx
2 , de Ttmia, d fiomem que - K$ rig eso | hoje mlnulu o

_

recesso

_

da Assembleia %
EMR ao A 2 tác— pela Mesa? __Dir

F Casa fuce ao número de assinaturas no
N requerimento que The To entregue, Se Fo 0 nhos President c, Mis a dm€ #
Ta dignidade humana são coisas que Jar

* a g tnts se alistatarti do mundo, Não é e
| Btasil_apenis que JA sofreu nt€Toje
16 TEVE O seu povo pisoteado pelas 
 

Qd aa 7 patas dos cavalos , "Também a
ha d fimbém a de 

 Franco sofreram, Nós estamos, infect» | -
mente, muina fase numa fase once
 

     
   

   

 

P, b Ente,

-

08 los lmch'l's têm que correr nas ruas e osi! dias se rum-dm", is pu-«IgóA aqul se al- [Deputados, como representantes do povo, A| ternam nio med'da do possivel, êm que se esconder debaixo dos auto- %
ile Ontem, quando tivemos

'

ma reunião "(Will” "if(? .?") “WIWNF',” ""'M'í” "Finªbas die - no vernador. Nodd “HIM-«|I Ll" “,"-)“ conse;[mtuu-: nu “i““. N (“(n-. pelo .".unmul (a

é % ear naquela: Idéia fulefab do seu lider, Wo de Lima, Governador que eu não à
Salomão Filho, de fazer o re 9/9 rêsponsabil gar, por I......s uti (f".

gesso q parde do ontem, ou, seja, desde [Fo Pador do povo,; Mus Poje é nm Gos
("hm Char est Wii Inlllnlu ut 86

-

aprefio a: Fab --| ti , Ii
ullllpuxn, (nv'flllwllyl' ©

-

R6 IIIINª'n'hit ,

; Engano disso, S,  Raue, o (Governa:

[

bomém que a população «/| á ! | e prof | templos, P )[doy do Tistado faz e jógo dos topo-po:

|?-

4"! profana ei templo é
AWP MPM vu valas e i » 7 1 va | vderosos, dês; que investem

-

contra o Muito nhl'lumlu St

,

Presidente (Sem| 2 )A povo, fazendo e "concedendo, inclus Vt

|

revisão do orador) , | o
1 v : e e

mempervac

emo iverbas para que se Jam publicadas, ntrak

|-memes

ea NW

vês. dás -emissotes de televisão, noticias

* t que aticam o Legislativo do Tstado da

! Guanabara, êsse  mosmo Governador que

gil-Inl'rfíu indêbitamente =no: Legislativo,

I não tima vez, SF, Presiden'e, mas duas

| ou três vêros, além das suas Interterên-

jtlas políticas e diárias, êsse mesmo Co» E

| vernadot que no ano passado compare»

| eeu, |comp sua Polícia, da escadarias da

TAssembléiu, tôda elx armada e ameds -
Ig.-nal" qa de norte,

Ná três dias, esta Polícia, não a C4- dr ia, bm
vil desta feita, nas no Polícta: Militar,
querh Jogar bombas denrto do Cegiss
Intlvo, enquanto S. xa, até hoje não 1
desagravo e Poder Leglalativo, o po-
der queo  napóta, que Jdhe permite: qo-

o Poder que tuta para que êste
Hstado não sofra uma Intervenção, mas
talver - e me dirilo mmnos. lide I'ML 3

elos idea " Covôrno ; .. . talvor êrte: Poder "não]
se adabriinhe mais, não se”mundo mais
"é possa, sim, dutar diretamente contra
tum elemónito Que Foprfesenta, no mMónter»
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[| Plitros( de Caltenmbas (athgzuol por
I-
M Jong Huísta e Sta Prot 9 Ã

kda (Rovà& dos Gia dol Pl ugos dt
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i
A Santa Cio é uma $00)àdado

H Vil
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Asaintoneia|
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69018 Pálio
consUtuls9 pos "cpações, Aosih, porUDC;TIuO 80% povoa Caazaas iího
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-
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-

sor a F0aponsabuli-
| dada do Provedor Abrânio tosa, dmpodido do plolvear sá I0plOiçho para
0

,

próximo tita, o, av om
julio. O," não "Qomenia polos
motivos

-

romados boito,

-

também,
pela fiándo ja COlseartáda no p.o»

eleitoral, com n abala do vo
t03

-

para o do /qugê "olegorá o| Provedor! e demais doe Mesa,
em 4 de julho ae “um“. N

  

  

|| f 4|| Muito obrigado n f[V, Ext Br. Pro-
| #itlente, 3 [
. (Sem revisão do orador,

'! o SR, .. Ihgotado,
tompo destinado no Poqueno: pas-

[| emos A 1a parte do Grando 14x po-! diente, /f

/ Passa-se à 1a parte do

| Grande Expediente

O SR, PRESIDENTI .... O oradorInscrito é o nobre Deputado FabianoVilanova, a quem concedo a palavrapor trinta minutos, na forma, do Re-
gimanto,

   

   

 

 
O, à J +-(Orador ínscrito) -- Sr,

-

Prosidente,Srs, Deputados, aqui voltamos, maisuma voz, para exigir dos autoridadesfOvernamentais o término aefinitivodas. violências," Do Início, g,poramosaque

-

08

-

senhores

-

respons&vois pela
cúpula central do Govêrno, bem co-mo

-

outras

-

autoridades estralunis,passem a enveredar, dofinitivamon-Lg, pelo caminho «da. redomocratiza-ção,

Recordando, Sy, Presidente, "algu-| mas

-

violências

-

mais difundidas

-

ecometidas nos últimos anos, lembra»mo-os de que, nté hoje, não vimosqualquer sinal das autoridades comrespeito a com Yespeito ainvestigação e, por fim, nté, que seaponte os culpados,

Recordamos quando a Folícia Mi-ltar do Estado da CGiuanabara invas!diu, há dois anos mais ou menos, aT'aculdade

-

Nacional

-

do Medicina,agredindo Estudantes, agredindo po-
| pulares, Adiante, no ano passado,lembrimo-nos bom,

-

famos am dosSignatários do requerimento Quo
| bou por instaurar a G nisso Par
lamento de Inquérito quo apusrava
violências no Estado da Crunninbara,
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| Br, Presidente, essa Comissão Par-lamentar de Inquérito, à que neima
!'mo referi apornve o desrespeito do

| s0ldados da Polícia, de membros da
;*" Militar a elementos da yo-2a presentação popular. Há Deputados!* que & tlem so dirigiram- quando

6. "cometimento de violências -.. e
| forôm

-

por: ley desrespeltados, fis
mesma CUP apurava, também, e tas
muito registrado aqui nas ser dermos
da
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Assombléin ( quando homens da

-

puxaram

-

sens revólveres o
tmendcaram
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de morte niguns Aonhoa H! vês :'l-puíuzlm. tINCAÇANdO,

-

também
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rança, Cini,

mem omisso,

lência e da

Nada foi
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bitrariedades

nhum culpa

vêm so prati
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nesta -opor!
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uma "CPL que apurcva responsáveis, 4onde 101 apontado o Gal, Oswalco #!Niomoyer hojo afastado do suns tuns -

como homem que queria resolver o 'problema estudantir através da vios
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morte: do. estudante, Nova tentativadoe invasão da Assembléia Gegistnti=
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pola Constituiçõo
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a. Poder Centraz!
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existe, Snbemos no 013, kYuncionnva
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nesta Casa

in. oportunidade apontíes --
tho Secretário do Segus
Darlo Coelho como hos

, Que não tomava parte,

pancadaria, Sá
feito, Sr. Presidente, fog
Conferência do
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Findo
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chndo e aumentando CIN :
mos à morte de um es
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-
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teu,
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vias um fato [Tt
Fru Ro Ros (!:lívfillª'gl'Jl: Hi ("Ih,—."
nato e

ho eiso,

#©..160 quinão fôrim piêgios
til mima

nus, Por fa, escuimos as auto-
tu20084 «o diólcito,

.

essas que já
nponado como inimis04 da

rh Pala os nomins que fonvinalenvam,
& quo? Br, B.esbtente, voltemos um
POO às reivindicações já que até
a$0ra

,

Dro  talamos nolã.

-

Todo o
MUiméno estucantl, todas as vio
Jtncas que se processaram [oram
motivadas por taças coisas: a prlinoi»
ra das o rcórdo des

in. núuvemento pelos estu-
aluis»*, A sogunda dolas a mande
enção do res.uuante do Calabouço

#43 hoje serve para os soldados da
Vojleia Milian que não combatem os
marsinala, porque não conhe-
gimonto da que focamfaso por do-
minação dao meus anporiores, dis

409 dáno restaurante do calabonço
e o restaurante fechado, J a torcolra

" "tevindleação era aquele dos exto
rapazes que posaram para n

Universidade e que querom ter um
a ' Mlugar ao sol pára fazer nou curso

“Fuprtlm'. £Ra
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, V R Incrivel, Sr. Piesidente, Senhos
* ves Dopucados ue, até hoje, escute»
#63 e postamos ter nolicia ntravés
«os jornais que, cortas autoridades,
ada ehiman ly u

   

   

  

  

 

  

 

No entanto, não sabemos por que
ão dizemos daqui e- hoje 0 - faro.
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um) cineasta, e
Avenida Rig

o levados não sei parado

   
  

   

   

No "ala 16 ao Imprensa publicava
ta

-

oficial do

-

Primeiro lixército,!
No. dia 17 Ronaldo e Rogério com-
pareceram 4

-

presença do Corônel
Luiz Gomes de Aimoida, Cha.

do

-

Sarviço

-

Becreto do Estado
Malor do Piimetro e,

-

em
depoimento

-

assinado,

-

conriimevim
sas docliarações, testemtunhados no-
los advozados Sobral Pinto, Oswaldo
Mendonça e Modesto Silveira,

doe três denúncias espoun-
ttneas ninda, Romildo e Rogério é
que falam, sendo duas delas partidas,
do inilitares dos quartéis onde esti-)

4 voram prosos

©

e que procuraram opatrono dolés, Dr. Sobral Pinto, As
denúncias

-

co;neldtram

-

com AQqUOINO
que fóram feitas, ;

 

Os laudos do Instituto Médico Te
pal, do "que tenho" cópia: em mãos,
tio também confirmados; doque Ro-
nalde e Rogério foram stviclados,
recoberam, choques, receberam pon-
tapés, receboram uma tal cnixa lan-
ohe, Tue estão usandoa£ num . tra-s&o. .
balho que" hãô entendo nem posso
chamar.. de ropressão é que hoje é
lm

-

trabalho contra "o nosso » povo,
contra a nossa Juventude, um traba-
ho contra aqueles oue telvindicam
alguma coisa para que êste País pos-
Sa. se tornar soberano e alcançar a
Mbestação que lhe falta,
Itonnido e Rogério, já soltos, pe-

diram quê seus advogados solicitas-
som abertura de Inquérito na 3* Do-
Jomaela, Distrital, *sso Inanórito, nte!hoje, nÃofoi aberto e posso eu di- Eo
R0 no Sr. Prosidente, aos Srs. Dopu- 4!
tados e a todos que mo escutam, o |.
porquê, ! |

IOs Investigadores e os homens da 13a Delegacia Distrital iniciaram suas 1
[investigações e chogaram a conclusão 4

t
)
1

  

de que Ronaldo e Rogério haviam sido
por um agente do SNK, o Sr.

Wilter R drigues, e por isto procisa-|y
vam comparecer ao Serviço Nacional 1
de investigações, Uá compareceu o in-
vestivador  Rubons Riso
alas sindicânelas querondo ouvir | o
ir, Walter Rodrigues e efetuou a pri

   
 

t mos, subversivos são rquêles homens
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i: #11. Meias t
1 | / Chamamos de subversivos a
*a 1 No naquerem dar coma nos nos-

| ho Aya o bomm que 12% o atligo
ko M 6-0 t. t cotia, e é estudante ito das dois rapazes, cujo fato fo ! OMO gualquer outro,

  

*! Chamamos também de e bversivos,
a . Q, Auamos, aqueles que não Z
Rie em dar para nosso

.Ii.i0w4nll..

 Brm na

'onflim>do por dois patrulheiros en
Joclaração dada As autoridades poli
loads, «No entanto, Sr, Presidente, a
erdade é que até o momento o Go
Mernl, Horário da Cunha Garcia, qu

; B ponta os estudantes como inimitos
la

_

pli=i Ne dou uma nota ofícia
_priort, antes de quaquer nveldira 
 

 

... Subversivos são _que se
nintom _" aos problemas «

4a NA, aquiles que não. ques

 

RÃão, nÃo abrlu qualquer Inquérito po
[clailitar, Só assegura que tona Toi tar qe
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ROU não
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sofreram 
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O Sr., Everardo Magalhães Castro
--V.

-

«:* permito um ? (A-
 

  

l 1 $ Et midis

-

nos aiie| hi! omar contém L $I d T rouis do _ noso

_

povo, do' | No" 9_operarinão, 40% nossea "vu
j I!&

l | I

E' . Mas, voltando a Ronaldo e Roré-
w 25 rio, Sr, Prostdente, tenho em minhas| f. . mãos um resumo persi dos fatos QueÍ' h envolveram a vida dêsses dois TApRA-

R08.

É Contam Mes aqui que no dia 4 de
forem presos nao voa da Quis

tanda; e a partir dat até o momentoPedi aros em que foram Htmrlmm, tudo o que
Gc0nWyou. práticamente foi do co-
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_-ttudo estava acabando de chayaro ao

 

sonlimento do orador» -- Se, Dopu-

plenário quando ouvi alguma coita do
diseuteo que V, Fixa está

Br, Depntado, não acredito ito (0
emintate General. José Horício da
Ciunh, ciarcla, um dos mais
toa oftelts do Rixórcito brasileiro, te,
nha declarado que os vstudantes sho
inimigos da pátria, O Htheral não fêa |
esta declaração, 8. $* entende, como X
eu também entendo é até v, jix* dêveentonder, que ntgima falsos estudante,

nooste momento constituindo-se [)em verdadetos  irm'ros da pátiia

|

ppela neão qua estão ds envolvan 'o noi
Petado da Ctnanshaira e nos d'mais
Eatados 06 noss) polo, Tiv'dant sm nta
o RCDeral não da as sura |e... »
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(Btt tatus

! |

, |

Do maneira qua enenreço r V. Ex!
 momento, o atendimento de ml,-.

nh." solicitações,
O SR. PRESIDENTE

rá aloadido, N

O -S1%. INDIO DO 1
Aint não termine, Sr. Prosidente
mas percoque .V. Ex* não vóde
atorpânhar a mihha fala porque €
tava ntendendo ao Deputado TIRober-

a- V. EX+ só

-

to Gonçalves

ida Ass:

|

(dêrelosa para gue

Olxa, Sr. Pro que esperava
que V, Fixa tomarso ns devidas provis

as minhas propo»-
puálicadss no "Diário

mléla", «a minha fala fôs
republicada, pegue sat truncada

Sem Trobisão do brador),
O 5R. PRESIDENTE - V, Exa te

FA ntondido nas gus

 

   

  

tô

a
Tem 8 pal:a ""x

Ihre Dopúuindo F  

tando, com tôda certeza,
Dvnuímlc) hclerico Trolln'

r no-

 

contra".
uma fala

dês te Doputáade no I'vmwno Expodion-
to, núbre n VIU Conferência dos
'ettos Amoricanos, mo %nx voltar à
l—trlbunn.
Tomara que 9. txa

quando afirma que-
80 realiza não seja
nussa soborania, Não

tenha razão
mnião que- ora
"rida contra a
sumos nós apo-

v

l

I

k

I

'ma denúncia,

nas que afirmamos ne a tentativa

dos todo-poderesos militares norte-

nmmlmnm de formar uma Pôrea In-
trrmmrica de Paz, venha ma!s uma
vez A tour.,

Es'a palavra, esta denúncia coube
tm primeiro lugar, a SA REx+ o Gio
moral Ploriano de l.!mn. Brainer, hoje
Ministro do Supertor Yribunal Mil tor
1 nós aqui estomos fazendo a mes-

Dircimos, porque não
tdmtiimos ene, através da pressão de
um chefe da gang do atsassinos que

"atua no Vietnã e que ainalmente é
"thefe do lista
%

|
Pele

[
nem. tm -conhac'montos

do Malor do Exóércite
(Americano, venha para nqui, para nos
àjudar no  mtrocar conhecimentos
conformo afirmou o Depuhdn Frede-
rico Trotln, porque se assim fôsso não
teríamos o levantamento nerofotogra-
métrico do solo brasileiro feito apo
I'M por nimericanos, com a participa-

rão de brasiloires qua não estão a par
necesários

para acompanhar éste levantamento

Esperamos que o * Goneral William

estmorcland cheque e diga -para

nós: vocês vão fazer 'o Jovantamento|.

nevofotegramétilea do solo de vocês

 nó) pá

no contrabando

Irmª; vargos abandonar os nosos a

lo_minerals

avi 0-1

    

|tá (Sam revisão do ora
dor),

 | 3 i
| nm radios vos ( o sole do LuL2, 

 o LGA QLeah) 03 adudar 
10 a 1'AM e n Marinha a puar-

(fl fo ao oau mmea ha ua a iu no
aus ião venhom tevtar favor com onus
 

fiúlto Turco, a nossa Ma duna 

* |
e a no (ln HL.Len

FKaoaaaaoaa aos

“IHU l LA,

sei exolorádo,

Mer -uma

às basta
%

Jes tamos

LDOLA de

de Imporítt.mo

O num brasiletro está _consado do
prontos a- dd

explora ão

eda Ap dial:
Dominci2mos+“. Nita

do mismo Jeito que denunciamos on

 

tra invas 1ode Imponialemo do qual-

quer gualidado, Defencdemos ao sob"

yanta do nosso território, defendemos

os Pôrças Armadas viradas para

um conceito de -arquranção paciona

"órta ee não pnxmllu nao estrangelos

   

h compra inadm!s

 

Iyel do quase todo

y território brasiteho,

  9 b qui
menos que o

estaremos para
((on9inl

NÃo admitimos
domine ar, a

Wostmareland

   tanto dora

.

entros geremnis se proso

mam a fazer coim que o nos'o Exér

  

"to, a nossa Marinha é n nossa PAT

Mum fortes para dimo: de vma

e por tôdas, o contral:" das nos

by rigusaa - roflm de que vós, Diast

 

«tros, possamos seguir o nosso cami-

   

 

um é cumprir a nossa tradiçõo cris

é | ,
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reação entre os Deputados - JB 04 ABR 67

2.2 - Deputado condena ação dos agentes .- TI 04 AGO 67

2.3 - Violação de correspondência - TI - 07 AGO 67

2.4 - FABIANO: Aceitar confinamento é aceitar Atos

Ti . 11 AGO 67

2.5 - UPI começa com elogio do MDB à Revolução - UH

12 SE% 67

2.6 - Negrão se afastou do povo que e elegeu - 03 NOV 67

2.7 - Fabiano acha que o Govêrno já podia ter apontado ter

rorisia - MI 25 ABR 68

2.8 - Deputado exige cessação de violências contra estu -

% dante e o Povo - TI 17 MAI 68

2.9 .- Delegação diz que teve êxito - TI 10 SET 68

2.10 - Deputado diz que Westmoreland é assassino - TI

24 SET 68

2.11 - Trabalhador desfecha companha contra arrôcho
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Proposta de homenagem às

- Fórças Armadas provoca

| reação entre os deputados
|_ Um requerimento de autoria do Deputado Gamma

« Lima, para que r Assembléia Legisintiva preste ho-
menagem às Fôrças Armadas, foi criticado ontem
pelo Deputado Ciro Kurtz - eob a alegação de que
"elas hoje estão divorcladas do povo brasileiro" -

' e defendido pelo 8r. Couto é Sousa, "pois o sentida
é homenagesr as instituições, e não alguns de seus
Integrantes",

Falando êmseu nome é no dos Sis. Fablâno
Vilanova, Sebastião Contruc!, Tara Vargas e Ciro
KRurtr, o Deputado Alberto Rojãa mostrou-se favo-
yávelr a homenagem, desde que ela se estendia a todas

! s as correntes das Fôrças Armedas, contando com a
Pa," $ ! "pa resença Indispensável dos militares cassados: Jair

! antas Ribeiro, Paulo Mário e Francisco Teixeira".
CIRO DI8SCORDA que, mostrando identificação

oO reqºxerimrnw toe Bt. Osa
ma lima pede que a Assem-
bleja dedique seu Grande Ex+
pediente para comemorar, dias
23 da agó10, o Dia do Solaado;

_ 2$ de outubyo a Asronániica;, e
/. ala 12 de Junho a Marinha,

£ -- Não posso, com grande
P pesar, concordar em que esta

| o Sg Assembléia homenagóie as Fór«
cas Armadas, poís, do contrás
rio, não estaria Interpretando,

" como se sabe, o sentimento da
. hnênsa maioria do povo em re-

lação às Forças Armador, que
não é mais ée fraternidade 9
confiança como até o golpe de
1 de abril e a instauração da
ditadura sustentada e exercida-
pelas Fórças Armadas - dise
e o Deputado Cito Kurt
|- Polo contrário, êémse sen-

timento agora é de histo res-
! «sentimento fare aos crimes

2 pratlíendos gontra os brastiei»
à hm é o País

E F A segui, o IxXputada Ciro
3 Murta estranhou, "com pesar",

que o Covernador Negrão de
Lima houvesse deterininado a
comemoração, nas escolas pri-
márias da Ghanabers, dá ant

, é versàrio da sutonomerção da
Revolução

4 [|-- Identifko, oa base dêsse
ato, a suposição do Chefe do
Executivo da Guanabara do

||

com % chamada Revolução
eonserve o su mandato, assim
éomo não posso deixar da ne-
la encontrar um descumpri»
mento dos compromissos assu-
midos som e povo que 6 ele-
geu, enti-revolucionário em sua
totalidade -- concluiu.,

NOVA VOTAÇÃO

Além do Br. Conto e Sousa,
também defenderma e realiza-
gão das ts homenagens 09
Bra, Edison OGuliriarãos, Manto
Magalhães e Saltecor Mandim,
que, contestando as deciaraçês
do &. Ciro Kuri, afirmou
Que "enquanto numa QCisa
ocorrerem discursos do tipo que
menhou de prominciar o Sr,
Gira Kurig, pode-se afirmar

módo de errar que existe .:
democracia no Pais".
A discussão sôbre a realiza-

ção ou não das Homenagens à$
Fôrças Armadas foi motivada
por recente resolução que de-
germina votação e .
apolo de do!s terços do |
to de depuiados para que a
Assembléia posse realizar quali-
quer pois na le+
gisiatura passada várias delas
Foram efetuadas com a pre- L.
seuça apenas do homensgeado
e do &utor do requerimento,
Os demais deputados não - -.

vi.,

cavam sequer no plenária

%
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O deputado Machado
MDB, condenou rá ssombléia Le-
gislativa da Guanabara, a acção dos agentes'fl, | da DOPS na Faculdade Nacional de Fllogo-« * fia. prendendo estudantos que estavam em Ll| busca de alimentação, afirmándo que é fato ".era dos mais lamentávtis e mostrava, mais
uma vez, a tructWência policial reinante no
Estado,

Respondendo ao seu colega de partido, o
&. Côuto e Sousa

_

pr:sidênte da Comissão
Parlamentar de Inquérito que apura violên-R clas policiais, informou que g Socretário de

e ' Segurança, general Darlo Coslho, lhs infor-
»» M&T& que Apenas umgstudante  bnavia sido

* , | " detido, conhecido por "Reforma Agrária" o$a © 2 Rav e $

  

' Agrária"; através de Um

 

quo, segundo,o parlain(mtar, é tido como agt-
AdOr e subversivo,

9 COMENTARIO
70 e" BRUNÇIOU a as-

A )
guiriLquule proclírará se avistar com o mnis-tro da Educação, sr. Tarso Dutra, para le-var àquela antoridade o protesto pela vio |
lência e espancamentos que os Erludantes | *vêm sofrendo da Polícia carioca, inslusive
levando com élé os feridos da inta havidaoutem, às portas da Faculdade de Plosofia.

Sôbre a informação dada pelo sr., Ccuto i€ Sousa, disse o parlâmentar que "o estado |polleial-militar que se instalou no país já -
conseguiu até mesmo prender a " Refornia

estudante que pos "

|

su essa alcunha",

+ Mto
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DEN - CAusou Indienação en-
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OFWêputados enriocas & divul- |

#

|

|
pelo Govêrno do telegrama

3
%

«
| faih

,

,

G8 © jornalista Hélio Fernandes
F

| Ine

"- " | texta enviado ao O:nalista Válter MG;

.

Cunto. O, st. Fabiano Villanora
!

3 '

66

Machado diss8:
* ,

| Ro
uma fgnomínia praticada pelas

| à©!
! Autoridades do Ministério dá Jus. é | 1d

É i tica qué além de retardarem a ene *trega da mensagem ao seu dest à
' | Rf:

1. É határio por cinco dias, distribuiu AR epa t . | ain:
CódIas da mensagem A imprensa, |. RP i | ela
fartamente, logo após sta APF é f %. i *? ima
lação durante a reunião ministe» | 2 104 | po
Tia] de sexta-feira, 7 - [% aia I it:" A inviolábilidade de cofrespori- é

o «
dência está garântidà pelo pará-

de-
' | grafo 9.o do artigo 150 da Cohnsti+

f | AFá
tuiã£o Federal, além do Código de

Mo
Telecomunicações. Afirmam os tê» ,

A
quo

presentantes do Grupo Renovador 2 | idedo MDB e elementos da própria
! FerARENA, que com a divulgação por

! |
. E parte do : Govêrno, sem Autofizaa

cão do seu destihátário, provou-
%ee cabalmente que existe no Pais ""

a censura de cotrespondência, ' (he
*«

* de

  



 

Machado, ªo Mgª, ªiscorªou ªa

sentença proferida pelo juiz Evan- |

dro Gueiros mantendo o confina-

| mento do jornalista Hélio FPernan-

" des, e afirmou à TRIBUNA, ontem,

a que "se nós aceitarmos êste con-

# finamento, estaremos aceitando e

i | até mesmo oficializando os Atos

Institucionais que foram extintos

| pela Constituicão". _ !
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* *

nto é acoifar Alos
H | 3

v + 3 1 |

Fabiano: Aceitar confinamento é ac

clonários é limposta ao Congrasso
Acrescentou e parlamentar do

Grupo Renovador que, "desta for-"

' ma, não estaremos vivendo em um

regime constitucional, mas sim em

um régime institucional, apoiando

Atos Institucionais que não podem

mais ser aplicados, sob pena de

contrariarem a própria Constitui-

| ção que foi elaporada pelos revolu-

ii masio
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ná d migo ocara _  X

Nacional*.

W
do disse ainda que "todos aqueles
que sonham com uma democracia
autêntica e sem pressões não po-
dem estar de acôrdo com o confi-
namento de Hélio Fernandes €, .
muito menos, com a sentença de um !.
juiz que reconhece uma coisa ef-
rada". a t
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' Fabi
ano: N

egrã
o '

se afast
ou (1%11 !

  pera as visitas do povo e DÁa deputaço FD >.“.

 

meta
CO

(
TRIBUNA,

ontem

DOW aço ai fêrno da Guanabara
está se

f. 15
descuidando

, e o n 1 0 T m e faz

s
também o govêmo federal, do

, problema
humano que aflige à

milhões «de brasileiros,

|

_

Acentuou
0 parlamentar

Tê-

| movador que O governador
da

Guanabara,
eleito pelas fôrças

populares,
está seguindo n

A

política pefrada e afastado da-

quela 44a prometeu seguir du.

rante sua campanha
eleitoral,

contra os atos ditatoriais,
Con-

| tra 9 aumento de impôsto, con"

| tra SB violências
policiais e 9

i favor dos humildes e dos €8

, balhadores,

é Após dizer que O govêrno 4a,

| Chuanabar
é está muito Pr&)

| ocupado
em executar

obras

| guntuosas,
algumas

Gté des—;

| necessárias, 9 51. Fabiano Vi-!

 

o go-
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1 A N

o elege
u

janoya Machado actescertou ;

quê 08 deputados que compõem

a Assembléia pegisiativm 3

Estado não devem gbmente fi-

ear ea votar créditos para 49o

o Executivo caice ruas é faÇçã

outras obras,

«Temos também que protes.

tar, denunciar, até mesmo jun-K. Pa

to 'ao governador do Estado, |

jembrandolhe que êle não foi |

[eleito para apoier os atos dl. |

| tatoriais, sendo por isso leva» |

i do 10 oder pelos 30%0%8 des |

fôrças progressistas da Guana- |

bara, O Negrão de Iima:

foi eleito por Um conjunto de

fôrças populares, representa,

das pelos extintos PTB, PSD e

outros fôrças progressistas que

atuam nesse Estado, Foi elel

to através 6o yota direto, Cm

, maioria absoluta que represen- R

i tava, naquela oportunidade. o

repúdio 20 govêrno ditatorial |

| instalado no poser central, R% | ! 1a *

| vêrno que praticava umas pole! - . !

; tica entreguista, que não ##

|

! :

interessava pelo destino do per! |

vo brasileiro",
aii ! E 1 E

*
#
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29 BB

*

Govêro 1ápodia fer,.

apontado
ferroristas

-

2"

Em declarações prestadas,

ontem, na Assembléia Leg's-

lativa da Guanabara o den-

tado blano Vil: Ma-

denou os até

, w “Fabiano acha que o !

|

ái0a
Egaha | do oie

empçgeratigo"
  

  

    

ja)e v106 .
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*"pang" de terroristas, "aus
tem um método de ação bas-,
tante semelhante com as pe- i
rardes verificadas no govêrno
João Goulart e que tinham

terroristas cometidos em São tomo princinal objetivo "mis
Paulo e exigiu que o presi-
dente Costa é Silya "em no.
me da indole pacífica do nos.
so povo", puna exemplarmen-
te os responsável "para que

" não se animem a tentar def-
rubar o .que ainda resta de
democracia neste País".
Entende o' parlamentar do

Grupo Renovador do MDB
que os terroristas com sua
ação. ostão pretendendo 1n-:
tranqiiilizar o País. na medt-
da em que êle, por exigênciado seu povo. enverede por C&.

. minhos que o conduza à ole,
nitude do, regime
co com o qual não têm qual-
quer afinidade os agitadores»
ESTRANHEZA
O str ªªa“ “1?“ch Mas

chá rosseguiu dfzendo "P

está cansando bastante

-

PS-

ptranhezs a todos é fato de
/ que. o govê*no possuindo um

enstoen e extenso «erviço de

informações - o SNI -. ain.

da não tenha localizado.. a

O

nat" a estratra governamen-

tal, através de um piano. de

conentração interna"

Depois de considerar que

não é tarefa difícil] para 6

govêrno a identificacão dos

terroristas, uma vez que ARS A

Invast'gações sejam IÍnteladas s f

entre os consplradores mals
[

ranhenidçs e firhadas o naf- i E

fomentar raennvafar anrescer.
ª

tam ane SÃ» Parnln foi o Fs.

tada aconth!ãa nara a acão '

Aos terrgrictas evotamente

a sam mamalmadar p x

antnslÃdaÃos  militarsa do 11 a

Peápaita pensavdarera rom AS

! mantfactasÃes núhiinas Ane PS

tedantas a anorários

"Fxse à a nreca aire esive,

e rOntinwars a exteir

-

s

"cans"

-

terrorista

-

AacnÃles

eur ee Ateponham à abertura

da Até'nos Aemóerático eam

o povo eate 09 nres'dente &'

Cneta e RAltws

"

não e Atero-

nha a dao nem sola

para puni-la de forma exem.

plar,"

' fovocãdo-

-- _A/F.PRO. Css. 101. 1, 2. Og

Está falha

novamen-

le, em São.
|

Punião Om

o jôgO das

* t

AF, o tra!
I os mini-
ido pelas

€ hum,
é dez por
|. admitif

'berano e
jua inde-

festejará

Apfossão -
m que

er Onde
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e |DEPU

TA

DO EXIGE
CESS

AÇÃOD
E

" VIOLÉ
NCIAS

i

© T'cont
ra ESTUDA

NTEEO
POVO

Em pronunciamento feito, on- -

tem, na Assembléia . Legislativa

da Guanabara, o deputado Fabia- :

no VilanovaMachado
(Grupo Re-

| novador do MOB)voltouaexigir

das autoridades governamentais

| do- País a cessação definitiva das

| violências contra os estudantes e

M | o povo em geral, afirmando que

_ "esperamos que o Goyêrno Fede-

"

redeim, em defintivo, pelo cami-

nho da redemocratização
". N

;*" Recordando o que classificou

, de "algumas violências mais . di-

fundidas e cometidas nos últimos

' anos", o , parlamentar renovador ,

salientou que "até hoje não es-

cutamos qualquer sinal das auto-

ridades com respeito 20s inquéri-

tos, às investigações,
que visam ,

apurar os culpados PP! violências

| praticadas contra o povo".
!

O sr. Fabiano__Vi

chado citou, entre outros casos,à

mvasão por parte da Polícia Mi-

litar da Guanabara,
né dois anos '

| jnais ou menos, da Faculdade!
Na-:

gional de Medicina,
agredindo

es-

| | tudantes
e

-

populares;
o desres-

 

 

| ral, bem como os estaduais, enve- |.

 

peito, por parte de, soldados da

mesma corporação, a um grupo de

"deputados que foram protestar ©

"contra violências praticadas con-

tra o povo, em frente ao prédio

2.00 Legislativo.

"Fomos os signatários do re-

querimento que proporcionou 'a

> instalação de uma CPI que apura-

va violências no sstado da QGua- :

nabara. Essa mesma CPI apura- :

va, também, tumulto

.

registrado

nas escadarias da Assembléia 1e-

gislativa, quando

-

agentes

DOPS puxaram seus revólveres e

ameacaram de morte alguns

deputados,, ameaçan
do, igualmen- -

te, populares, com tiros dados pa-.,

ra o ar. Apuravatambém a agres-

. são pela Polícia a repórteres e 10o-

tógraf£fos, o sequestro de estudan-" .

tes, quando da realização da con-

ferência do Fundo Monetário In- .

ternacicnal".
R

Depois de: dizer que graças à a

uma mapobra da bancada gover-

nista aquela CPI não teve suas

. investigações concluídas, o depu-

tado Vilanova Machado acrescen- .:

 

  

 

tou que"até hoje desconhecemos
A

 

MEMEUREc

do :

as conclusões a que chegaram as I

investigações realizadas, através

de inquérito, pelo Poder Executi-

vo, o Poder Central".

"Ainda nos fatos que sucede- !

© ram à morte do estudante Édson

" Luís Moura, vimos tôdas as nos-

, sas tradições ameaçadas com os:

cavalos da Polícia Militar cercan- | |

do o povo, à saída da Igreja da :!

Candelária, pisoteando-o. Tudo

, jrealizado, tôdas as violências pra-

- ticadas e até! hoje desconhecemos

quais os responsáveis, quem man- .

_ dou a cavalaria da PM subir as

escadarias daquela igreja. Até

hoje ninguém apontado". 1

Referindo-se à teimosia de

certas autoridades em chamar de

subversivos OS estudantes que

saem às ruas para reivindicar

melhores condições de tratamen- i

to por parte do govêrno, disse 0/0 5 ":]

parlamentar renovador que "Sub-

|

. *

" versivos são aquêles homens que ' 1

não admitem que o acôórdo MEC- (É :

USAID é lesivo à nossa Pátria,

i

'

acôrdo dirigido por potências es- 1

trangeiras que . querem formar

técnicos para suas necessidades".
o Sra BF

1

Loose
N LM aeeeper raeevseno c
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| que a delegação brasileira desincumbiu com sucesso -
| a missão que lhe foi confiada,

| Renovador do MDB) que juntamente com os depu-

tadosCiro Kurtz (líder do GR) e Mário Saladini+liso
(MDB) representou a Assembléia Legislativa da

Guanabara no recente Congresso da Juventude,
'Teàlizado Em Sófia, na Bulgária, afirmou ontem,

' Explicou o parlamentar que na, música de pro-

Posição de Geraldo Vandré, no setor da música
Popular tirou o segundo lugar e o terceiro, com

pºsãmwndâ nas artes plásticas, o primeiro lin-

gar coube a um rapazdo Paraná. Q

A VOLTA
r

o nazismo, que ocupou naquêle Congresso, acen-

volta daquele regime.

Após informar que o deputado Mário Saláadini
foi o orador representando a ALEG, no Parlâmen-

 ta da Bulgária, onde fêz um ótimo discurso, defen-
dendo a autodeterminação dos povos, o deputado
renovador acrescentouque "parecia ate que o depu-:

tado Mário Saladini e a delegação brasileira adio -

! vinhavam, com extraordinário faro político, o que ©

iriaacontecer na Europa Leste".

sinalou - representando um país subdesenvolvi-

do e que sente o processo da autodeterminação na

1 própria carne, foi feito através do deputado Má- .

rioSaladini, em defesa da autodeterminação dos -

povos, Estávamos muito à vontade porque defen- '
diamos à autodeterminação de todos os povos, fôs- :
sem Eles .daAmérica Central, da Africa ou de qual. —

quer outro ponto do mundo",

| O sr. Vilinova Machado prometeu que em outra
oportunidade voltaria a abordar o assunto, in-
clusive com o seu protesto pela invasão da Teche-

 coslováquia, pelas tropasdoPacto.deVarsóvia.
aeeeAO

Nita Rx fl 4 xpress 7 e mol agua i

ReferindO-Se à presldêncía do "fórum" contra"

tuou o sr. Vilanova Machado que nos vários con- :
|tatos que manteve COm pessoas que são realmenf
te nazistas, pôde verificar que elas esperam a .

, "O pronunciamento da nossa delegação, -- as-"

  

testo, o Brasil tirou o primeiro lugar,,com com- !

Sérgio Ricardo,tanto como intérprete como cóôm- "

 



  

  

armamespe avipe

2 4 SLI 1368

FRIB. IMPA”,?

17QUEMWEST

 

 

 

, -" O deputado Fabiano Vilanova Macha-
|, do (Grupo RenovadordeMBB) anào'u, on-
tem, na Assembléia Legislativa da Gua-
nabara, que 0 general americano William
Westmoreland, que está participando da
VIII Conferência dos Exércitos América-
nos, na sua opinião, "nada mais é do que
O chefe da "ganga de assassinos que de-
fende a política imperialista dos Estados
Unidos da América do Norte, no Vietnã".

Explicando as causas pelas quais re- ".
Pudia a presença do militar na Guanaba-. :

”a, o parlamentar renovdor disse que "as-
m procedemos porque sabemos e tomamos "/
conhecimento das intenções do Pentágo- ' *
no, do Departamento de Estado. dos mili-
tares americanos, de formarem a Fôrça
Interamericana de Paz*.

O BASTA 1
O sr, Vilanova Machado prossagulu dl- A

zêndo que o S fâ na obri-

&gação de dar um basta à queda da sobera-
nia do País, aos subterfúgios que Engânam
os brasileiros no conceito desegurança [>>
nacional.

©Chega de venda de terras do nosso |

pepsi
--- -= --- ina i

" > hoje, ministro do Superior Tri.

"naquela época, açambarcar o mi

' outros fizemos, de forma difer,,
' nas. Nós lutamos das triblmªwrea do Galão, Ondê desêm-

-dicatos de classe. Lutamos des:
território acentuou,chegadaevasãodasª—"Mº—wwwlªedmdo2-Dêus-para que,|

 

   

 

  
  

   

nossas riquezas, chega de contra a - <
nosso minerais atômicos. Não pod '
tar isso, de forma alguma. Est
O ponto de vista do general Lim

litar e que - êste sim -- est
dendo o Brasil, defendendo os l
Itália contra os nazistas, quer

'Mais adiante, disse o Parlan
ninguém desconhece que os ame -
usaram as Fôrças Armadas do Bip
forme disse o próprio general LF "
ner, na intervenção que levara.
na República Dominicana, "der".
sangue de brasileiros em defesa
rêsses norte-americanos". ['t

"Não podemos aceitar as | ( O Cl
general Wêtsmoreland levadas a
Vietnã com bombas denapàlm e
bardeios diários e constantes ei
povo vistnamita, que luta apena ©
independência do mesmo. mod !

foi Ontem rêc&êpcionada ca-

com o povo na rua, protestam( qa Air Indian, a Sra. Indira
Operários, fazendo reuniões no, índia. Ao descer do avião

Ecebeu os cumprimentos pro- .

,e especial do presidente da
tmntereiaim a...iasaeepa: - apseo poma

m

L Lua ais pise terem imo pe

U

cab
em

 



 

, Hipoteranda, por. eum parte, solidariedade Aoc trâbi- a
”adm. o presidente da Confederação dos Servidores
Públicos do Brasil, er. IMenois Maiani, informou que o

loa primera classe & protestar contra as
“. d. mócm' t *

- MmmonmdordoMDBdnGumabuaMax—
elo Alencar, deseverou que "tôda a vez que o trabalha"
Cbr estiver reunido, estarei presente, e, se siguma vio
Mência fer praticeda contra élie, terá que ser praticada
tamhém contra mim". Afirmou o representante do pove

p Renado, que o "esrôcho salarial" está prósa
|: paa Elstema que não tem raíses brasileiras, masstado.

impririalitmo morte "O golpe de abril de 1654'
, -- - aprovou um phno ela orado nos escri»!

, .. tóriea, por quem não tem interésse em Libertar o País do
o ar. Roberto Campos, O PAEG

tem origens estranhas, Um alemÃão radicado nos Estados
Unidas erisu-ç dizendo que o Drasil precisava se capita-
lizar, o pora farer isso é preciso que o trabalhador não
msm <dim'ta asse esganizer. Isto tudo comprova ,que
agem tem -arfz'm3fârpu impedem a emancipação tão dese
Jasla polo brasileiro. As classes dirigentes precisam ver
que 14 é hors & se atualizar, pois se a própria Igreja

. e esta cênciusão, porque não segui-la? A fossa
M&MPÉIMQWQMKOWWÓJW e só ter-

coma a vitória. A mocidade, por seu lado, tem que
" es ouvida, nÃoé possível que uma vclharia que está
.me ee mm damn se recuse a entender isto",

. mame“ , P
A meloria dos mindicatos estôve provenha à solent

dale, que contos ainda com o compareciment, dos diri-

* e

(eo
t

i t , * *

.Qeates da União Nacional dos Servidores Públicos, Cog- -
federação dos Seryideres Públicos do Brasil, e de uma '
delegação de marcencisos (independentes, pois o sindica-
t0 ,da ciasse está contra a luta)  Notouss também a
wmadomwatmanOPS.úonommach
.“Mx.em oito agentes,,

r mpi e emos ao ai oem o Coar g B *

uaUma "campanha nacional contra as leis de

21PanW contra a atusl legislação eaforial, É-

dawn glrlicals, perlamentares, representantes dos servi-

dotes ' públicos e reuniramse em &:sembtéims

geral, na sedo do dos Têxteis, resolvondo ênce
"arrôcho",

| Os trabslhedores eaviarão aa Congresso Wecionsl. ,

vaqbando monstro, pedindo a aprovação imes

dista dos projrtos de leis, que visem à completa revoga

çãoda "arrôtho salarial", "que está causando imensos

ascrifíciaa sos &ssalariados e ao povo em geral, além de :

grejufitar o desenvolvimento da economia nacional". -

WWW

| ! fniciondea reunião, o representante dos metalórgio
esa de São Peulo, declarou-se solidário com seus colegas ].
daQGusmebata na luta. que estão empreendendo, fazendo .]
violenta Qeiga contra o "fesmigerado Fundo de Garantia >
de Tempo de Serviço", as mesmo tempo em que afir-
mavae que 09 tWsholhedores e os dirigentes sindicaisnão
ex btemorisavara cota a prepotência do govêrno,

Al Am .Wmmaºumym—on—
popador", Clro Hurts

ted P Vilamova ea Alberto Rajão, disse: "Viemos "
2 bém somos aoldados desta ba- |

talha. Os protlemas A5 povo brasileiro não poderão ser
golhncionedos pelos politicos, A libertação do Brasil do ]

jugo imperialista aliado às classes dirigentes há de ess ].
obra do ptóçmo poro. A política salarial da ditadura, que "a

Em tltimos 4anos reduziu o poder aquisitivo dos brasi»
toiros, gerop e desemxégo, esmagando o povo e facil |
tando a ação do imperialismo, O destrogamento da eco.
romia nacional é plamo da ditaduro, tanto a que tomou :

-?

 

.tonta , dê Pesna primeira etapa, quanto a da segunda,
qe ora etá dirigndo a Nação. A ocupaçâo estrangeira
mão ee far gentis sômente na economia, mas na cultura,
no território, e até no útero das mulheres brasileiras, im-
pedindo e amunonto da cancepção, para diminuir a po-
pulação.O"arrdeho enissial" é mantido para stendes ao
Bmw/«ado FMJL, Finatias dizendo que lutamos, eu e
meus companheiros, na Assembléia Legislativa contra oa
que freprescatama cogrugpta e incapáz classe dirigente",

. Como *Won da classe estudantil, falou o
jovem Luís Carloa Gespas, historiando a luta- de sua
clissocpntra o govêrno, que afirmou ter sido impôsto ao
peta: brasileiro, ee mesmo tempo em que acentuou, "a
missão do;operáriado não é sômente seir às ruas em busca
damelhores sslárica, mas também para expulsar os que
iytem matr.©«Mudou. E y
9 YÍr" v

fai»a"
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1

INTDrANSIAENYTS
 

--, Da redemocratização, da soberania nacional,

«)
da industrialização, dodireitoà terra, ao tra-

bull—oéamomdla,daliberdade de ideologia,
, de crença, de opinião e de reunião. |

Da reorganização administrativa da Guanabara -
- da expansão da rêde escolar --- da, formação
de escolas profissionais - da elevação dos ven-

| , cimentos de professôres - da Universidade do '
Estado - do apoio ao Teatro eà indústrià ci-

" nematográfica -- da criação da bccnelaua de
" Giência e Tecnologla.

EDUCAÇÃO, HABITAÇÃO R"

ALIMENTOS - LIBERDADE

"E .DESENVOLVIMENTO.

-
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AHORAEÃVEZDOPOVO

& N
Muito embora saibamos que é uma farsa, pois as eleições de 15

de novembro não podem exprimir a vontade do povo, os brasileiros de-
vem protestar VOTANDO para repudiar Castelo Branco e tudo o que
êle representa. Votando para conduzir ao Parlamento o que resta de
personalidades capazes de defender das tribunas do Senado, Câma-ra Federal e Assembléias Legislativas as liberdades, a democracia é 0
desenvolvimento. As eleições ainda podem servir para o povo "reverter
as expectativas", mostrando de que lado está. O melhor protesto será
o de eleger a 15 de novembro os candidatos verdadeiramente Oposicio-
nistas e lembrandosempre que votando em branco, anulando ou se

- &bstendo estará beneficiando os candidatos de Castelo Branco. E' neces-
sário uma demonstração de repulsa ao Govêrno instalado desde 1.o
de abril de 1964. O povo votará na oposição derrotando Castelo
Branco. - f $
O povo votará em MÁRIO MARTINS para Senador “.:

Em OSCAR NORONHA FILHO (No 118) para Deputado Federal £. $a hiv

Em CYRO KURTZ, n.o 1.161 - FABIANO VILLANOVA MACHADO,
no luo ALBERTO RAJÃO, no | [B]

mo

root:,
dara Deputados Estaduais.

O povo irá votar pela revogação de todos os atos do Govêrno que
anulem as liberdades democráticas e firam os interêsses nacionais. ,
Vai votar pela liberdade dos presos políticos e por uma anistia geral e
ampla, Vai votar pela garantia da liberdade de falar, escrever, da cria-
ção artística, de reunião e de associação. Votará pelo restabelecimento do
Bufrágio universal, direto e secreto. Por uma política econômico-finan-
ceira de desenvolvimento indepeÉdente do Brasil, de combate à infia-
ção e à carestia. Votará pela defesa de nossas riquezas, indústria o
comércio livres. "Pela elevação do nível de vida e o restabelecimento
dos direitos do trabalhador. O povo votará por uma política externa
independente e de afirmação da soberania nacional, de defesa da au-
todeterminação e não-intervenção, de relações econômicas e culturais
com todos os povos, em defesa da paz no mundo, if A2)
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PROCESSO No 00008 - 30 JAN 69

INDICIADO: FABIANO VILANOYVA MACHADO

FUNÇÃO: Deputado Estadual/GB
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“MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

vectraC

CPS Ex
& RIO DE JANEIRO, GB

ProcEsso na G0OCCG|L 30 sax 69

INDICIADOs FABIANO VILANQVA MACHADO

FUNÇÃO: Deputado Estadual - KDE/GB

 

 

1. ACUSAÇÚESa
a) Componente da "ALA RENOVADORA" do MDB e membro da

, Fração Parlamentar do PCB, com etuação no setor da imprensa, (In

forme 0362, de 14 Jul 67 do CENIMAR), &

! b) Relacionado como um dos jornalistas comunistas mais

atuantes por elemento idôneo, infiltrado na classe, (Informe de

08 Ago 64; do CIEx),

"€) Empenhou-sé e conseguiu verba da AL/GB para a ida

de 200 elementos ao "IX FESTIVAL DA JUVENTUDE" (28 Jul a 06 Ago

63) em SÓFIA - BULGÃRXA, tendo, inclusive, participado da dele - .

. gação. (Informe 696 - DOPS, de 07 Set 68),

d) Apoiou e insuflou as manifestações da FUEC contra

a extinção do Restaurante do Calabouço, (An Info 232/5MAER,de 10

Jul 67), (Outros documentos no "dossic" do Deputado ALBERTO DOS

REIS RAJÃO), !

e) Partiíciípou de ímmeras reuniões estudantis e sin e

dicais a fim de discutir-se a melhor maneira. de combater a REVOC»

LUÇÃO, (Informe 4S5-EMAER, de 20 Dez 67), | !

£) Protegia os 1íderes estudantis quê, empregandoVig,“ 15

turas da Assembléia Legislativa da Guanabara, causavam distur. é

bios na cidade, (Info 50, de 14 Jun 68 do DOPS),

2, PROVAS; ps

São públicas e notórias as atividades do marginado,//

Os elementos necessários a melhores esclarecimentos podem ser his
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SECRETO .

contImuAÇÃO DO RELATÓRIO arinEnTE AO PRoCESSO I) j j(,3 CISEx

cados nos próprios órgãos de divulgação falada e escritas

32 COKCLUSÃOs
Julga o Relator queo presente processo deve s0P

remétido ao MINISTÉRIO DA JUSTIÇA que, por intermédio de sua

Comissão de Invostigações Sunárias, estará capacitado a enqua

drar o indiciado no AIS, suspendendo seus direitos políticos .,

. .- -por 10 anos, cassando seu mandato, tudo sem prejuízo da ação

n penal do que fôr passível, " At ae ee aaa va !

3
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$. ' MINISTERIO DO EXÉRCITO

[ COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

,! (CISEx)

NB -;
/ 7 , pábersso na Gºª 0330 Jan 69

|A f)) /EVDICIADO:s FABZANO VILANOVA MACHADO (Doputado Estadual/0B)

ªf”. do. ”ªff !

l Laia "d

“
à

RIO DE JANEIRO, GB

 
Ro 3 -d!

- upe ss A0DA
eO MIS 919

11 d " , N
SE

% ”” à?)
f

ee d
a ted

file" ] Aprovar o pareces do Relatos e sugerir ao EXCBLNIe

ª / qÍssmiO SEIMTOR MIUISTRO DO EXÉRCITO anocessa do presento pros

| e 1 # e
|- á ª] cesso ao Mâinistório da Justiça, nos tor-os do A£o Cosplerentar

4/ "X no 39, de 20 de desenbro de 2968. - É

[11 1 2

FA é . $

",ª ) & 15 > . / pda(f*â

Gen Diy JosÉ «v&aamuúàgarm e PRESIDENTE

 

Gon na.:Ólzmx%Couto cOnfuIO DA FROTA
Oui. u

Gen Dda FRANCISCO ESTELTANO BASIOG DE AGUIAR

 E /TAHCGBÇRETO1244 AA AA 7. 5
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 pscirsão no minmTSsInO no EXÉRCITO

A Z

F 7 , é Aprovo a Decisão da COMISSÃO DE InmVESTIGAÇÃO SUMÍRIA *

DO EXÉRCITO,

Reneta-se o processo ao Ministério da Justiça. &

/

,,,/.

7c) - (2) Gen Ex AURELIO DE LYRA TAVARES

y . "MINISTRO DO EXÉRCITO

6G l º/ [4 Ta

1



 

AMPRO Hs

SECRETO

Aviso m 0/7 /erses _" RTO DE JANEIRO, GUANABARA

EM 27 Dr FEVEREIRO DE 1969.

%

Senhor Einistro

Tenho a honra de rereter a V S&a, nos têérnos do

Ato Complerentas n 39, de 20 de dezenbro de 1968, o processo

anexo, referente a FABIANO VILANOVA MACHADO, Deputado Estadu-

21/03, sendo de parecer que se adote contra o nesro as provi- |

dências constantes do no I do artigo 2a do citado Ato, sem ..

prejuizo da ação penal de que fôr passível,

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Ixa

os protestos de clsvada consideraçãoe apreço»

MINISTRO DO EXÉRCITO

Emo Sx $ s

Professor LUIZ ANTÓNIO DA GMA E SXIVA

1D Mânistro de Estado da Justiça

W

W

»

(a) Gen Ex AURELIO DE LYRA TAVARES /-

m enredo Tara 14hQUA WE, Ré 3AMA RIAA A RO ea a
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6.1 - INFORMAÇÃO No 39 I Ex - 06 JUN 63

6.2 - INFORME DIÁRIO Ex - 23 MAI 67

6.3 - INFORME No 185 I Ex - 07 JUN 67

6.4 - INFORMAÇÃO No 179 /EMABR - 16 JUN 67

6.5 - ANEXO DA INFORMAÇÃO No 232/EMAER - 10 JUL 67

€ 6.6 - INFORMAÇÃO No 362/CENIMAR - 14 JUL 67

6.7 - INFORMAÇÃO No 455/EMAER - 18 DEZ 67

6.8 « INFORMAÇÃO No 12 I Ex - 08 JAN 68

6.9 - INFORME No .- 16 FEV 68

6.10 - INFORME No 31 DOPS .- 16 ABR 68

6.11- INFORME No 24 DOPS - 15 MAI 68

6.12- RESUMO DIÁRIO I Ex - 28 MAI 68

6.13- INFORME No 50 DOPS - 14 JUN 68
i
| 6.14 - RESOLUÇÃO DA MESA No 1186 .- 06 JUL 68

6.15 - RESOLUÇÃO DA MESA No 1189 .- 10 JUL 68

6.16 - INFORME No 66/DOPS .- 12 AGO 68

6.17- INFORMAÇÃO No 698/DOPS .- 07 SET 68

6.18- INFORME No 252/SNI - 09 SET 68

6.19- ENCAMINHAMENTO No 187/EMAER - 16 SET 68

6.20-INFORME No 401/EMAER - 26 SET 68

6.21. INFORMAÇÃO No 432/68 DIVIN .- 26 NOV 68

6.22. RXTRATO DE PRONTUÁRIO DO EMAER



«
f
x

Le

20

3e

infiltrado naquêéle vespertino. : (24) 32

 

IarormaÇão no! 39 7ZExXCSN/ anExO no 7/

(6 Jun 63)

 

O repórter FABIANO VILANOVA MACHADO, ue assina a coluna "Militar

& Adjacências" do vespertino TRIBUNA DA IMPRENSA, louvando-se em

alguns informes facciosos a mesmo mentirosos (que lhe foram trang

mitidos por um funcionário do IAPHM, ELY MOREIRA DA SILVA, lotado

em dependência da Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacio

nal), p.ocura intrigar êste alto órgão com determinados chefes mi

litares (V., recortes anexos). i

Em consegiiência, o funcionário inconfidente e desleal foi mandado

retornar à sua repartição de origem, com nota desabonadora»

cabe-se que O reporte“ FABIANO MACHADODfreqtienta, com assiduidade,

o Gabinete do Ministro da Marinhae se diz "elemento do Govêrno"

-4

 

Consta de uma relação dos jornalistas comunistas como um dos
mais atuantes, (Informe de 9 Ago 64 - Informante idoneo - in-

. filtrado na classe => DOC 323 - P: 58/84). 2 2
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LJJº

FABIANO _VILLANOVA 

Foi acreditado junto à sala de Imprensa do Ministério do Exér-
cito como representante do DIARIO CARIOCA, É fichado como comu

* nista, (Informe Diário de 23 Mai 67-1 Exercito)

- Prometeu apoio e acompanhar a passeata do Estudantes da Facul
dade Nacional de Filosofia cuja finalidade era demonstrações.
e discursos sóbre os temas: Acórdo MEC-USAID, excedentes, res
taurante, anti-americanismo, guerra do Vietnam. (Informe Dia

rio de 23 Mai 67-1 Exercito).
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SC C R ET O

MINISTÉRIO DA GUERRA
«. | Ep . 2a SEÇÃO . RIO, GB,L Jun67

1.

"

ASSUNTO : PASSBATA DE ESTUDANTES

2. ORIGEM i :?me

3. CLASSIFICAÇÃO Pb +

4. DIFUSÃO i .. QM - HMB - ARR

5. DIFUSÃO ORIGEM : SNI/ARJ-IEx-CENIMAR-JaZié-

6. ANEXO : 1 panfleto em thermofax

7. REFERENCIA :

_

Info de 30/5/67, da PIMMG-E/2

Z/S
 

. No ÉÍ'É/Q? J167 (163-A 6%)

As passetas e comícios estudantis que vem ocorrendo nos Estados

de São Paulo, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Ceará e Minas Gerais,

fizeram com que os estudantes da Guanabara, organizassem com o a-

pôio de líderes das extintas UNE, UM e AMES, uma passeata, cujas

 

finalidades seriam: a

% 1 - Contra o acórdo 1MMC-USAID;

2 - Contra a demolição do Restaurante do Calabouço;

3 - Contra a empulhação das reivindicações que não foram aten-

didas ,

0 que aconteceu porem foi una correria desorúunizada por algumas

% ruas centrais, na quarta-feira, dia 2); do corrente, isto porque,

.* P é a PMEG adopou uma vigilância geral em vários pontos, não dando poz

t tanto oportunidade de uma concentração estudantil nem choques das

tropas desta Corporação com os agitadores.

is taduad é ªluE*£O RAJÃO e

CIRO _KURIZ, com intuito de angarlar Slupatla dos agitadores, figze-

ram com que os mesmos entrassem no predlo da Assembléia Lecishativa,

tumultuando com isto todo o trabalho da PAEG em não permitir concen-

 

tração, para uma pOSuerlor pasºeatao

Anexo, em thermofax, cópia do panfleto distrituido nos dias 22 e 23

de Mai no Restaurante do Calabouço.
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-uma*ãasseata.no caso do não atendimento das rossas reivindicações princi

seata contra aªempulhação do MDG e para (ue as pronressas sejom cumpridas.
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O Movimento Estudantil, em todo o Brasil, encontra-se de gôvo em lu . 2]

ta aberta contra a estrutura educacional do país, contra o esforço que __ ! $1

se faz para amoldá-la aos interêsses do imperialismo norte-americano. MA P

vários estados está ocorrendo choques entre estudantes que lutam por Su-

a3 rcªviudícações e levam estas lutas às últimas consequencias, e a Te - $)

pressão que existe justamente para defender nmquelas estruturas, Lirio a

Aqui na coordenados pela UMB, DCss e DAS, exigimos que ”j

fôsse concedido w que foi reivindicado. Méóhiilizanos as escolas, as uni - 2

versidades, fomos aos reitores. queriamos, principalmente, verbas para .

as universidades e isenção do pagamento das anuidades. queriamos ”também «ia

a reabertura dos As fechados, a concessão de bolsas de alimentação, O (4

não fechamento do Calabouço e a revogação do MEC-USAID, Demos um prazo , à

nos reitores, Nada foi resoàvido. Tendo esgotado êste prazo, convocamos

a concentração no MEC, a
Todo êste processo teve uma crracterística importante: nossa luta

não foi uma luta de bastidores, de conchavos, de cúpulas, Procurou ser,e

foi, uma luta do todos. - i 2x) 1

No MEC, arrançamos promessas do Diretor da Divisão do Ensino Superi 9

or, e por esta razao, suspendemos a passeata 'que seria feita caso. as rei F

viíndicações nao merecessenr consideração e tivessem sido nega das.

A partir dêste momento, constituiran-se comissões dos DUCEs para man

ter contato com os reitores no sentido de que. les concretizassem o pro-

metido no M&G. : ' É - da

Foi então que o,MEC e as réêitorias começaram, sistemàticanente,a em

pulhar, a mentir; e, empulhando, evidescciaran o caráter demagógico do Oo *

yerno. A -

| __Na concentração nos proncteran a revisão do MZ2C-USAID. vias depois, o -.

cumplice da USAID, o MBC ratificou, reafirmou o acórdo que promove o con a

trole direto da universidade brasileira polo capital norte-americano. lia

colhcentração fóôi prometido a solução para o caso do Calabouço, rest auran

te que alimenta 6.000 colegas nossos, anonçade do fechamento. Dias de _-

pois, marcam diae hora pira a denmclição do restaurante. Na concentração e a

prometeram revisao de todos os pedidos de iscngão negados, mas, neste mo '

pento, o diretor da Eaculdade de Ciências Econômicas da UB ameaça expul-

saf os colegas que nao mgaram. Na concentração nos prometeram verbas pa

ra UB e UEG, mas estas verbas, de modo geral, ficaram na promessa,

"

"

Algumas vitórias jprciais importantes foram conseguidas; na ENBA,tOo

dos obtiveramisenção. i algumas foculdades já começam obras que aten -

dem aos interesses dos estudantes, a ! A |

Mas seria mentir, a£firamsr que o fundamental foi conseguido. E isso,

constatamos, fazendo êssebalanço. # vemos que se torna vital voltar . a

luta, ou melhor, levá-la às últimas consequências, f

"Neste sentido, r UME, de acórdo com o espírito da proposta que foi

aprovada na Assembléia Livre de concentração do MBC (proposta que previa
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páig), cou apóio dos DCls, convoca uma passestao do Movimento Estudantil,

paga QUARTA FUIRA, dia 24 de maio, às 17,30. hs. 23% #

" "Passeata de Aenúrcia do MÉC-UGAID, de sua renfirunção pelo M5C. Pas ..

Passeata de apói<s ao Calabouço, orgua ino podemos calar, nom cruzar os É

braços, diante da possibilidade da fone de 6.000 colegas nossos.

-

_ 1

Esta passeata, além disso, é un momento importante da integração do 4

14
#

calouro na universidade, Seis óle participará nativa e conscientemente na

sua luta. R -
"Cnlega, esta é a forma de luta que se impõe, a pressão pública, nas

ruas. A unidade doe todos 4 fundanental, Unidade com 7 compreensão clara

de que esta luta, na medida en que combate a infiltração do imperialismo

norte-americano na universidade, é um momento da luta de libertação do

povo brasileiro, pela destruição do imperiilisno. '

T0909 RA PASSEATA ! | LEYA E DIVULGUS.
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1, ASSUNTO : Agitação estudantil na GUANABARA

2, ORIGEM : SNI/ARI

3, CLASSIP i * + *

GABAER = CAT NAV = CAT TER = COMTA = Z0NAS AÉREAS = DIRETO-
i RTIAS,

h. DIFUSÃO

'5, GLASSIP ANT: + + + , S :

6, DIFUSÃO ANT: SG/CSN = EME = CENIMAR | /

INDQBMAãÃQN_-;Z%7Q7___ 1 O º)

A V C * es 2
Este Serviço tomou conhecimento da seguinte Informaçao:

1. Há ummes, começaram os estudantes universitarios e secunderistes da

GUANABARA a desenvolver campanha contra as autoridades governamentais como

decorrência de uma futura extlnçao do Restaurante do Calgbouço.

2, Empenhaream-se na campanha, levando à cabo remicões diárias no Res tau

rante, que na maior parte das vêzes nada meis eram do que agltaçoes, 2 DOY &

dando outros assuntos e descambando quase sempre pera ataques violentos e

frontais so Govêrno Federal.

Contaram inclusive com o apoio ostenªlvo de deputados estaduais gue

vendo possibilidades de agradarem a messa estudantil, comporeceram ao Gala-

bouço, não só emprestando sua solidariedade ao pretenso problema como tame

bêm insuflando os estudantes à adotsrem medidas mois violentas eontra o Go-

Vêrnºo

a Entre êstes deputados contq—se, JOSE CALAGROSSI, FABIANO VILANOVA, CTI
.|.—Iii:

RO KURTS e ALBERTO RAJÃO.

3. Depois de algum tempo de exercebaçao de ânimos e JM devidamente traba

 lhados pelos elementos da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES e UNIÃO METROPLITA-

do dis 2h; Mei 67,
NA DE ESTUDANTES, pessaram os estudantes então a passeat

intervenção corre
Esta passeata nãà logrou o óxito esperado, devido

ta e bem plane jada da Pºllcíç do Estado,

O fim da passe—tu foi coroado de êxito porguento a mass& estudantil,

bem orientada pelos líderes de esquerda, dirigiu-se à Assembléie Legis leti-

va, onde pode reslisar uma concentração sob a proteção de 2lguns dos deputa

dos daquelá Casa.

aCA
%
2

bp. Apos estas munifestgçoes, autoridades federais e estadusis foram inclu

sive verificar tin loco" a situuç“o do Restaurante, prometendo 2o0os estudan-

tes uma solução que viesse atender às nece351dades da classe,

Isto, em absoluto, não vinha satisfazer FO lideranças de esquerda , que

vendo o problema ser sanado perdorLum um excelente motivo para prosseguimen

to ds uêítuçuºo
E

Continueram, então, o insuflor os ânimos da clesse, proóurcndo levá-

cumprir ume das diretives atucis das UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, a

C O N P I D ENCI AL
108 a
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(Continuação de INFORMAÇÃO No 179 /EMBR, de 16. JUN 47), - 2 -

, & luta de ruas. E 8

' Conseguiram seu intento no saopdo prox1mo passado, Quªndo, rounlndo

um grupo de estudantes passaram 2 denificar e depredar o muqvlnªriu da f

SURSAN, que se encontrava nas proximidades do Calabouço. ª. RJ

Puderam agir livremento durcnmatmaperíodo de quase trôs horas vâán

E. que a polícia 2parecesse para coibi-los, E

5. A Polície que, provlvelmonte aindo sob o impacto das consegiiêniias

advindas de sua lntervonçao na últime passeata, quendo foi atacada pela to

talidade da lmpronsu da GUANABARA e teve inclusive o seu Secretário de Segu

rança, chamado pur“ depor na Assembléia Legislativa, furtou-se de intervir

para não ser novamente colocada a qxocração pública. E

6. Os líderes estudantis que vêm comparecendo às reuniões, ins lendo

a agitação, são: VLADIMIR PALMEIRA, DANIEL AARÃO RÉIS, LINCOIN ROQUE BICA-

LHO, VALMER JACINTO SOARES.,

. Estão ainda envolvidos no problem, como cubeçes, os membros da Fren

te Unida dos Estudentes do Calabouço (FURG), que são: ELIONOR RITO, LUIZ

CARLOS GASPAR, MOACIR VIANA, NILTON DE ALMEIDA AGUIAR e DIRCEU REGIS RISEI-

RO Ho

"7 É interessante notar que a operação realizada pelos estudantes obe-

deceu às diretivas que têm sido baixadas pela UNIÃO NACIONAL DOSESTUDANTES

(UNE), foi realizada comrapidez, organizando-se em grupos de des, armados

de pedras o paus, havendo inclusive grupos designados pera earmerem berrica-

das com a finslideade de resistência à polícia, caso esta aparecesse,

8, Um ponto digno do nota é a cobertura deda pela.imprensu. O jornal

ULTIMA HORA! , provavelmente avisado com untocedencia, compareceu para dar

cobertura a açgo dos estudantes, fazendo ampla rêportagom, com isto dando

.blícidade a um essunto vergonhoso é incentivando a classe a novos atos de

vandalismo.
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AGITAÇÃO ESTUDANTIL NA GUANABARA

 

1. Há um mês, começaram os estudantes universitários e secundaris
tas da Guangbara a desenvolver campanha contra agautoridades go -
vernamentais como decorrência de uma futura extinção do Restauran
te do Calabouço» 2
2. Empenharam-se na camapnha,digo, campanha, levando à cabo reuni .
Ses diárias no Restaurante, que na maior parte das vêzes nada mais
eram do que agitações, abordando outros assuntos e descambando
quase sempre para ataques violentos e frontais ao Govêrno Federal
Contaram inclusive com o apoio ostensivo de deputados estaduais
que vendo possibilidades de agradarem a massa estudantil, compare
ceram ao Calabouço, não só emprestando sua solidariedade ao pre -
tenso problema como também insuflando os estudantes à adotarem /
medidas mais violentas contra o Govêrno.
Entre ôstes deputados conta-se, JOSÉ CALAGROSSI, FABIANO VILANO -

c OIRô e ALrenvo nião, |_"mM

Ot

e Depois de algum tenpo de exarcebação de ânimos e já devidamen-
te trabalhados pelos elementos da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES e
UNIXO METROPOLITANA DE ESTUDANTES, passaram os estudantes então a

- jm sseata do dia 2); Mai 1967. r
.— Esta passeata não logrou o êxito esperado, devido à intervenção

correta e bem planejada da Polícia do Estados a

O fim da passeata foi coroado de êxito porquanto a massa estudan-

t11, bem orientada pelos líderes de esquerda, dirigiu-se à Assem-

bléia Legislativa, onde poude realizar uma concentração sob a pro

teção de alguns dos deputados daquela casa. -

b. Após estas manifestações, autoridades federais e estaduais fo-

ram inclusive verificar "in loco" a situação do Restaurante, pro-

metendo aos estudantes uma solução que viesse atender as necessi- _

dades da classe. 1
Isto, em absoluto, não vinha satisfazer às lideranças de esquer -

da, que vendo o problema ser sanado pp rderiam um excelente moti -

vo para prosseguimento da agitação.

Continuaram, então, a insuflar os ânimos da classe, procurando le

vá-los a cumprir una das diretivas atuais da UNIÃO NACIONAL DOS

' ESTUDANTES, a luta de ruas.
Conseguiram seu intentono sábado próximo passado, quendo, reunka

do um grupo de estudantes passaram a a maquina

ria da SURSAN, que se encontrava nasproximidades do Calabouço.

. Puderam agir livremente durante um período de quase três horas,

sem que a polícia aparecesse para coibí-los. '

5. A Polícia que, provàvelmente ainda sob o impacto das consequên

cias advindas de sua intervenção na última passeata, quando foi

atacada pela. totalidade da imprensa da Guanabara e teve inclusive

o seu Secretário de Segurança, chemado para depôr na Assembléia

Legislativa, furtou-se de intervir para não ser novamente coloca-

do à execração pública.

6. Os líderes estudantis que vêm comparecendo às reuniões, insu -

flando a agitação, são VLADIMIR PALMEIRA - DANIEL REIS -LIN

COLM ROQUE BICALHO - VALMBR JACINTO SOARES.

Estão ainda envolvidos no problema, como cabeças, os membros da /

Frente Unida dos Estudanães (FUEC), que são ELINBOR BRITO, LUIZ

CARLOS GASPAR , MOACIR VIANA, NILWNN DE ALMEIDA AGUIAR e PIRCEUÚ

REGIS RIBEIRO. !

7. É interessante notar que a operação realizada pelos estudantes

obedeceu às diretivas que têm sido baixadas pela UNE, foi realiza

da com rapidez, organizando-se em grupos de dez, armados de pe «&

dras, e paus, havendo inclusive grupos designados para armarem

barricadas com a finalidade de resistência polícia, caso esta a

parecesse»

8. Um ponto dfÍígno de nota é a cobertura dada pela imprensa. O jor

nal "ULTIMA HORA", provavelmente avisado com antecedência, compa-

receu para dar cobertura a ação dos estudantes, fazendo ampla re-

portagem, com isto dando publicidade a um assunto vergonhoso e in

centivando a classe à novos atos de vandalismo. «X.X.X X» KXeXeX»Xe
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1,.- 0 Partido Comunista Brazileigo - Seção do Estado da GBARàBARA, 200
7 ba de lançar nêste Estado, mais um jornal clandestino de grande circula
( cão. Desta vez, trata-se do jornal "IMPRENSA LIVRE" _ órgão do /

2 DE IMPRENSA DO CE DA GUANABARA, que vem orientando aos militantes do PO
que atuam no setor de imprensa, através de palavras de ordem,
2. No núuero de naio de 1967, destaca-se a orientação do Partido no 3e'
tor referente hs eleições a serem realizadas no Sind esto dos Jornalig-
tas Profissionais do Estado da GUARABARA, quando assim se referes
- "JORNALISTAS: UNIXO COX JOEL SIILVEIRA . Nos dias 17, 18 e 19 de ju.
lho próximo, Cs jornalistas cariocas elegerão a nova Diretoria do Sinai
cato da classe, na prineira oportunidade depois de muitos anos, de pos-
suir uma direção sindial realmente representativa. A chapa liderada peu
10 jornalista JOEL SILVEIRA reúne as condições para tirar o sindicato /
profissional da submissão h intervenção ministerial., É em tôrno dos pro

. fisóionais que compõem essa chapa que devemos unir, no esfôrço comum de
C colocar mais uma entidade profissional na frente do luta contra as fôr

cas antinacionais e ininigas das classes trabalhadoras",
3.- Já no dia 9 do corrente, o "Jornal do Brasil", assinala o seguinte,
à respeito das atividades do 3;FAHIO ii MOV A ”"âAf'HADO militantedobs st voa:

  

PCB. com atuação noSetor de Impreza. bmcomo membro da Prague Parla-
ªr do PCBnaAmenbléia Legislativa da GUANABMA:meto

sta "ABIANO

_

VILASNOYA,pingado nacenpenha da
mmpa Verde, naseleições rara o AIndicato dos Jornalistas.vai percor-
rer as redações dos jornais cariocas em companhia de JOEL SILVEIRA, em
busca do apoio da claaae".-x-x.x-x-x-x-x—x—x-x—x—x-x-xpx—x—x—x—x-bx-x.
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Reuniramse no Sindicato dos Tateu, no dis 12.12.67, líderes

ninªlcnis, parlarenterss, reprasoutanteadoa'ÉIÍÇÉZZFZZ'âããixces #

estudantes, para protestarem contra a atual legislacao a&lAriklo

Resolreu-s9 encetar uma "campanha nacional contra as lais de "errª A

cho". Manifesteram-se náquela ocasião es seguintes elementos: "-

12 LUIZ CARIAS GASTAR, representante da classes estudantil, dis»

39 dus mia dual. és militares domine o País em defesa do imperia-

1ismo americano, contra o povo brasileiro, fazendo-2e necessária a %

união eatudantea-operarios, pare tomar o poder racista aqui insta»

12900 + [ *

. à ' - 2. BISNEIR MATANI, Presidente dª Confederaçao dos Servidores Pu .

é f blicos do Brasil - hipotecando soliálriedade 8993 texteis,

rou a necessidads dossa união incluindo o funcionalismo publteo,

contra e "arrôócho" e 8ate governo.:Ressaltou 9us a sua classe foi

a primeira a protestar contra as citadas 1819o

3. CIRO KURTZ, Dep Estadual, falou em seu noms é de seus cole»

tor far ANOVA m RAJÃO $todoa do MDB), nos seguin-

, % - tes termos: "As leis do ”&rrôcha" são fascistas e ditatoriais des+

S$ ttnadas a atônder ao fumªgorado FMI. Só a união do poro brasíilei=-

| ro será capaz de derrubar. éste governo imperialistn amrigano é

burgaaa, a qui implantado» A ocupação estrangeira não se faz sans

ir sómente na economia, mas ha cultura, no território e até no

. útero des mulheres brasileiras, impedindo o. aumento da conçarção,

para diminuir à populaçao. Lutamos, eu 8 maus companheiros, na

assembleia, gontra os Que representam & corrupta e incapaál classe.

dirigantz"
-
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4. AFONSO LUZ, raérasenfanta de sao Paulo - disso Que os mili-

tareg fagistas ss voltam até contra : Igre ja, não satisfeitos em

tentar calar os ºperários com estas luas, mas não conseguirão,

pois o povo derrubará este gnvorno faciste,

5, MAROEIO ALUWPaR, "Serador palo'KDB/GB, asseverou que o "nrro

the" salarial está prôso a um sistema Que não tem raízes brasiiqg

Pã3mts slim do impsrialísmº norte-americanos,

0 goipe do abril de 64, ªprºvou um plano elaborado nos escri

terias, por quem não ten interesse em libertar o País do subdesen

volvimento, o SP Robsrto Campos e .? Seal

O PARA tem orleªns estranhas. Criouro dizendo que o Brasil

precisavª se capitelizar e para isso é preciso que o trabalhador

não tenha direito a se organizaro %

. As dirigentes pracissm ver Qus Ja é hora de se aátua-

liz-r, pois se a propria Igreja chegou a esta conclusão, por jus

||não segui-las : !

A mocidade tom Que 3s8rnuvídl, pois nao é possível dus umn

yelharia que está presidindo nossoaldoatinos se recuse à entender

13959 s i y 8 I
.

6. AIFREDO JOSÉ DA SILVA, metalúrgico; FABIANO VIIANOVA, Dep

Estadual; Frof DADDàNHA, ropresentnnto do Sindicato dos Professo

res; UZJAIDODB OLIVEIRA, representante da União dos Previdenciês

rios do Brasil; BENNARDO VEIGA, renressntante do Sindicato dos

Metalirsicos; LILGON PINMETRO, servidor publico: ALBERTO ARAGÃO,

' Dep Estadual; e, uma Comissão de reproaentantoa do Sindicato dos

Marinhairos, Todos usaram da pnlavrn com a mesma ênfases de luta

contra o governo, o imporislisme Ambicaâno e leis"éo ”arrocho”

alllautando, algo, s&lientadas pelo: seus antocosaoreao ! EP
4

[+)] trábalhuâores enviarío'lo Oongreaso Hasional um nbaí—r

xo-aasínado, gonform mºdelo lwaxn, peâínáo l revogaqao éa atual

legislação salarial., (3 dae to

2a + 4 & 4 + + + 14
e' #0 00 + ** 3 l p a

i ' 2 [ia
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO i f)
I EXÉRCITO - 2a SEÇÃO RIO, GB, à.......Jan 68aa

1 ASSUNTO Reunião no Sindicato dos Têxteis da Guanabara.»

2. ORIGEM PMG * 1 m/O 2

3. CLASSIFICAÇÃO «:! ww

4. DIFUSÃO CIE - DB - 1& DI - GUs - Arq , 3

5. DIFUSAO OrIGEm SNI/ARJI- CENIMAR- 13 DN I Ex- 32

6. ANEXO e =* :r

7. REFERENCIA Informaçao no 136, de 15 Dez 6Tynão.SI/?M3Gn— 216

Emªnde .....de195.5
Pravndencna Yoº/w

- f _Zyíl SAZ

InForMAÇão N, 1.2 0nh/68 - JW/
 Na reunião realizada no dia 12 Último no Slnãlcato—des—Texteàs-da Gua

nabara, compareceram os Deputados FABIANO VãLANOVA MACHADO, CIROKURTZ, U

BALDO IE OLIVEIRA e ALBERTORAJÃOg um Senador não identificado (represen é

tandooSenMÉRIOMARTINS)g SILVIONUNESMANHANE, presidente do Sindicato
do Petroleo da Guanabara, que presidiu a reuniao, AFONSOCRUZ, 1Ííder dos 4

Metalúrgicos do Conjunto ABC de São Paulo ; uma comissão do Sindicato dos /

Marinheiros Mercantes ; uma comissão de Marceneiros (embora o presidente do

Sind icato seja contra o movimento) e outros não identificados,

Os temas da reunião foram: arrócho salarial, ditadura, FMI, acórdo do

MEC-USAID, imperialismo americano, entrega do solo brasileiro ao americano,

esterilização de mulheres e fundo de garantia de desemprégo»

0 Sindicato dos Metalãêglcos da Guanabara organizou um grupo de  on2o

(11) elementos para junto as fábricas e residênciªs.fgzer coleta de assina

turas que serão enviadas ao Congresso., Dois dos componentes são WALDIR IE
uulearnera0

PAIVA—PRESTES e JAIME BIBIANO,
memeopoarArsiaaoevoAraAIE

, 0 impresso para coleta de assinaturas tem os seguintes dizeres;

"A0 CONGRESSO NACIONAL

 

, Câmara dos Deputados - Brasília-DF

A Senhor Presidente»

» Os trabalhadores abaixo assinados dirigem-se ao Congres»
sq Nªcional solicitando a aprovaçao imediaga dos projetos de leis que vi-
sam à completa revogação da atual legislação salarial(leis n. 4.725 e

| 11,903, decretos-leis n. 5, 15 e 17ª,e redação do art 623 da ÍLT, dada pes
3 €| 10 dec—lei 229), legislaçao que egta caúsando imensso sacrificios aos tra

balhadores e ao povo em geral, alem de prejudicar o desenvolvimento da e-
conomia nacional.........o......, dO aee o o oe o o o o o ede 196

(nome da empresa) (Sindicato coordenador)»
 ** 0% o" e "* e "" a "a e "a e "" o "* e "* o = «V
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6. DIFUSLO AUU:SNIZVARI - CIZ/DF - 7a DN -.GM-2/TR - GM-2/RI

.!""FRT"? "Iº 055 ['“/"xt".

( 326 Fev (É)
A «
Este Serviço tomou conhecimento de seguinte Informa

12) - Os círculossindicais, eatuàzntªs,campone3fsw—çr

s Parlamentares da npoºiªao ligados às 0“Lentaçues iôeoluºcas do cxtinto "lí

. POB,estão preparando um esquema subterirâneo de agitações socirzis em todos fui

08 Estados da Feceração,cujo início será a partir de Janeiro do próxima ano.
#

Oplano de agitação cons+ara de '”“íC*Oa,.tOG pú-"

 

blicos,aªºemoleias sindicaxs e outro novimentos de PÉºaªººº contra o atual "

govêrns. 22 3 W»

- - - A finalidade precípua de tais agiu.ç3eo,v prefkror>

o espirito da massa popular para o desencaôeamonto de unrrrte movimento na

ranséurso do 10 de maio de 1968, data esta onde serão realizadas passea- .

 

tas-"monstro" e concentrações nas grendes capitais e Lunª.;pios,orgenizadrs

$0TOperarlos,camponczcs e estudantes.:*w

Como principais centros de agitoções que estão sen- .
s, . re 2

ão cogitadas, temos: São Paulo, Rio Grande do Jul, Guanabara , Pernambuco,: ira,

. Rio de Janeiro,!aranhuoiusvmranhao,Amazonas e OutIr0S. de a

Toãos os movimentos de prºteSuoS planejados ,terzo ..

+
como base as sezulntes reivindicações:

â) - Liberdades Sindicais, de uma cºntra; unícuyuwaªãQ—ÓEP (Sí—€;- R

tral única dos trabalhadores do Chile,que é contfblada pelos

ta 3.
t

.b) - Anistia ampla para todos aqueles que foram atingidos pela Revolução .

de 31 de Março. Eleição direta para Eresidente,aovevn&oor*s €1€ .

e) - Revogªção da Lei de Segurança Nacionaldé Imprensa e bem como: null»

cy e Acordo Mec-ISAID,
-

d) - Revogação das leis do arrôcho salarial e das fusões dos antigos ins-

titutos de Previdencies Sociais. esa

)

-

Entrega do poder ou do Governo ao póder'cívil'e criação de mais dois

- Partidos pOLíthOS. 1259
Qi

- "$) .- Protestos contra O FMI e do dominio dos imperialistas'americanos.

 

g) - Apoio intransigente ao último manifesto dos Bispos 8 às ençíclicas

Papais, é f #, % E Ai

E Co (ONTJOI Er . |

Me bl t 94 a3 ea - « « E 5%

De fam ma ro co s man osais
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taçocª
inda imã ea dicais,

sour ass 1
a e dt“usnn;g,cxRCSCS,rãrlââent&TCS,CLCTiCELS.TU*

is,intelcotuals eta dre.2 € f é ftendendo levar scvante uma Cânp :_ L&mpanha de subversão social conto:vérno da' .cuubl*c & as nossas instituiçoes. Outrossin
os seus dirrigentes e milita

áe Protestos que se organizar

htes a endossareom todos os movizrenhos
em e forem às pragas publicas.aejam 100 ,PILANe, TB JquLs,D.L3'ÍªOS é

 

Acontecimentos no dia 1o de haio,consíf—º“dc a;, 24 o #A «e ,comicios. e D2asseatas monstro,ew São Paulo,.nltoM.uuanabarawltemlreclLe,CuritibaBelém do Para São Luíz
io. voRo P£5503,u«t»l € Outra grandes cidades,

lº”;C,4h.3kl?

pina Grande ,

2. Levarão Faixas, cartazes e até retratos dos que chamam Vítiuao da ditadura
nííltúf. -

-B de Será lançado um manifesto do PCB,no dia 1o de Naio,também às confedefaçãesé federações sindicais,organismos estudantis e clericniu. '

As entidades Quº iª se encontram articulades nos Ne.1os sindicais,são: 2 ! Cabaco $ !

CONTAG - CONTBG . CNITT. CNTMGOP - Tederao-õeso * Q Mi,.cátos filisdos as van-oô.r“ des soima citades e sinda Ãdos ete 11:
#I do 4 tre Em a A2 BAL a, ataxtois,graficos e dezenas 3. outras so

 

 

. Confederação Brasileira dos Trabalhadores Cristos,tsn"s rore
xtcsíccntc LAERCIO FIGUSIRaDOPEnLIRA,tembér terê prarticipa;0.9 ativa no ,
decorrer dos 2contecivmentos de 15 do i.cio. I

0s principais rerresentantes do entidades de classes que Louerao.
gW4 pçrtc nao mnnàfcstynocs de 1o de àrio,são:

424
..

f
ae # bm Aláirundo horinho - hario de Olíveira - Jose Rotta - $

2771777 - AgostinhoJosé Netto- hÍnioáe horuis

-

"leouTorto»

PM esrrero - DerÍstociesBatista - Rui rito de Oliveira 31. Aus A

Pedrosa e dezenas de out105. %

—w; ' A parto de orregimentação em relação aos estudantes sendo
feitos atravé da UNB - UBES - UNZ - FULC - CAGO e Outros.

f Juanto aos Deputados que participarão do movimento ,cito os se-
 Buintes:. " 1

2a
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Ceguinto extritarente 28 Ciretrizes iftep623 63 Comunista Bresileiro para o as | |!69 1968, es sindicatosGemtaaéospelasfacções |copunistss existentes no meloginálosl morse, 1fo o roslisaraho dia <oontem 9 __" "|- preparatória pera elstorer es CoD 9 à oéis éo trebalhador, a so ao istsé9 'áe issa roslisada no se,és de gªgaiçgçmaesabmágieg seb os suspícios6a União cos Servidores Públicos, de Sindicato (208 bsacéórios, és Úincigsto dos Netelúrçicos e BBdo adicsto tos Texteis, tevs o comperesissp '65 tos seguiatos fedarações, Confederações asiníicatos:
dos IrabelhaCorss es imprósss do Crédito, Fedorsção ilssiahel des iraebalhacores ex Arsasportes Vorfii,"es e IQluvisis, Fedorsçõão os bensírios, Pederação jos Netalúrgisos, tedersçõe Cartoss dosServicares inblicos, Confeoders,ão brasileirados Irabslheteres Cristãos, Jesecisçõe és 18,ée Jjorasis e Revistes, Empresa£osem intidsões Culturais, tersviérios,

708, Entislistas, Alfeiates, fotréles, ferro
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tiírios ds Lecpoléins, Carris, lriso, «uími

898, Securitirios, bebidas, em

Fragutos Farssssuticas, basrgis e

do Gós e um representante és 30 aiagicaiss

€o baucíries ás Sa» Paulo e fes éiúsiss ée

_utníu pEesiistãs

Togss esses confedeorsções, foéençõu a

siniieates são integrentesdes cerpsahas esa

19 tre o "Aprósha Sslsrisia e contra o

SW ée “anglo“ easpenhas oss,3 que 3e Vês

“u fazendoes »sliss da eutros pa trocinadss FB_

à lo extinto Fertico genaista Brasilemow«

$ Do releção sindical que compersceu 3 ra

nho, podemos testesar como de paier iafillt ra

ção ée Pertido Conhnistes os “gaia“::MERea

LÚRGICOS, eads só fez seatir a predentatarie

éo Partido Comunista do Brasil, eu seja, o

sie ehinase (Mao iss Tung], seads que 8 1183

ção estudantil com esto sindicato é feita ps?

internédio do estudante profissional coonhesi.

do por "RZXFOMMA que alá

quando de reslissç,ão és essesbléiss su Peusk

588, blwtecmáa senpre a aoliíderieêaio éos

estudantes as relvindicosções das trabelheig

res: DAÉUÍRICS, ende se fsz seatir usa lute

entreoPsrtigo Comunisto Drsusileire é e

Cepuniots to Dresil pela 1idersça

és cilesse, essas esquecidss 72
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rém quendo da reslização de novirsates su atos
públicos reiviniiestórios sslerisis su nio en
favos dos trabalhadores quendo cada fecção pra
Cura multiplicar-se us execução do euas tape.
fss, tussenda con isso ovos sécptos para a
sue ceus2; I&XTAIS, siadicato que cinda sofre
e regentia dos comusistes que atuclmeato vives
2 soubra ée seu líder COZR2L, eiada

o qual tem na conunista LÍDIA .

|

LALUÍLS ums fiel seguidores do seus princípios,
-Usta s faz nou so Cscida Centro és Sindicsto"
dos Texteia sem o "sprovaa do LÍTIA GOÇALYaS,

que inclusive ceonssrres as últimas eleições

sindiosis como representoato de <é99
Têxteis junto à Federação, A comunista LÍVIA

GO3,ALUILS participon e Pepressatoa o

eos Têxteis ao 1a saoseatro Sindical tos Treba,

1hadoros ecotra e "Arrecho Salarisla Fôolissiée

na seds do Sindicato Cos Têxteis e Aa 2a Confa

rómios dos irabalhodores ass Indístries contra

9 "errocho salsrisl", reslissia seb os mspf.

eios és CÁZI e lovado e efeito ano auditório do

ex-lustituto dos Conmíreiários, tsbiu esmo ra

pressataste ess texteis; PosFirro.

ViíÍalosPA LEQSOLDIEA, sada se travou curante

o última eleição lnta ferreshas pela posse és

sindiesto entre duas fanções ceruaistes: us

lidareés pelo comunista LVEMISICOLIDES BáZ16%A,
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: ex.ferrovilrio, ex.ispuitnés, casasoês pelas Rom F

lução de sbril de 1964, o outro pelo comunista

o ez.ferroviirio HERVAL ANUSIDA, saindo vite

riosa a silo perterneents e | . BATISTA,

a quel conta ea seu selo een ok nois fervore.

sos essunistas da lLecspoldias Lategroentes de fez

tico Cemunista da Brasil, ou seja, 2 teusda ée

poder pela fórça; SACICA/ALDOS SMMNICORES

 

- ende yodamos citar eatre outros comi

_ hlatss JO2GA OLIVIIRA, PAULO VALVEDEÉ --- -
--

e BISHAIR VAZAMI como mais otivos; SIÚDICAIO tos '

&?meEMANTIDMEQÃEREhªlo, cado 30 €e3

teta a comunista ELUTAIDA, o éo ende

prúêses destacsr eom granás atuesçõo SÍLVIO A7.

Ããôe

Desde jeneiro que o órgão "Q BANZÍRIO*,ês

Mniéiceto das Pancários, vem preperendo por so

£o de propagenda (editorisisa, monifestações,rs

portagens o ilustreções) es festiviêéaces do dis

1a do jorasl tam s0oes etiviésdes

Gencrdss quase sempre nos mótodos têe conheci.

dos e erprezgo£as pelos ecmncis ssa.

Pas festividades programados para essa diã,

chameros o atenção pera o ato públicos e sonses.

tração s se reslissras parte &a panha e» Ea

das preçes ée istrdo, havendo preferênia dos



 

. ess. 1011, p:; 36
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êrganizadares pora es soguiates logradouros:
Preçes 6a Bendsira, Jeréim do Meteor, Fraça B,729

de Drumond, Prsça Sseng Peri o Praça das Nações, | |

seúdo uno todos #ssea locais sãs tradicionais | E

na de conícios e manifestações ée
em.farilidão Cenmnnista Erssileiro, A nissa que

menú Pezar os patrocinadores éss manifestações
& 1% ade Ysio e» álversos terplioa religziaosss de

. Estads es sufríçzio éa slna és líder anti.rssig [É
ts MAZTIM LOTULR KING, sem que para isso hajs O ª

--- -- -- ea justificstivs; esnvidar e esseitar as prriio%"ª
psçis as consenização a ato públicos 89 estilda

des estudantis e do colors fitea VII] iss éirstrá

sas iatersss éo 1D para o ans de 1968) eu ssjs;

% em 2960 um muténiico catros-mento ée 43 ©

io direto e perticipação do preletorisdo aos ma "E
vimentos iateisetumis e 8a vems forsa steal
tegração tos intelectuais nos movimentss prole. |; É
tíriss, cujo tem sido inozistsate
en muitss formas práticas; e o envio de uma De. .
legeção és Irabslhatores Coriecas en cersyeaa

- éo Gaibus especísis à 3ão Palo, pera partici-
par do cenfcio da raça de Sá a ser reslirado
mo áia 19 ds nodo. Complete» sicóa a séris da
festiviésdes e providisoias programadas n» rey
nião ás catem nao Saús do Siadiaeto dos bem é.

. rios, o seruinte: Cerparcoisente és toges es

sindicatos so bsiísdio Níries filia na terde ce
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le de maio, endo será resliznéo o jogo - 3

peago, com portões abertos; oficiar a Cúria Me. 3

* troyoliksnsa e s outras eatiór£os religiosas, so |

lisitaado sejas eficiedss stes religiosos pela

aima éss trabelhaçores ja falecidos; ce-paraser

no éis de hojo so Felósio OQuenabsra eusnêés se

svistorem com o Covernador do Zstsdo, 9 solici.

tar éo "esmo a devida perrissão p'ra reslissção

de sto públieo e cencentroçõe, e finsl=esats a

constituição de três comiecsões;: 15 . Cosissão

_ Emerutiva (cireção gorel &os progremsções 9 82 ___

rem resliresss no £io 1o ée reio);: Sindiesto des

. Bencários, Bebides, Yetelúrgicos, Carris, Entis %

Ósães Onltureis, Tôxtsis o retróleo: 2a . Coria

e são de Finençes: União des Servidores intliõos,

- Bencírios e Petróleo: Ba - de Propogsa

ée e Noliliasção de massa, forsrêés par todas ia

Confederações, Fe&ereções e pressatas

* eu que venhsa » sdorir posteriormente

sos festojos és Cia 1a do mais., :

Papalelsrente b reunião dos Pescírios, res.

ligavs o ElndicatodosJoraslistss ves assemblá

fa geral naABI e sprovava o seguinte: partleira

ção és classe nas comsmorsções é dia 12 ás mois;

rosliseção ce um ate público ans porta ás ASZl,pra

gedid és um és dosagravo sos jorasliísiss

esrredidos pela lolfÍcis e e montage» és ums -

N . siçãs fotogrífies os spressões 814



  

amem ent gro r secarpampais
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. tisis ao "hsll1o ée (SI, Lesta asse-bléia, és

- quel perticipares cérea de 200 estive.

ram pressutos, eatra quirss, o iúsputado

MORsIAL éep, e o 1fêé2r

estudantil FALYZIXO, O fotógrefo !.

' B&NTIO JiCOG, so ser he-enrzestés goio-joriaslista

GALÃDO, $o1 nailarossmenta aplaulião por

sous colos:; preseutes, ias noçaº: aprovadas

pela essemtiéis, destaramos a cisuos s stenção .

_ «€as seguintes: "Nçho de soliânriadedo à clesse__

a sos quatro joraxliistas que estis

presos em São Paulo; e "ção que óeadens o prá

sençeo de EP, * Conta e Cilvr, Presiésate

és Bepúblino, nas festes So eniversáfris ée ABI,

que segualdas e use—blau, é treis uns sgressão

sos jornlistes", $

*e*

 



gm
,
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Realizou-se, ontem, com início as 16,30hs,

no Sindicato dos Jornalistas-Profissilonais, sito

à Rua Araújo Pôrto Alegre, 109 andar, no prédio

da Associação Brasileirade Imprensa, uma Assem

bléia Geral, a fim dé discutir assuntos perti-

nentes ao asumento salarial reivindicado . pela

classe,

Ao ato, compareceram os deputados M&RIO cg

LAZANS e FABIANO VIBANOVA, Abrindo as solenida- 
des, o presidente da entidade afirmou que, se

"o Governo nao der os 30F pretendidos pela clas

se, solicitara demissão do cargo, em sinal de

protesto",

O Departamento Naciona]. de Salários deter-

minou aumento de 21%, estando em vigor desde

19/2/68, medida essa que e Sindicato não aceita,

Um dos seus diretores, NELSON de tal, usando a

palavra, afirmou estar "envergonhado de perten-

cer a esta classe, pois numa assembléia, CcOnvyo-

cada a fim de reclonmar o arrôcho-salarial, só

comparecem trinta e nove colegas, para debater

o problema". '
é $$,ka 24 a 1 Aa16 y do
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O Deputado FABIANO VILANOVA "hipotecou se-

lidariedode à classe, frisando trater-ss deuma

grande classe, que desempenha com sacrifício sua

função". € Mu,

Terminando às 18 horas, os trabalhos, a As-

sembléia marcou uma mesa-redonda, dia 18 práxi—

mo, na Delegacia Regional do Trabalho, às 11 hs.

no Ministério do Trabalho,
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- RESUMO DIÁRIO

(De 271700 h a 281700 h)

 

SOCIAL

Movimento Estudantil

a) A 11a RM informou que a mesa executiva da UNB pediu

demlssao. Em Goiânia os estudantes do Qoléglo Estadual Rio Bran

"CO entraram em greve face à destltulçao do pre51dente do Grênio.,

Em virtude da interferência do Diretor do Ensino Médio e do Secre

tário de Educação, o diretor do Colégio resolveu renunciar ao car

go. Quatqrze'presidentes de Grêmios solidarizaram-se com o presi

dente destituído, havendo previsão de greve geral nos Colégios de

Goiânia. O presidente do Grêmio do Colégio Pedro Gomes está alici

ando estudantes para o movimento AP.! . |

b) A concentração do Largo de São Francisco foi realiza E

da com pequeno número de manifestantes portando: alguns cartazes.,

Cêrca das 17,30 h chegou ao local a RP-838 que recolheu todos

os cartazes, causando protestos por parte dos estudantes porém,

sem maiores consequências.. Anexo um TF do manlfesto dos estudan

tes da Escola Nacional de Química..

Concentração na Assembléia Legislativa

Conforme estava prevista, foi realizada ontem, a par

tir das 16,00 h, na Assemblêla Leglslatlva, uma concentraçao de
AegeanorRivas.

motorlstas, cobradores e despachantes de traªwyortes coletlvos. A |!
appRv EMA

 

reunião contou com um comparecimento de aprox1madamente 100, pes

soas, terminando por volta das 18,30 ho, Ao sairem da Assembléia

Legislativa a polícia prendeu um manlfestantgê/motivandol. protes

tos. Falou na ocasiãoo Dep FABIANO VILANOVA que condenou a ati-

tude da polícia e convidou os manifestantes à retornarem ao re -

cinto da Assembléia, Pouco dep01s, com a intervenção das autorlf

 

dades policiais, os manifestantes sàiram à rua ée se dispersaram

sem maiores incidentes. A PMGB não chegou a entrar em ação, re-

gressandoa seu quartel." |
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po A- perturbação da ordem pública e tentativa | Od]

[$ mwunuWywnnunum Alas antoridades constituidas, ww

MTNDMES DIITO, WLADIMIR PAÁLNTIRA, DIRCEG _ w

RI&I3 e JOSÍ MIRANDA são os mais ativos e pely «M

lantes no esquema que acim citamos. Quase sem ]

mêusam visturas da âssenbléia Legislativa e, W

t usuom. se resguardam junto a dep W

dos quais podemos citar: Gens . !

MDIM, CaO FABIANO VIHA _

NOTA, Sum:O RAão e ALUÍSIO C&LDAS,808 Quais

é machuca injustaúonte pele Polí "|

eremna mão da- mesma.

ontem no diretório da Fa 34
Écv.. te ds

' M
o4
2
%

2
3
©

de CuilHou.após um belenço das ( .sms -,

resolveu a Frente de Organização 4A £

da Tita Fetudantil cont inuar a realização de O)
*

So só en muros como en coletiros;  nichomenteos,

confcios relinpagos e farta distribuição de

-

7.
M

roi distribuído pela TUSC, no áia 11, o 52

euinte manifesto: -"Unijão Metropolitana dos Fs $

indaintes - IMS - FRENTE UNIDA DOS ESTIDÁNTES

_.
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Ixigimos todas as verbas pedidas,

03 realmente um rmaptode labtera É

instalações e professóres*, M " Wu

"Mais verbas sem fundações, NÃo queremos É

regar a mcp<m1mwuuam diretamente 8399 gran mª

des industriais e barqueiros que doninsa e ex m

ploram éste país., Nós quareznos a Un!qwua.».ao -d

que possa atender às nossas exigências e às do w

£

€

  

pouze,." -- v. --. Pasta

#0s resmos praondo wu»<wwawwuu. " atreyés "*

do Estado, fecharam o Calabouço. Este nião fe

chou per falta de verbas, mas por nodo, - Môdo

da vardade, nião do que diziam os comasais do
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RESOLUÇÃO; DA MIESA No 1.152-63
!

A Mesa, [ R i E
3Apreciando o Ofício no 32, de 20 de ' 1| junho de 1968, da Federação Nacional |
bde Jornalistas Profissionais, conv.dando !

o Deputa ' ilanova para.  
participar

 

acional.,
de Jornalistas Profissionais, a ser reali-

| zado na Cidade ile Pórto Alegre em iu-

ongres:o

!
[lho próximo. e tendo em vista o deliberªi brado em reunião realiza em ?7 de junho]
corrente, Resolve; |!

i
%

Í
| || Credenciar o Denntado Fabiano Vil. !
tih icipar da XII Congres: :

-a
t 3) anova para participar da eagles-;. 5
$ | so Nacional de Jornalistas Profissionais, |
i i! a se realizar na Cidade de Pôrto Alegre. ] |
[ no Rio Grande do S:], de 15 a 20 de ju-

t

lho próximo vindouro; atribuindo, a ti-
  

tulo de r:presentação, 'a importância de
NCr$ 2.000,00 "(dois mil cruzeiros no- |
(vos) devendo a eit:" despesa

.

correr,
| 'Épel-a verba, constante da dotação orça- 3

É 1:
t

% Rio de Janeiro ((GB), 27 de junho #
£ de 1968, -- [(usª Bonifácio Diniz de |
t 1 é i

I
4

|  mentária vrópria,

 

e

N
o
s

Nh
a

  
plavrinda, "Trosidente |- Rossmm Í.-'º_1';<'(da Fonte, 1a VicyPresidente -- Hélio)Damasceno, 2o Vice-Presidente |- Gel
gta/do Araújo, 1o Secretário - Mauro! Werneck, 2o Secretário - Frota Aguiar, |3a Secretário - Sebastião Menezes, 4o.
Secretário , "

mes
as

im
em
am
es
ao

ar

* - © S G f j

PaNEVEIOSAhasar
  Bistronom Rotemas

--e

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DA GUANABARA

CREDENCIA O DEPUTADO FABIANO VILLANOVA PARA PARTICIPAR

-

$

DO XII CONGRESSO NACIONAL DE JORNALISTAS PROFISSIONAIS | 2

A SER REALIZADA NA CIDADE DE PORTO ALEGRE, RIO GRANDE

DO SUL, DE 15 Aa 20 JULHO PRÓXIMO VINDOURO.
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RESOLUÇÃODA MESA No 1.189-68

A MESA,
apreciando o ofício de 5 de ju'ho

de 1968, da Legação da República
gPopular da Bulgária, e tendo em vista
! o deliberado em reunião realizada
'em 5 de julho corrente,

| Resolve:

_ Credenciar os Deputados Cyro Cu—
ill T

 

   
Wos culturais da Bulgaua aten-
dendo ao conviteda Legação daquele
!pais atribuindo a cada um dos par-
lamentares, a título de representação,
a importância de NCr$ 11.000,00 'on-
[ze mil cruzeiros novos), e determinan-
'do que a despesa d corrente da pre-
sente' Resolução corra pela, verba
constante da dotação orçamentária
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| própria,

Rio de Janeir, (GB), 5 de julho
!de 1968. - José Bonifácio Diniz de
Andrada, Presidente - Rossini Lopes
,da Fonte, 1o Vice-Presidente. Venci-
ião - Hélio Damufceno, 2o Vice-Pre-
sidente - Gera

erneck, 2o Secretá-
l/(áo Araujo, 1o Secre-

  P
E
M
R
a
i
m
p
o
r
pr
a

ui
a,

o

tário - Maur
rio - Frota qyz/r 3o beuctfuxo --
Sebªstião Menezes, 4a Secretário,

 

 
 

a

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO

DA GUANABARA CREDENCIA OS DEPUTADOS CYRO

_CUTIS, FABIANO VILLANOVA E MARIO SALADINM

Para, EM ESTUDOS, VISTTAREM OS CENTROS CUL

TURAIS DA BULGÁRIA, .
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* moer rolo mea «-”-!!!:. oomo ranma enterro cesar

fere "No Assenbidia Logislotiva da Cuanshora há um grupo que se -

dentaina como Renovador daNDP, cujos participentes sle Os que so se-

guem: LAPA VARIAS, ALOISIO CALDAS, RAJRO, FABIANO VILANOVA, EB

BASTIZRO CCONMTRUCCI, CIRO KURTE e MÍRIO %,aªªggz190

11 « 3 3869 idontifican pelas :?» átividades, como cermmistas, os
Páeputados ALHSIIO RAJFO (a insçaêtwl,  3Édeordos denis, coordenador
de pra da equipo), SEDABTIR QUNIRICCY l(parese sor o segundo em comp
488, na escala entro ALOÍSIO CALDAS (sem muita cui»
tura, é trabalhado pelos 1lderos para agir como elemento ssressivo e
prevocs4or, com o finoliidod£o de tumultuar nos hores convenicontes;4 tg
bêm utilizado para acorpanhar nos contastos e no plenário a traritação,
69 e projetos éo loi en curso, Sua fresa eloitersl é a ca
Dá tal, principalmente Campo. Gtande), CIRO EUNTZ, FABIANO VILANONA [4

  

- far A 2 ANT aqm ou o - L» co a éNARIO SALADIUI (ussdes para so infliltreoroa no noto estudantil, em o e
to de tentarem pevimntos de açitogha e, tembémn no meio

do apamríaãa; encontram-se no memonte em gªgª; Sh£o fores assietir

20 1X Festival da Juyontudo (Pranto Cominista Intornaciensl)e A viagem
que cstão erprecndendo aos pslsas da CF, foi custosda pola AL/0B, pens

tanto em K) 15,000,00 a ajuda de eusto, para cada us S encontravas «
| em FRAMA quando da ooupação da pola Us,

ipes:s dos esforços do Crupoem tentar se infiltrar no
Bole estulonttl, sto os magnos algemªs à p'Fflto, porquente os

488 89 acham Cesilutidos com os políticas atusis, preferinto seren 8a
les diriçiãos pelos seus próprios 14doros, Dicem Qu estudantos e a
SyO3ig"o que os doputodos de MDB apresentem, nadamis é do va 'a

' 1 *
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Atsitação puclfica da xcgva do 39raà nºíêª? Faá. Fota=sé na AL/OB que -
88 rostos trabalham casrdenados e seb L“b*l€“ª“n0 mãº—de ,»
Met tenlossmante estrMais, com e fiteé?parsfoiçio nos mínimos detalhes,

disentem em púllico sthra suaVWíivorgêMigs é, quinto por ua des
14se quinlquor se inicia una disªv ; & RAJRO, tomas a
inicistiva te temia—(43, coa€; fiºareaz e lantremse que nÃo pode-

liscutir em público. | |
Paratoralmnte o grupo “à elemantos cºmunistas na

é hoje (dopois da Revolução de 31 Mar 61) mais forto e rais bom
fica£o do que anteriormente, Sento vojltnos, entes da Revolução ersm é

, les - MANCULAS CORREIA (tocelão e agitador), J0OM7O MASSREA (nstalárçis
nas fraco na atividade , SINVAL PALNEINA (advogado,eul

to e excessivemoanto teórica) e PAULO (jovem imaturo, slêém do
13 TRIXARINA, Atualmente o Crupd tRanovador é mais Sea

neo, tea superior trabalho é3 equiss eparcª—o que obtém relhores resul
tus-adira).
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1. ASSUNTO: DEPUTADO FABIANO VILANOVA | 1%) o

2. DIFUSÃO: GM2/RJ 24

3. RETERÉNCIA:;:

& a ENCAMINHAMENTO No 187 / EMAER

& ( 16 Set 68 .);

428 fiste geivíço encaminha copies de documento em que o Deputado FABIANO 132

VILANOVA, (DB), integrante da Delgação Parlamentar Brasileira em Sófia, re- 4

lata as horas de tensão vividas em Varsóvia, durante os dias da ocupação da

Tchecoslováquia pela Rússia.
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 Assunto: Reunião na ABI, cam defesa da PxThORPÁS

ChefsdoGAPRE_. .
Realizou-no. no dia 14 do corrente, no auditó

  

 

ro da ABI, o ato ndobarae echeno
versário da criação da PETROBRÁS
WWW

. -A Cerca das 19,30 ha.. cor regulam assistência,
Gomposta ds alguns empregados da PETROBRÁS, estudantes e poucos mi-
litares reformados, teve início o ato, com o Sx, FUZEBIO DA ROCHA ,
elemento fichado em órgão de informaçao da área foderal como suspei
10, convidando para tomar perte na mesa, entre outros, os Generais
R/1 TÁCITO REIS DE FREITAS, FELICISSIMO CARDOSO, EngoHUGO

R

REGIQIDOvanaraeem-no
pi REIu, deputados estaduais 0TRO_KURT 2 ,

A,

presidenitas
dos Sindicatos dos Bancaríon,Hatalurglcoa. Motoristas, Jornalistas .
Profíssiíonais, Alfeiats8, Presidente da Executiva Nacional, Presi -
dente da Diretoria Oentral dos Estudantes das Faculdades Independen
te8, o candidato a Presidente do Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria de Refinação de Petróleo da Guanabara, pela chapa verde o

|B 3o%o BAPTISTA DE LIRA e como Presidente da FENAPE, o Sr. PAULO RANZ

 

de med etpoqu onesmeo,
GEL_BAMPAIO FERNANDES, 

3, ! Yfalaren durante o ato 08 seguintes cradores:
Becretário do Bíndicato dos Metalúrgicos; Cen,R/l TÍÁCITO REIS DE
FREITAS; Dep,Estadusl CIRO KURTZ; oPresidente da Executiva Naçio -
nal dos Estudantes de Ceologia; o Presidente do SINDIQUÍMICA e da

. FENAPE, PAULO R&HGEL SAMPAIO FEHJALDE»,09 por último o Senador MA-
RIO MARTINS,

4 ,
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89 oríticas ao goêãrno e da anssçg8a que piira'aôbro a PETROBRÁS, des- ||
tagando-se, paraa, 09 seguintes assuntosexplorado. pelos oradores fr

abaixo 1

" 4.1 - Gen.R/1 Morro REIS_DEFrmmmç
Alm - Propor h Diretoriada PETROBRÁS que á

E ' se desse o nome doGen., HORTA BARBOSA à Refina
". ta mia que será construída no Plenalto Paulista,

ei . ., como reconhecimento ds luta empreendida pos - 8
. ! " quele nilitar para a criação monopólio 88- IF !

. tatal do petróleo; C- i | d

- Defendeu aoáoampgqão das refinarias

particulares e daaªoompanhiaa do distribuição .
. Ge derivados, bem como o monopólio paraa in -

oia. dústria petroquímica; ! - %

- Citou a exploração do petróleo da Aza-

' sônia, como único meio de afastar o perigo de F.

_ coupação daquela área polo capital estrangeiro,

| 4,2 - PAULO RAYnvrzwmmuo rmvmmrs: LPM
_ . ! - ama Teoeu,ilííoiãlmente,oonaidoraçoos sa _

 $ôrno dos Índicos que revelam o àesenvolvimen- f

to da PETROBRAS, passeando a seguir a falar sôó- if

bre a integrarenoia do capital cstrangeiro ra <

Emprôea, apontando, como exemplo, o caso do eu b

mento de produção das refinarias particulares

| e o abandono da exploraqaode petróleo na Arsa-

 

 
 

 

  

   
 CONFICENCIAL | red

o

ia aaa

-

,
PeTROBaAs Amplo Ale "F530 . 000 . Oa47 !

  

 



|L INFORMAÇÃO DIVIN(3 768

   

- Criíticou a atual administraçao. eitando
o fretamento de navios petroleiros ootr&ngoiroo
por ocasião do conflito entre Israel e os paí.
sem Árabes, os débitos não saldados h PETRODRA,
com a conivância do |Govêrno, despesas com a Di-

| VIN, Orgão que, em ves de apontar irregularida-
sem - des adminintrativno, Vive caçando enpregados

S subversivosa,

4.3 - Or,. EUZERIO ROCHA, submetendo h aprova -
gão da assistência, as Seguintes mogõe 8:

- Instalação de uma semana sindical e es- i É
.. 2 tudantil em defesa da PETROBRAS,;  

- Condenação ao projeto da PETROBRAS de
explorar petroleo no exterior; 2

É 1.9 ita oe

ao

am Encampação da Companhia que irá explo -
b... "- rar o xisto betuminoso no Vale doParaíba;

- Combate ao projeto de desmembrar a FRO-
NAiPE da PETROBRÁS e

4,4 - Senador MARIO ,:

e Congratulou-se com a assistência ropelo
fato daquela reunião ser o prineiro ato público

! és orítica ao Governo. após a Revolução de A -. | bril, "Revolução de Mentira";

 

- Fês ua relato de contato que teve com
08 estudantes prêsos em São Paulol arrancando|.
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moral elevada como oa encontrou e da diaàóoi e "
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Corâmo; |

ent
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e

- Incentivou aasaiatcnoín na luta en de
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Leste ete ses es- |
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“Gªtil.

- intos o sor eleito deputado estadual era Jornal:“: especiailiza£o

em assuntos militares. Foí por muito tempo responsável pola coluna
a AJ Publicada na *TRIPURA DA V

ta colusa pastava pelo "fuchicos", intrigas e notas faceiocas eno; Ss

. s0 montirosas, relativas ao anbiento nilitar. a

23/80/1066 . Jorralista credenciado na SALA 93 IMPRENSA DO GABINEIS DO

EIMISTRO DA MARINHA, declarou perante seus colegas no dia

, 31/3/1964, que era comunista.
! 27/11/2966. Un dos responsáveis pela reportagem política do "CORRMO

DA MANHÃ". Antigo colaborador do "DIARIO CARIOCA", tendo

g&ido chefe de reportagem e da " TRIBUNA DA IMPRENSAa, é o

atual presidente do Comitê de Imprensa da ALRS. E

18/11/1966. Toi eleito deputado estadual com apõio do PCB.

4/4/1367, - Juntamente com outros deputados boicotou a votação de re-

querimento, foito por outro deputado, pedindo reserva pa-

ra homenagear as Pôrças Armadas nos dias 25/8, 11/6, -

23/10. Apoiou as severas e ofensivas críticas, fcoitas aos

ailitares polo doputado CIRO KXURTY3, O marginado pertence

com CIRO Kunz. ALBERTO RAJÃO e cutros a traça.pulm-

Say ão Pç. 1

R% ! COPIªpENqAL
1: 316200

ª
_
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 emasenm

19/5/1987 - Deu inteiro epõio aos estudantes incitandoses e coorde-

nando-os, nos lamentáveis acontecimentos ocorridos

-

no

EZestamrante do Ualabouçgo. Sogue, em anexo, usa Lfotogra-

fia que por si só denonstra a participação ativa do deru

tado ea questão npaquêles acontocimentos, que culminaram"

com o volório do jovem EDSON SOUTO, na ALXG com áppla e

. total cobertura dos deputados esquerdistas CIRO

É I E ALBERTO RAJRÃO, ALOISIO CALDAS, SEBASTIZO GCONZIWCCOS e o

C,, | próprio FABIANO.
15/19/1967 - Compareceu a uma reunião no Sindicato dos Texteis da C3

onde foram tratados os seguintes assuntos: ARROCHOSALA.

EIA, DITADURA, FMX, acôrdo MEC-USAID, iímperialisão ane-

riceno, entrega do solo brasileiro a estrangeiro, esterá

' 14sação de mulheres e fundo de garantia de dosomprêgo. '

1/5/1968 - Compareceu mo ato público realizado no Carpo de São Crig

tovão em comemoração ao Dia do Trabalhador, juntamente -

,

-

com ifderes políticos e s. Nesta usa- -

". pon da palavra vários cradores e a tônica dos discursos

ir ___ foram os ataques: ao GCovôrno, aos Militares, aos órgãos

"- de informação e repressão, ao latifundio e ao imperialig

mo norte-americano, -

26/0/1968 - Caiticou em discurso na ALEZG as amtoridaies navais por

terem pormitido que as cabeças do teatrólogo PLAVIO RAZ

dos m Bm

em -e a Tm
GPIJL'J 3159 151 A:..Luo
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' CEL o BURNARDO DE FICUZIAREDOfôsgsem raspadas, classifi-

cando a medida como uma reedição do atos do meazisso de

22/8/1968 - Comparec3u, juntamente, com 99 doputados «mam pela -

03 OXKRO RUANT2 e NMANIO e deputado attach»): PER

PBANOQYS so IX Festival Wundial de Juventudoreali-

ado rna Bulgária, 154) ; .

24/8/1968 - Estava ea Praça quando 4a Ocupação da IGOH&COSLOVÁQUIA pa

(lj. . ' la UBYS, Asilou-se na do Brasil, durante 0a a-

Gonteaixmaentos. . !

29/10/1008 . Protestos contra a intenção do Govôrno em cassar o dopu-

tado federal NARCIO AJaVdie

estroMaorRo

Mies

luaHeraSeoILem2oE
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14 £ maio, onda sorá resiliente a joga Vezesáfia '

peszo, cam portões abertos; oficiir a Cúria Me.

e e outras eatiárcss Sã

sejes efilciegos sites pelísio:s9 pela

93 trabslhaderes já felecisas; cosprroie?

no eta de hojo so Feljeis ousnia 89

eriatores cou o Governador do 9 sol1019

tap éo »usno a Gevida pra e£o

te ete públieos e eepsentreção, e a

Constituição Co três 1a - Comi 5559

incentiva (ciseção gorsl1 dos Sos o sa ___!

reu resiicesasno cio 2a és Ego): Sinciesto . buf, é

Sensários3, Lçbídaa, V©»eª"rvâear, Cesrsis,

Cnitupeis, Tóxtsis e Fotaáles: 21 . Coria

3 Ninençes: União ées Servidores INb)11095,

rios e retrólecs;: Ca - Ee

te e de massa, 53? éa

99 o Siafileatas presials3

e poemaião eu qua venhsa o sécris 230teriormania

cas festejos é9 dia1a sa

nto b reuni£o éos DPescsários, re

1izats essaàigggª_ôes_gyrarlisita

£a geral nsASI e sprovava o seguinte: partleiga O R.
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a DEPARrTaMLUTO DL ORDEM POLÍTICA E-TOCTT, TT

E (n, 0,). éh;º ªê É: vá

ªih?” * Bea

PASEEMBLÉTA PS JORHALTSTAS" , ONTEMw|

4 % " SelaRealizou-se, ontem, com inicio as 16,30hs, .
A0 no Sindicato dos Jornalistas-Profissionais,sito ,
5 à Rua Araújo Pôrto.A1egre, 1089 andar, no prédio.«gy

da Associação Brasileirade Imprensa, uma Assem o."

blóia Geral, a fim dé discutir assuntos pertis "!(7

_, -_ , nentes ao aumento salarisl reivindicado __ pela ;iêng 3

classe, | talo

Ao ato, compareceram os deputados MÁRIO CA “ºffºa
LAZANS e FABIANO VIBANOVA, Abrindo as solenida- [..

des, o presidente da entidade afirmou que, só TÁÉQWF

"o Governo não der os 30Z pretendidos pela clas [AV É)

se, solicitara demissão do cargo, em sínal de [ªª  %

protesto", 1 Pala é 32

0 Departamento Nacional de Salários deter-

N minou aumento de 21%, estando em vigor desde

i 19/2/68, medida essa que e Sindicato não aceita, "|: . !

Um dos seus diretores, NELSON de tal, usando a 3%

|
1

palavra, afirmou estar "envergonhado de perten- S 1 2
# R

cer a esta classe, pois nuna assembleia, convo- É 41 E
A # !

cada a fim de reclamar o arrocho-salarial, so |

comparecem trinta e nove colegas, para debatos 3 1

o problema". É
Cabine 2 Lo de ASA aa 6 # edo D&PS/SSP/GPR
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O Deputado FABIANO VILANOVA "hipotecou so-

lidariecdade à classe, frisando trater-se de"uma

grande classe, que desempenha comsacrífício sua

função". " Pia Bb

o

o, ,

Terminando às 189 horas, os trabalhos, a 1s5-

' sembléia marcou uma mesa-redônda, dia 18 práxi—

mo, na Delegacia Regional do Trabalho, às 11 hs.

no Ministério do ITrabalho«,.  .=_5'_ i

e $ ha
taiaaemooeeeeaioape aidaeoo
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fo00007 15 DE NOVEMBRO +

A HORA E A VEZ Pq?—“POVO

f " &
aa

Muito embora saibamos que é uma farsa, pois as eleições de 15
de noveni:bro não podem exprimir a vontade do povo, os brasileiros de-
vem p:." tar VOTANDO para repudiar Castelo Branco e tudo o que
êle 10p: ta. Votando para conduzir ao Parlamento o que resta de . !

personali a3os capazes de defender das tribunas do Senado, Câma- ;

" ra Fedoia;i e Assembléias Legislativas as liberdades, a democracia e o |

desenvolvimento. As eleições ainda podem servirpara o povo"reverter

as expectativas",ªrando dequelado

está.

O melhor protesto será

o de eleger a 15 de novembro os candidatos verdadeiramente oposicio-

6 * nistas e lembrando sempre «»: c'ando em branco, anulando ou se

abstendo estará beneficiandoo: : ::: jicatos

de

Castelo Brança. E'neçes-

sário uma demonstração de repuis-ao Govêrno instalado desde 1.o

de abril de 1964. O povo votará na oposição derrotando Castelo .

Branco. s

| " O povo votará em MÁRIO MARTINS para Senador

Em JOSÉ COLAGROSS! ": :O (No 128) para Deputado Federal . ).

| | Em CYRO KURTZ, n.o 1.116 -- FABIANO VILLANOVA MACHADO,

| n.o ... - ALBERTO RAJAO, n.o j.157 - YARA VARGAS, n.o 1.150 -

SEBASTIÃO CONTRUCCI, n.o 1.138, para Deputados Estaduais.

O povo irá vctar pela revogação de todos os atos do Govêrno que

 

 

 

anulem as liber "-s democráticas e firam os interêsses nacionais.

/ Vai votar pel: [i " sdedos presos políticos e por uma anistia geral e .

. ampla, Vai vois: p.]: garantia da liberdade de falar, escrever, da cria-

ção artística, de união e de associação; Votará pelo restabelecimento do

sufrágio universal, direto e secreto. Por uma política econômico-finan-

ceira de desenvolvimento lndependenté do Brasil, de combate à infla- - ,

ção e à carestia. Votará pela defesa de nossas riquezas, indústria e

comércio livres. Pela elevação do nível de vida e o restabelecimento _

dos direitos do trabalhador. O povo votará por uma política externa -- .

independente e de afirmação da soberania nacional, de defesa da "au-

todeterminação e não-intervenção, de relações econômicas e culturais

com todos os povos, em defesa da paz no mundo. .

 

4erm r lm g emos erros cen erppesoAo e-
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V

,--, Da redemocratização, da soberania nacional,
"| da industrialização,dodireitoà terra, ao ra-

" balho e à moradia, da liberdade de ideologia, #4
, de crença, de opinião e de reunião.

-- Da reorganização administrativa da Guanabara
, |-- da expansão da rêde escolar -- daformação
/. de escolas profissionais - da elevação dos ven-
; | cimentos de profêssôóres - da Universidade do '

/ . Estado- do apoio ao Teatro eà indústriá ci-
//, nematográfica -- da criação da Secretaria de
;. Ciência e Tecnologia. ". | !

(a 4 P f
t; | EDUCAÇÃO, HABITAÇÃO E

i f « h -

L.., ALIMENTOS - LIBERDADE

+ a - " o

i "E . DESENVOLVIMENTO.

reaa

l' e
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. 6 - INFORMAÇõES OU INFORMES

6.1.

6.2 -

6.3 -

6.4 -

6.5 -

6.6 -

6.7 -

6.8 -

6.19-

- 6.11.

6.12-

6.13;

6.14 -

6.15 -

_ 6.16 -

6.17-

6.18-

6.19-

6.20 -

6.21.

6.22.

INFORMAÇÃO No 39 I Ex - 06 JUN 63

INFORME DIÁRIO Ex - 23 MAI 67

INFORME No 185 I Ex - 07 JUN 67

INFORMAÇÃO No 179 /EMAER - 16 JUN 67

ANEXO DA INFORMAÇÃO No 232/EMAER - 10 JUL 67

INFORMAÇÃO No 362/CENIMAR - 14 JUL 67 .

INFORMAÇÃO No 455/EMABR - 18 DEZ 67

INFORMAÇÃO No 12 I Ex - 08 JAN 68

INFORME No 055/EMAER - 16 FEV 68

INFORME No 31 DOPS - 16 ABR 68

INFORME No 24 DOPS - 15 MAI 68

RESUMO DIÁRIO I Ex - 28 MAI 68

INFORME No 50 DOPS - 14 JUN 68

RESOLUÇÃO DA MESA No 1186 - 06 JUL 68

RESOLUÇÃO DA MESA No 1189 - 10 JUL 68

INFORME No 66/DOPS - 12 AGO 68

INFORMAÇÃO No 698/DOPS - 07 SET 68

INFORME No 252/SNI - 09 SET 68

ENCAMINHAMENTO No 187/EMAER - 16 SET 68

INFORME No 401/EMAER - 26 SET 68

INFORMAÇÃO No 432/68 DIVIN - 26 NOV 68

EXTRATO DE PRONTUÁRIO DO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ';”—:..”. ReaZ
.a PvAe éªk

56 9W 2 7 FEV69 ,
R$0,27/2/60 |Loonad Enero <<aol 

es
oc
os

mes
ses

Senhora Chefe do Serviço de Comin aãªdiynmml'lm“Mtb

Solicito seus bons ofícios no sentidode
ser protocolado presente memo, refernte ao Aviso No
& de 21/2/69 do Min Ex- Fabiano Vilanova Machado,
a fim de formar processo de caráter reservado.

 

AtenclosamentyÉM/(%

A/Í Sa Campello

Assist. Adj.,
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SECRETO

Aviso o 0/7 /CISEx RIO DE JANEIRO, GUANABARA
EM 27 DE FEVEREIRO DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos do
Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o processo
anexo, referente a FABIANO VILANOVA MACHADO, Deputado Estadu-
al/0B, sendo de parecer que se adote contra o mesmo as provi-
dências constantes do no I do artigo 2o do citado Ato, sem ..
prejuizo da ação penal de que fôr passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V  Exa
os protestos de elevada consideração e apreço.

4a4ec Álfm fre (DC?

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SIIVA
MD Ministro de Estado da Justiça

ee ais8/&
SECRETO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
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SOLIC/SEJAªEROTOCOLIZADO PRESENTE MEMO/A FIM

DO,

 

 Autuação
  

 

 

 

  

  

  

   

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

 

 
 

  

Carimbo do S. C.

Anexos:

Distribuição

_GAÁB/27,.2,69 Ao ia

_______________ e

)vel

________ A

- D. M, J. 838
Departamento de Imprensa Nacional -- 17.556

Capa de processo
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9«na
*-*e mais doeumentos que q êsteORONEL SEC ETÁRIQQZQZLÉJ'ª, do

39.212...rar =3 servindo
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oe

CZOSCAR DA Siiya - ÍÍ33£,19<E39.212
Escrivão da CISEx
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COMISSÃO DE INVRSTIGACURS Su

% N DR1 E % ADO:

 

30 Jan 69

IAS DO EZÍRCIITO (CIEx)

 

 

Documento:

Nome: FABIANO VILANOVA MACHADO (Deputado Estadual =MDB/6B)

Filiação

Data do Nascimento

Naturolidade

Estado Civil

Residência

Profissão

Outras atividades

Observações _AI/5 - Não sofreu sanção
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OFÍCIO No 2 -Plan-D Do Comandante do I Exerc Eo' S Ex
1/_ n Aaa pb.

/0€ - 'uUUó'

_ /Ao Senhor Ministro do Exercito

'
/
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B p TO COLO
Assunto: Aplicaçao do “AI nº 5

No

_
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Um Ade FAMde mé? ANEXO : 1 (uma) relaçao
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1. ste Comando, em complemento ao OfÍlcio no 30 -Plan- D, de

31 de dezembro de 1968, encaminha a V Exa nova relação de pessoas

(Deputados Estaduais) cujas atividades tem sido nocivas aos prin-

cipios moralizadores consagrados pela Revolução de 1964, a fim de

serem enquadrados no Ato Institucional no 5 (4I-5),

2, Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo

I Exército no sentido da formulação de novas relações, a serem en

viadas oportunamente a alta consideração de V Exa, |

"kb/ªª'ºª'ªM 7/
A+ EX € -*- (24uucoc/i»

GenEx SYSENO SARMENTO *

Comandante do I Exercxto/

-.
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i teceu ao IX FESTIVAL DA JUVENTUDE

FABIANO MACHADO VILANOVA

  

    

   

Membro da delegação txãªêªnªaw |

realizado entre 27/7/ a 6/8/68'f SO

(Info 696 de 7 Set 68—DOPS/ÓBORIGINKL P/bOMUNISMO INTERNACIÇNAL/óB)
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[ RESUMO DIÁRIO

(De 271700 h a 281700 h)

 

PSICO, SOCIAL

1, Movimento Estudantil

a) A 11a RM informou que a mesa executiva da UNB pediu

demissão. Em Goiânia os estudantes do Colégio Estadual Rio Bran

' co entraram em greve face à destituição do presidente do Grêmio,

Em virtude da interferência do Diretor do Ensino Médio e do Secre

tário de Educação, o diretor do Colégio resolveu renunciar ao car

go. . Quatorze presidentes de Grêmios solidarizaram-se com o presi

dente destituído, havendo previsão de greve geral nos Colégios de

Goiânia. O presidente do Grêmio do Colégio Pedro Gomes está alici

ando estudantes para 'o movimento AP, .

b) "A concentração do Largo de São Francisco foi realiza !

da com pequeno número de manifestantes portandoalguns cartazes.,

Cêrca das 17,30 h chegou ao local a RP-838 que recolheu todos

os cartazes, causando protestos por parte dos estudantes porém,

sem maiores consequências.. Anexoum TF. do manlfesto dos estudan'

tes da Escola Nacional de Química. )

2. Concentração na Assembléia Legislativa - |

Conforme estava prevista, foi realizada ontem, a par Q.

tir das 16,00 h, na Assembléia Legislativa, uma concentração de Í

motorlstas, cobradores e despachantes de transportes coletivos, A ,“

reunião contou com um comparec1mento de aproximadamente 100 pes |

soas, terminando por volta das 18,30 h , Ao sairem da Assembléia

Legislativa a polícia prendeu um manifestante, protes

tos. Falou na ocasião o Dep FABIANO VILANOVA que condenou a ati:

tude da polícia e convidou os manifestantes à retornarem ao re -
cinto da Assembléia, Pouco depois; com a intervenção das autori. | Y
dades policiais, os manifestantes sáiram à rua é se dispersaram

sem maiores incidentes. A PMGB não chegou a entrar em ação, re-
gressando a seu quartel.G"'"""“",%.4 A

Í—«m—L—seo roomie
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 AGITAÇÃO_ ESTUDANÚ) GUANABARA - 79] CIS Ex
A fa no T |

€ a 9a pea [WE . D
  

1. Há um mês, oomoqaÉg ós tes universi£ários b-secundbris
tas da Guangbara a desenvolver campanha contra asautoridades so -
vernamentais como decorrência de uma futura extinção do Restauran
te do Calabouço. *
2. Empenharam-se na camapnha,digo, campanha, levando à cabo reuni .
des diárias no Restaurante, que na maior parte das vôzes nada mais
eram do que agitações, abordando outros assuntos e descambando
quase sempre para ataques violentos e frontais aq Govêrno Federal
Contaram inclusive com o apoio ostensivo de deputados estaduais
que vendo possibilidades de agradarem a massa estudantil, compare
ceram ao Calabouço, não só emprestando sua solidariedade ao pre -
tenso problema como também iínsuflando os estudantes à adotarem ];”,
medidas mais violentas contra o É
Entre êstes deputados conta-se, JOSÉCALAGROSSI, FABIANO VILANO -

, CIRO e ALBERTO RAJÃO. !
e Depois de algum tenpo de exarcebação de ânimos e já devidamen-

te trabalhados pelos elementos da UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANIES e
UNIÃO METROPOLITANA DE ESTUDANTES, passaram os estudantes então a
m sseata do dia 2); Mai 1967.

( Esta passeata não logrou o êxito esperado, devido à intervenção
correta e bem planejada da Polícia do Estados 22

! 0 fim da passeata foi coroado de êxito porquanto a massa es tudan#-
til, bem orientada pelos líderes de esquerda, dirigiu-se à Assem-
bléia Legislativa, onde poude realizar uma concentração sob a pro
teção de alguns dos deputados daquela casa.
4. Após estas manifestações, autoridades federais e estaduais fo-
ram inclusive verificar "in loco" a situação do Restaurante, pro-
metendo aos estudantes uma solução que viesse atender as necessi-
dades da classe. '
Isto, em absoluto, não vinha satisfazer às lideranças de esquer - .
da, que vendo o problema ser sanado mprderiam um excelente moti -
vo para prosseguimento da agitação.
Continuaram, então, a insuflar os ânimos da classe, procurando le
vá-los a cumprir uma das diretivas atuais da UNIÃO NACIONAL DOS

' ESTUDANTES, a luta de ruas.
Conseguiram seu intentono sábado próximo passado, quando, reunÃa
do um grupo de estudantes passaram a danificar,depredar a maquina
ria da SURSAN, que se encontrava nasproximidades do Calabouço.

€ Puderam agir livremente durante um período de quase três horas,
a ) . sem que a polícia aparecerse para coibí-los.

5. A Polícia que, provàvelmente ainda sob o impacto das consequên
cias advindas de sua intervenção na última passeata, quando PoiÃg
atacada pela totalidade da imprensa da Guanabara e teve inclusive
o seu Secretário de Segurança, chamado para depôr na Assembléia
Legislativa, furtou-se de intervir para não ser novamente coloca»
do à execração pública. ! * E
6. Os líderes estudantis que vêm comparecendo às reuniões, insu -
flando a agitação, são VLADIMIR PALMEIRA - DANIEL AARXO REIS =LIN
COLM ROQUE BICALHO - VALMER JACINTO SOARES,
Estão ainda envolvidos no problema, como cabeças, os membros da di
Prente Unida dos Estu&ganães (FUEC), que são ELINOR BRITO, LUIZ
CARLOS GASPAR , MOACIR VIANA, NILTON DE ALMFIDAAGUIARe DIRCEO
REGIS RIBEIRO,
7. É interessante notar que a operação realizada pelos estudantes
obedeceu às diretivas que têm sido baixadas pela UNE, foi realiza
da com rapidez, organizando-se em grupos de dez, armados de pe -
dras, e paus, havendo inclusive grupos designados para armarem df.
barricadas com a finalidade de resistência polícia, caso esta a
arecesse.
» Um ponto dígno de nota é a cobertura dada pela imprensa. O jor

nal "ULTIMA HORA", provavelmente avisado com antecedência, compa=
receu para dar cobertura a ação dos estudantes, fazendo ampla re-
portagem, com isto dando publicidade a um assunto vergonhoso e in
centivando a olasse à novos atos de vandalismo» +X.X.X.X»XeX»X»Xe
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Reuniram-se no Sindicato dos Tóxtois, no dia 12.12.67, lideres
aindicais, pdrlnmantares, representantss des servidores pública: &

estudantes, para protestarem contra a ntunl'loglilacâo A

Resolveu-s9 encetar uma "campanha nacional contra as leis de ”erro

ohe"" o Maniroutnranrso náguela ocasião os seguintes elementos: -

1. LUIZ CARIAS GASPAR, ropresentante da olasss estudantil, dis-

30 Ius meia dual: de militares domina o País em defesa do imp—ria—

1ismo nmoriclno, contra o povo brasileiro, fazendo-se necessária a

união astudlntea—operaríoa, parê tomar o poder facista aqui inata—

Pe lado.

às BISNEIR MAIANI, Presidente da Confederação dos Servidores Pu

blicos do Brasil e hipotecando solidariedads aos texteis, carrobos

rou a necessidads dossa união incluindo“o'íuncionaiismn pâblkco,

contra o ªnrr3*ho" e ate govêrno. Ressaltou que a sua class foi
à primeira a Brotestar contraas citadas lois. .

3, CIRO KURTZ, Dep Estadual, falou em seu noms e de seus cole» /

gas FABIANO VIIANOVA 'e ALBERTO RAJÃO Qtodoa do MDB), nos seguine .

tes termos: "As leis do "arrócho" são facistas e ditatoriais des-

tinadás a atender ao feamigerádo FMI, Só a união do povo brasilei=

ro será capaz de derrubar . óste govêrno imperialista amrisano e
burguan, aqui implantado. A ocupnqno estrangeira não se faz sen-

tir sômnte na economia, mas na cultura, no território e até no

     

 

para'âiminuir à população» Lutamos, eu e meus companheiros, na

Assombloia, contr. 03Que representam a corrupta e incapaz clisao

diriganto' Au a É
A
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!he" salarial esta prosa a um sistéma que não tem raízes brasiaaí

ras"mis sim do imperiálismo norte-americano.

Dep Estadual; e, um Comissão de representantes do Sindicato dos

 
NT.PRO. CSS.101.1,p.1P8

(Continuação da INFORMAÇÃO N#/5//&MAER, de 18 DEZ 67 ).' $E;?

SECRMO _ ___ >< b0008
L. AFONSO LUZ, representante do São Paulo - disse que

teares facistas se voltam até contra a Igro ja, não satisfeitos em ?

tentar calar os operarios com estas l9is, mas não conaaguirao,

peis e povo derrubará este caverna fagista. f7 ) |

5, MARCELO ALEHCân, "Senador pelo NMDB/0B, asseverou que o“nrro

    

O golpe de abril de 6; aprovou um plano elaborado nos escri

terias, por Quem não tem interesse em libertar o País do subdesen

volvímanto, o Sr Roberto Campos, - é y

'O PABG tem origann estrêânhas . Criou—o dizendo que o Brasil

praoisavu 80 cnpitalizar e pára isso é preciso que o trabalhador

não tenha direito a se organizar.

As classes dirigentes precisam verque já é hora de se atua-

liz-v, pois se A propria Igreja chegou & esta conclusao, por qua

não segui-la» ,

A,mooídldo tem Qu serouvida, pois nªo épossível Qua uma

yelharia gue sta presidindo nossos destinos se recuse á entender

1950 o à <

6 » mmo JOSÉ DA SILVA, Mam—gica.FABIANO VILANOVA, Dep da

Bstadual; Prof DALDANHA, reprosentanto do $indicato dos Profasso

sa; UBALDO DE OLIVEIRA, representante da União dos Previdenciás

rios do Brasil; BERNARDO VEIGA, representante do Sindicato dos .

Matalúrgicos; EMILSON PINHEIRO, servidor publico: ALBERTO ARAGÃO,

Marinheiros. Todos usaram da palavra com à mesma enfase de luta

contra o govôrno, o imporialismo Americano e leis do "arrocho“

salientado, digo, salientadas pelos seus antecessores. 3

Os trabalhadores enviarão ao Congresso Nacional um abai-

xo—aasínado. conforme mo&slo pedindo & rsvogaqao da atual -

logislnrno galarial, !

+ + + + + + +. ;ª'
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Pe-

1.- 0 Partido Comunista Brasileiro - Seção do Estado da GUANABARA, aça-
ba de lançar Estado, mais um jornal clandestino de grande circulg;), gão. Desta vez, trata-se do jornal "IMPRENSA LIVRE* . órgão do COMITR /DE IMPRENSA DO CE DA GUANABARA, que vem orientando aos Mlitantes do PQque atuam no setor de imprensa, através de palavras de ordem,
2.- No número de maio de 1967, destaca-se a orientação do Partião no Se
tor referente hs eleições a serem realizadas no Sindiesto dos Jornalis.«F tas Profissionais do Estado da GUANABARA, quando assim se refere:, = "JORNALISTAS: UNIRXO COM JOEL SILVEIRA .. Nos dias 17, 18 e 19 de ju.1ho próximo, 0s jornalistas cariocas elegerão a nova Diretoria do Sindicato da classe, na primeira Oportunidade depois de muitos aos, de pos-Suir uma direção sindial realmente representativa. A chapa liderada peu '10 jornalista JOEL SILVEIRA reúne as condiçõe a rara tirar o sindicato /Profissional da submissão h intervenção ministerial. fÉ em tôrno dos Pr2, Zissonais que compõem essa chapa que devemos unir, no esfôrço comum de;” colocar mais uma entidade profissional na frente de luta contra as #0 !ça& antinacionais e inínigas das classes trabalhadoras", X3.- Já no dia 9 do corrente, o "Jornal do Brasil", assinala o seguinte,à respeito das atividades do Sr PMMEOVELWA MHAGHADO, militante do
PCB, com atuação no Setor de Imprensa, bem como membro da Fração Parla.mentar do PCB na Assembléia Legislativa da GUANABAR As !- "O Deputado e jornalista FABIANO VILA-NOYA, integrado na campanha daChapa Verde, nas eleições para o dos Jornalistas, vai percor-rer as redações dos jornais cariocas em companhia de JOZL SILVEIRA, embusca do mpoio da clesse "...:—xa—x—x—x—x—x—x—x—x—x—x—x—x—x—x-x-x-prb,
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FABIANO "VILANOVA MAQHAªê?

.

Consta de uma relação dos jorn stas comunistascºmn_—u&——&OSA

mais atuantes, (Informe de 9 Aéô64, - Informante idôneo - in"

filtrado na classe - DOC 323 - P 58/64), D
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( ASSUNTO Reunião no Sindicato dos Têxteis de Guanabé

2. ORIGEM - Mo É

8. CLASSIFICAÇÃO sam ?we

4. DIFUSAO CIE - DB - 1a DI - (Bs - Avg !

5. DIFUSAO ORIGEM

-

gMT/ARJ_ CRNIMAR- 19 DH. I Ex- 3a2A9- DPF/OB

6. ANEXO ! Ee% //
1. REFERENCIA mm:, Ao m' de 15 Dea ". “, "sw”

 
INFonmaÇão x m //SÁ *?

/ ;

Na reunião realizada no dia 12 último no Áindicato dos Têxteis de

nabara, compareceram ostnt-law CIRO KURP3 ,
BALDO IE OLIVEIRA e ALBERTO RAJÃOg um Senador não identificado (represes -
tando o Sen MÁRIO MARIINS) SILVIO NUNES mm. presidente do Sindicato
do Mum da Quanabera, que presidiu a reunião; AFONSO CRUZ, 14ãer dos
Metalúrgicos do Conjunto ABC de São Paulo ; usa comissão do Sindicatodos
Marinheiros Mercantes ; uma comissão deMn: (embora o presidente éo

Sind icato seja contra o mino-eo) é outro. não identificados»

Os temas da reunião foraas crl-ªcho salarial, ditadura, IMI, .“ do

MAC-USAID, imperialismo acericano, mtuu do solo brasileiro ao

returning)» d- mulheres e fundo b Earantia de doo—mo. í

0 Z&Andicato dos“WWuWMúm-W.”

(11) elembntos para junto as rubrica e imsidências fazer coleta de

turas que serão enviadas ao Coúgresso. Dois dos componentes são - o

PAIVA PRESTES e JADE BISIANO, . |
0 impresso para col-yu de assineturas tem os soguinteos disesess ;

*AO NAGTIOHAL / '

Câmara dos Deputados «(BrasfMa-DF © |

Senhor Presidente. |

OsmmB28inaÃãos url—n !
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)
RIO DE JANEIRO, GB A q ?!?/Y (ºp)

, 30 JAN 69

INDICIADO:; FABIANO VILANOVA MACHADO

FUNÇÃO: Deputado Estadual - MDB/GB

PROCESSO No

 

a e BEL A I %a L

1. ACUSAÇÓERS:

a) Componente da "ALA RENOVADORA" do MDB e membro da
Fração Parlamentar do PCB, com atuação no setor da imprensa. (In

forme 0362, de 14 Jul 67 do CENIMAR).

b) Relacionado como um dos jornalistas comunistas mais

atuantes por elemento idôneo, infiltrado na classe, (Informe de

08 Ago 64, do CIEx),

Cc) Empenhou-se e conseguiu verba da AL/GB para a ida

de 200 elementos ao "IX FESTIVAL DA JUVENTUDE" (28 Jul a 06 Ago

683) em SÓFIA - BULGÁRIA, tendo, inclusive, participado da dele -

gação. (Informe 696 - DOPS, de 07 Set 68).

. d) Apoiou e insuflou as manifestações da FUEC contra

"_ a extinção do Restaurante do Calabouço. (An Info 232/EMAER,de 10

Jul 67). (Outros documentos no "dossiê" do Deputado ALBERTO DOS

REIS RAJÃO).

e) Participou de inúmeras reuniões estudantis e sin -

dicais a fim de discutir-se a melhor maneira de combater a REVO-

LUÇÃO, (Informe 455-EMARR, de 18 Dez 67).

f) Protegia os líderes estudantis que, empregando via

turas da Assembléia Legislativa da Guanabara, causavam distur -

bios na cidade, (Info 50, de 14 Jun 68 do DOPS).

 

« 4

2. PROVAS:

4 São públicas e notórias as atividades do marginado.//

Os elementos necessários a melhores esclarecimentos podem ser bus
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SECRETO

CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO ATINENTE AO PROCESSO Nºgggg CISEx
 

 

cados nos próprios órgãos de divulgação falada e escrita,

3. CONCLUSÃO:
Julga o Relator que o presente processo deve ser

remetido ao MINISTÉRIO DA JUSTIÇA que, por intermédio de sua
Comissão de Investigações Sumárias, estará capacitado a enqua
drar o indiciado no AI-5, suspendendo seus direitos políticos

por 10 anos, cassando seu mandato, tudo sem prejuízo da ação

penal de que fôr passível.

€ f

DIV JOSÉ CANAVARRO PEREIRA

RELATOR

 

cEMDET
A

SECRET
O
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SECRETO

 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
COMISSÃO DE INVESTIGAÇÇES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)
É 6PROCESSO NQQGQGÉS 30 Jan 69 RO DE JanNEIRo, as já) jFur 7 .

INDICIADO: FABIANO VILANOVA MACHADO (Deputado Estadual/6B)

SESSÃO:

b xciai%9 DA c o MI S a k a

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao EXCELEN-

TÍSSIMO SENHOR MINISTRO DO EXÉRCITO a remessa do presente pro-

cesso ao Ministério da Justiça, nos termos do Ato Complementar

no 39, de 20 de dezembro de 1968.

 

    
UT0 COELHO DA FROTA

m hee-a

Gen Bda FRANCISCOESTELIANdxâªXTOB DE AGUIAR

(“l—(T “Fg 9ud 42 E-
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á

    

MINIST&RIO DO EXERCITO

GABINETE DO MINISTRO

DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

Aprovo a Decisão da COMISSÃO DE InveESTIGAÇÃO SUMÁRIA

DO EXÉRCITO.

Remeta-se o processo ao Ministério da Justiça.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

79?“ E'PÍ$
mah mansas» -

  

“o.-"** po. re
7a v% $ 51 %

U AL d ie sa a a

Rio12/3/69

Senhora Chefe do Serviço de Comunicações:

 

Solicitox seus bons ofícios no sentido

de serprotocolado o presente memo. referente ao

Ofício n&l; CGG Gov GB 10/3/69, citando: FABIANO

VILLANOVA MACHADO, a fim de formar processo de ec,

ráter reservado.

d, Sá Campéllo

Assiste Adj e

Atenciosamente: ;745 ,xx'ff<í*—“IZZI

CA fãs
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CONFIDENCIAL

OFÍCIO GGaG No 4 - M.J. Em #0 de março de 1 969.

SENHOR MINISTRO :

Tenho a honra de submeter à elevada apre

ciação de Vossa Excelência as informações colhidas, por ini-

ciativa do Govêrno do Estado, com referência ao Deputado es-

tadual FABIANO VILLANOVA MACHADO, para os fins e efeitos de

instruir a representação, da competência do Ministério da

Justiça, prevista no art. 2o, I do Ato Complementar no 39.

Informo ainda a Vossa Excelência que es-

tão sendo realizadas novas diligências, para melhor instru -

ção dos fatos em exame.

Na oportunidade, apresento a Vossa Exce-

lência os protestos de meu aprêço.

    FRANCISCO NEG DE LIMA

Goveryador

ANEXOS :

1- Informações do CENIMAR;

2- Extrato das anotações do Departamento de Polícia
Federal ;

3- Extrato dos antecedentes levantados pelo DOPS do
Estado da Guanabara.

4- Conclusão do Têérmo de Sindicância Sumária da SP
5- Informação do Exercito.
6- Informaçao do S.N.I.

A Sua Excelência o Senhor Professor LUIZ ANTONIO DA GAMÁ

E SILVA,

Ministro de Estado da Justiça.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEÇCERAL

 

DELEGACIA REGIONAL - GB «a 44 es

Servico de Ordem Política e Social.

sesãs - Ar 4 r

| continuação...

(5 FABIANO VILANOVA,Reg. 970 DR/GB.-Partici-

Épou de ato público"ÉÉEÉFE—É—EÉÉÉEÍM-SALARIALâ realizado na / |

ãscde do Sind Tôxteis, onde houve discursos viclentos de ata- |

| que ao Gov. Federal-Bol. 244, 15 março 68, DOPS/CB.-Doc. 302,

| 68-DR/GB., Compareceu à. reunião do Sind. "ornalistas Profissio

| nais (ABI), a fim de hipotecar solidariedade a seus membros /

ªque reivindicavam aumento salarial.-Bol. 37, 2 mai 68 DOPS/CB

|Re. L27-DR/GB.-Participou de ato público comemorativo do //

DIA DO TRABALHADOR - 1o Maio - Campo S. Cristovão, durante o ..

Equal se exibiram faixas e se proferiram discursos de ataques

à adninistração federal.-201.66, 12 ag 68.-DOPS/GB.-Desenbaoi

| cou no Aerp. Galeão, procedente da Bulgária, integrando comi |

.. tiva que compareceu ao 9o Festival Mundial da Juventude.-

Bol. 50, 1iy jun 68, DOPS/GB.-Apontado como protetor de 11ide-

res estudantis que, quando perseguidos pela Polícia durante

agitações a êle recorrem sob a alegação que vão morrer na

os da mesma.

PAULO CARVALHO, Jornal do Brasil, 18 out

66.-Candidato à Assembléia "ogislativa da GB., na Legenda do

| MDB, nas eleições de novembro 66 lutará pela recuperação dos

incapacitados físicos.-Correio da Manhã, 26 nov 66.- Eleito

_ ideputado estadual à Assembleia Legislativa da "uanabara em

eeleições realizadas em novembro de 66.-Bol L3, 3 nov 67, //

| DOPS/CB,.- Discursando, na Praça Xavier de Brito Tijuca, criti

. ,cou o Gov/GB,, Negrão de Luna, contra a elevaçao dos imposto .»

TGarmin da Manhã, 7 gan 69.-Prêso por motivos políticos reco-

1 llhlao no Reg., CaetanoFuria, sendo pôsto em liberdade em 17 /

 

 

l

lacz/.

i SAMI JORGE HADDAD ABDULMAÇIE, Correio da

| Mamtf, 26 nov 66.- Eleito deputado estadual à Assembléia Le-
 Igislativa da Guanabara, eleições realizadas em novembro 66.-

GERALDO _TROBALDO MONNERATZ, Jornal do Brasil,

19 de out 66.-Canditado à Assembléai Legisl., da GB, nã Lez. ARLNÁ,

%OlClgoeº nov. 66.-Prof. acad., Direito.Foi diretor extinta UDN, E
|

lassist., gab.Gov.Carlos Lacerda, pres. várias comissões inquéri !

[tos. Hoje faz parte junta Contrôle de Energia -létrica., Acre- ª

|

  

Ídlta mais experlenciu Administ, que adqueriu anbcriornente 1%

[Correio da Manhão 26 nov 66.-Eleito Deputado eºtcaual Aasen

/pléia "erisl1, da GB., elcições nov 66.
e ** e = o =* à = e "* a =- g «- ema q =* a a 9 es 9 =* qm 9aa em 9a* 9a e =* emm é *ó e= 9aa q aa que aa é "*e" em" e- &
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ra, O Dá do 0917, foi de sua ientiação telat, S7

 

Xà “>

tos RAZÃO, ênbos ªnaíãronºsso12019 DA NAL"a 0
sigma/,,fo dia 19 da maio de 1007,00rea das 10,9 hoag5-7

episvafado,juntarente com Alberto fajão e 3an / é

| && lostaurente do Calabougo,scãº—83»trôs, !saaauwng quis pswpãoa polos
- fá oportunidade, diversos oradores de fiseras ounvizm, todos /
contre a calcâneo do c14tado pagto:...»..ca [33 Pródifâo& 339.5».aço 7

pora tegos 31353, eso Govômo, Logo após, sob splousos deifsantos dos /
 prosentesç,os partonentaros se rotisores, Da turba partiu en selto de #

fogo ho peastouronte" o que psovocos ti ecsààcífozsâpo e /

mue a PEG teve que disporsar cum energio,posto,,Jàuaumncfâ 63 catudlars,

a esquina ceu a Av, Mraorildenteo Atttinie àwâkººecâ3 dos fanir..deuààtx

Geclorasdo que 41a O%4 a coisa des para valer,pois, expregarão coquste1/ |

55,04 e Áúsido pora fazes Ssonte a polfeiaçõondo que ciguns doverãomcwvhá

Povyólveros esiÃbre 20, Contoriampara isso, com o epõio do .:ZÉÉPABX BOP
da mango?éos jornalistas rosliícodaaoLzoêa "d

ciasso, es 45 do mrgo do 19600ndo foi fâ..."tido o "anrôcio s -

”nãº o espismufado iMypotegado solidoriaslaãe A apuuâuªgb tratoege /

e umprante classe, que desonpenha cem asorifiÃcio sua loteve #

vesente eo confolo roalírado no dia 1a de malo de 1968 mo fenpo do SÉ / .

Osiatórioonde predólitnoa o Movimento Estudantil que dentou cem eêsoa de /

70% das pessoas ali prosentes.!m sua totolidede,os diseurios proferitos /

A

=x

Seios ropresententes das diversas olassea sociais atassros as pessoas dos]

333 Txe3lrªca da República e fMínistro do nacagwwg dono as Fôórgas Are

wuwwna do Estado da e 95 miau» te Informações e reprog

são (GM% e DOPS), so latifundio e ao imperíaiiaos noste-ssoricanonasMªx

Y

_

ontro lado, do eraltação ao povo vicinanita.ãdio 121 de junho de 1060, a

plenos ses ve catodo ço ?c14), voltou a raclivos fu pra

bença no Fovimente Estudarti), DIO nmnuaâawmomg de U00

,

40808

Parafande atividade durante a greve e a propagação para a consent ao/

dxnelo ,na—?.,ÉÉ o compareceu disrismenteçen horas diversss #

as Poculdades es grevo, sempre acompanhado por ginso clouentos estrathoa #

noxama 9tunasfºu cunta 6le clasgifics cano seus protetores,dicendo,

F

A
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SEBASIIKZO CONTRUCCI - (Vol., no 5 - fls. 65/70)

HISIÓRICO : - "Os elementos colhidos o dão como ligado ao PCB

- Demonstrou intenso nervosismo quendo de suas

declarações, recusando sempre resposta direta e

franca às perguntas pertinentes ao extremismo.

De pouco discursar, nas ocasiões em que se pro-

nunciou na Assembléia, o fêz atacando revolução,

regime e govêrno, conforme se verifica: DAL...

no 76/67 pg. 1211; DAL no 138/67 ps. 2276 ;

DAL no 157/67 pg. 2,681;

.

"DAL no 169/67 ps.

3034; DAL no 178/67 ps. 3331;

|

DAL no 46/68

pg. 861 e DAL no 140/68 pg. 3101. É Deputado

do Grupo Renovador.

FABIANO VILANOVA MACHADO - (Voil, no 2 - fila. 52/57)

 

HISIRICO : -

ALBERTO RAJXO(

rgtos
Deputado pertencente ao Bloco Renovador, jorna-

lista, ligado ao PCB, No caso das manifesta-

ções, ditas, estudantis, tomou sempre parte atá

va, acirrando os ânimos, participando de tudo

quanto fôsse agitação de fundo extremista. Ata

cou sempre revolução, govêrno e regime, confor-

me se verifica no volume no 2, fls. 78 e 79. -

Compareceu ao Festival da Juventude em Sófia -

Bulgária., Suas atividades estão bem expostas

às fia. 52, 53, 34, 55, 56 o 57%

- (Vol, no 1 - f1a, 2/3)
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fic spa j. 4,
J 7 W

e ' ///

aamas

TMFORIÇÃO DO EXÍRCIPO;Jornalista, Credonciaio pola Assembléia log!

lativa do Estado para visitar controsculuvais da B'YIMPIA. urti—

tipou, como membro da delegação brasiloire, do IX Fostival da Javan

tudo realizaão em SOFIA (de 27/7 a 6/0/62) Portence ao Crupo Renova,

dor do 193, Participou etivemente, durante a grovo e concentmçuo /

dá FÚC; Participa etivamonte do todo movimenta de agitação sindical

estudantiloto.Mlitente do PCD, com atunção, principalmnto, no sa

to> de irproensa,

“ª
s.

..
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N pA , 4 *a Li * % e o 49%

* Jeufrolinta profisuiosai, aolsheers ses Diêrio casMm, 3.3.3.
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e Pmiçanga comprovadetenta camiisto, cem latgMirim:—m sa ia <
prenca o sabém no noto gutafantilo

e Recorte forte esrresposftÍnio estenda 69 pefEsso

boi e Perti21.emar:. 1% Festivo! da Suveontods em SÚPIA/SULGÍRIA,
e iii eCorbsto violenta o Insfitocscamto é "&“?sz 26. Mamªe,s03 talos

Ub d: 63 protertoss .
e É sritvÓ-J'popirosÃesino nou mªcas Mims“: o hua v'ª'ªê'i'ªâ-wuuo

é bs Asscéna, icósoeso do : u'âaãamzx 59 "iaporialics

4 morriam?és

e Incenrtivou a We;& ªs“kama WMM à «maiª—“w na
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